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A L T A C O S M E T I C A 
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DROGrERIA CENTRAL 
en la calle de la Reina 
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V e i n t i c u a t r o h o r a s c o n a m a g o s d e 
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• EL CARTEL DE FIESTAS DEL BARRIO 
DE LA MILAGROSA 

• D e l 

1 a l 

1 0 d e 

s e p t i e m b r e , 

e l 

p i n t o r 

I n c e n s é 

P a c i o s 

e x p o n d r á 

e n l a 

D i p u t a c i ó n 

d e 

Z a r a g o z a 

G A L I C I A A L DIA 

® Hoy regresan a El Ferrol 3 trabajadores 
exiliados en Francia 

® S A N T I A G O : L l e g a n p e r e g r i n o s q u e 

s e h a b í a n r e u n i d o e n S a r r i a 

M A D R I D 

9 N u e v a s n o r m a s r e l a t i v a s a l i m p u e s t o 

g e n e r a l s o b r e l a r e n t a 

^ Marcelino Oreja sale hoy para Bonn 

• R e u n i ó n d e l T O P p a r a d e t e r m i n a r Ú 

a l c a n c e d e a p l i c a c i ó n d e l D e c r e t o d e 

A m n i s t í a 

• DISTINCION DE LAS RELACIONES 
ESPAÑA-MEJICO 

S A N S E B A S T I A N 

^ F i r m a d o e l a c u e r d o E s p a ñ a - S a n t a S e d e 

B A R C E L O N A 

• REGRESO EL CANTANTE SERRAT 

COMPROMISO DE CALIDAD 

F A G O R 
COCINAS 
PARA 
TODAS 
LAS 
NECESIDADES 

• 
De venta en: 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Ronda Caídos, 22 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 
Director: PEDRO DE L L A N O LOPEZ' 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

M. DIAZ y PRIETO, 8. A. 
AGRICOLA 

m u Hmi® i j A 
Redacción • Admón, y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 
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B U E N O S A I R E S 

HAllADOS T R E M A 
A C R I B I L L A D O S A 
Mil HECTAREAS 

DE M O N T E 

R E P O B L A D O 

A R D I E R O N 

AYER EN TODA 

LA PROVINCIA 

El personal de 
ÍCONA, fatigado, 
no puede atender 
todos los casos 

E N S U C E S O S 

CADAVERES 
B A L A Z O S 

Se cree que es una represalia 
por la muerte de un general 

Veintiuno son liombrcs, y nneve, mujeres 
E N I N T E R N A C I O N A L 

Gibraltar recibirá agua de 
Inglaterra 

A CONSECl'ENCIA 

DE LA SEOIÍIA 
E N I N T E R N A C I O N A L 

SELLOS DEL B1M1LENARI0 DE LUGO 

Por fin - m á s vale tarde que nunca-, el día veintidós del próximo mes de septiembre se pondrán en 
circulación tres sellos de Correos, de una, tres y siete pesetas, conmemorativos del Bimilenario de 
Lugo, que pueden ustedes observar en estos tres grabados, y que representan un mosaico de Batita-

les, las Murallas y una moneda romana, vista por el reverso y el anverso 

EN ESPAÑA 
MANDA E L 

C A D E T E S F E M E N I N O S E N USA 

NO MANDAN MILITARES NI CIVILES; 
P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O 

« E s t a m o s tratando de reducir el 
t i e m p o d e l s e r v i c i o m i l i t a r » 

B E O A M C M H K DEL MINISTRO DEL EJERCITO 
E N N A C I O N A L 

FE de las JONS puntualiza: 

FERNANDEZ CUESTA NO ES ODIEN PARA HACER DECLARACIONES 

P U B L I C A S EN NOMBRE DE LA F A L A N G E 
E N N A C I O N A L 

Priscilla Walker, de Detroit, lucha cuerpo a cuerpo con un cadete masculino durante la "Beast 
Barracks", un adiestramiento de ocho semanas para los nuevos cadetes de la academia militar de 
West Point. Ciento veinticinco mujeres cadetes han sido admitidas en la academia por primera 

vez en sus 74 años de historia. - (Foto Fiel) 

F O R D D E S A F I A A C A R T E R 

MARRUECOS Y MAURITANIA TRATARAN 
CON ARGELIA SOBRE EL SAHARA 
POR ACUERDO 

E N LA 

CONFERENCIA 

DE C0L0MB0 
E N I N T E R N A C I O N A L 

M A D R I D : 

DESACUERDO 
ENTRE LOS 
ABOGADOS Y LA 
FISCALIA DEL 
S U P R E M O 

Sobre el decreto 
de A m n i s t í a 

E N N A C I O N A L 

A DISCUTIR EN PUBLICO LOS 
PROBLEMAS NORTEAMERICANOS 

CARTER ACEPTO INMEDIATAMENTE 
E N I N T E R N A C I O N A L 

R u s i a , 
dispuesta a 
r e a r m a r 
a Uganda 
G R E C I A , 
D I S P U E S T A 
A NEGOCIAR CON 
T U R 0 U I A 

E N I N T E R N A C I O N A L 

P A R E N T E S I S E N L A G U E R R A 

! i r L a ,|0Ver! eJV kini' pa5ea con un ho™bre "eva una pistola atada a la 
l í r r í A ? ,* • ¿ * P ¡ ™ ™ se encuentra ¡unto a la playa de Tabarja, 
ntJL &i i, "u* ' area ^ Líbano ""bo lada por los cristianos. La pistola que 
neva el hombre es la única señal que indica que hay guerra civil en el Líbano... Al 

menos, en este lugar veraniego. - (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

APROVECHESE DEL VERANO 
PARA VESTIR COMODO 

en 

IB 

S A S T R E R I A A M E D I D A 

S i m e ó n 
Podrá elegir 
cuanto precise 
para Vd. señora 
y ios suyos 

Feliz verano 
con todo lo 
que hallará 
en nuestras 
SECCIONES 

Vestidos 
Vaqueros 
Listas 
Puntos 

Toallas y todos 
ios complementos 

Uiisequiamos con 
sellos V A L I S P A R 

E N 2 2 C I U D A D E S D E E S P A Ñ A S U D I A D E C O M P R A S E N 
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GRAN TEATRO f l M F P A 7 r ^ 7 ^ ^ ^ 7 7 7 
H O Y , 6 T A R D E Y 10 N O C H E V 1 Hl El J T A C I N E K U R S A L H O Y , 6 T A R D E Y 10 N O C H E 

Atención al horario 
F A B U L O S O E S T R E N O 

Mayores de 18 años y m a 
yores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

G A N A D O R A D E 6 O S C A R 
¡LA M E J O R P E L I C U L A D E L 

AÑO! 

E L PADRINO 
2.a PARTE 

A L PAGINO 
R O B E R T D U V A L L 
D I A N E K E A T O N 

Usted no ha visto " E l P a 
drino" hasta no ver " E l 

Padrino 2.a parte" 

H O Y 5,45 - 8 - 10,45 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18. A Ñ O S 

SHAMPOO 
con W A R R E N B B A T T Y 

J U L 1 E C H R I S T I E 
G O L D I E H A W N 

P r i m e r o peinaba cabezas, 
mego las desarreglaba en la 

alcoba 

H O Y 5,45 - 8 - 10,45 
E S T R E N O 

E l sherif les perseguía 
infatigablemente 

DEMASIADOS 
MUERTOS 

PARA TEX 
EASTMAKCOLOB 

G E O R G E M A R T I N 
M O N I C A T E U B E R 

C O R D O N M I T C H E L L 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

m 
P R I M E R A C A D E N A 

i4,15 Carta de ajuste. «José R a 
m ó n Florez». 

14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14J5 Portavoz. «La red de ca

rreteras». 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Nacida libre. «El leopardo 

diabólico». 
16,30 ¡Abrete, sésamo!. Episo

dios 2, 2 A y 4. 
17,15 Sesión de tarde. «Los ca

zadores». 
19,00 Dibujos animados. «Los 

trotamundos: U n a perla en 
juego». 

Í9,20 L a llamada de las profun
didades. «iLa isla de los 
pájaros». 

20,00 Papá, querido papá. « H o 
gar, dulce hogar». 

20,30 Música y estrellas. 
21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,10 Palmares T V . 
23,40 Kojak. «Granos de trigo 

en Manhattan», 
00,40 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,45 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
^ Televisores A N G L O 
* L A V A D O R A S A c 
+ L A V A P L A T O S " C Va 
^ Electro - bombas 

C I S A - S A G I T 

i c S E C A D O R A S 
if Material e léctrico 
ir A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
ir Depuradores de agua 
ic Radio - Transistores 

en 

T E L E L U G O 
B o l a ñ o Rivadeneira, 14 

E M P R E S A R A M O | 
A L I M E N T A C I O N j 

P R E C I S A 

V E N D E D O E S 
REQUERIMOS: 

• Seriedad y responsabilidad en el trabajo, 
• Afán de superación. 
*• Estar dispuestos a realizar auto venta. 
• Experiencia en ventas. 
• Libre servicio militar. 

O F R E C E M O S : 

•k Sueldo fijo más comisiones sobre ventas. 
Gastos de viaje. 
Seguridad Social. 

ic Vehículo de ia empresa. 

A B S O L U T A R E S E R V A COLOCADOS 
Interesados, presentarse en: 

S A G O N Publ ic idad 

Importante Compañía de 
Seguros Generales 

BUSCA AGENTES - AMBOS SEXOS - PARA 
TODOS LOS PUEBLOS IMPORTANTES 

DE LA PROVINCIA 
Conveniente personas bien relacionadas y dinámicas que quieran 
labrarse un porvenir. Formación y colaboración por personal de 

la Compañía 

Las personas interesadas deben dirigirse, por escrito a: D. José 
Castedo García, Plaza del Conservatorio, 11 > 4.° - La Coruña 

S E G U N D A C A D E N A 

20,00 

20.30 
20,31 

21,15 
21,50 
22,00 
22,30 

Carta de ajuste. «Zarzue
la: L a alegría del bata
llón», y «Chateau Ma-
reaux». 
Presentación y avances. 
Recuerdo del telefilme. 
«Cannon: Coartada perfec
ta». 
Flamenco. «La Marelu». 
Noticias. 
Opinión. 
Auditorium. «Ll pájaro de 
fuego», Stravinsky «Sin
fonía número 5», Shosía-

kovitch. 
00,15 Ultima imagen. 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAIC0-ASTÜR1ANAS 

SUCIEDAD ANONIMA 

MAESTROS IDÜSTRIAIES 
NECESITA URGENTEMENTE 

IMPORTANTE EMPRESA 
Para su nueva planta en San Ciprián (Lugo) 

— Libre servicio militar. 
— Preferible con residencia en la Zona. 

Interesados dirigirse por escrito con amplias referencias a Publi
cidad Reclam, Santo Domingo, 17-1 .° (Ref.a 400) - L U G O 

L U G O 

COLEGIOS LUIS W E S 
P Ü E N T E D E Ü M E ( L a C o r u ñ a ) 

Reconocidos - homologados E . G . B . - B .U.P . - C . O . Ü . 

El mascul ino: Res idenc ia para internado 

Of ic ina: D í a s , lunes a v iernes Horas: 1 0 a 12 y 6 a 7 

A P A R T A D O D E C O R R E O S n.0 4 - Telf. 4 3 0 2 2 4 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

í eñores abonados, que por necesida
des del servicio, nos vemos obligados 
a suspender el suministro eléctrico el 
próximo domingo, día 22, en las si
guientes zonas de Lugo Capital, de 
S a 9 horas. 

Polígono y zona de Fingoy, Zona 
de Montirón, Radio Popular, Gallega 
de Piensos y línea de Nádela y de
rivaciones. 

C O N O Z C A N U E S T R O M E N U 

ESPECIAl VERANO-76 
Restaurante LEYTON 

DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES, S. A. 

PARA SU OBRA EN SARRIA NECESITA 

A L B A Ñ I L E S 
Para informes dirigirse a sus oficinas de obra e n 

Sarria , C / . Rúa N o v a , s / n . , o b ien e n Lugo, C / . No-

reas, 2 - 2 . ° y a la Of ic ina de C o l o c a c i ó n 

( O F E R T A H,0 2 .471) 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
C a l l e San Pedro , 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

v de 4 a 7 

T e l é f o n o 21-25-34 

v / E N l A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

Q L X X X I I I X X X X X X X X X X X X X X i : 

O P O R T U N I D A D 
E n V I G O y por cambio de res idencia vendo 

DOS AUT0ESCUELAS 
en funcionamiento 

Interesados: Soliciten i n f o r m a c i ó n d i r i g i é n d o s e por es

crito a: A U T O E S C U E L A . A p a r t a d o d e Correos 6 0 6 • V I G O 

" M A Ñ A N A H A B R A Q U E S A L V A R M A S V I D A S 
"Si usted N O ES I N D I F E R E N T E A L H E C H O D R A M A T I C O 

d e que se p ierdan vidas s implemente por falta de j a san* 
gre precisa para transfundir. 

• | \ [ Q a ( D a ® i \ [ ? 
CASO UNICO EN LA HISTORIA DE ClIALOUIER PUEBLO 1 al 10 de septiembre, 

P a c i o s e x p o n d r á en 
ia Diputación de Zaragoza 

N O S O T R O S tenemos la com
pleta seguridad de que un te
rreno asi, dedicado a huertas o 
a va ld ío dentro mismo del co
razón de un pueblo de cierta 
importancia, es cosa que no se 
da en ninguna ciudad del mun
do m á s que en Lugo. Cierto 
t a m b i é n que tal s i tuac ión nos 
ofrece una reserva temtoriai 
•con enormes posibilidades sobre 
las que ios técnicos pueden h a 
cer algo muy bueno, pero cier
to también que les cosas, por lo 
que sea, cada vez se ponen m á s 
dif íci les , m á s complicadas y m á s 
raras. 

. E n torno a l problema l ia h a 
bido dos personas con unas 
enormes ganas de resolver la 
cues t ión . E n primer lugar nues
tro ilustre y querido ¡amigo R a 
m ó n F a l c ó n y en segundo, i n 
dependientemente de algunos 
hombres del Ayuntamiento, el 
señor Váre la Villamor. 

Precisamente Váre la Villamor 
nos hablaba el otro d ía de esta 
cues t ión y expresaba su descon
fianza de que ahora con tres 
técnicos en comis ión para la re 
dacc ión del plan definitivo, ter
minara todo por ahogarse en 
competencia, disparidad de cr i 
terios o abandono. Nosotros, 
ciertamente, estamos t a m b i é n 
con él. Tres técnicos , a d e m á s 
locales, son muchos técnicos pa 
r a ponerse de acuerdo, para lle
gar a unas conclusiones finales 
que permitan la redacc ión del 
Plan. Y lo malo no es eso, lo 
malo es que mientras tanto to
do c o n t i n ú a lo mismo y este es 
un problema que de tan mano
seado, se hace ya viejo. 

Creemos que h a sido el Ayun-
: temiento el - que- h a encargado 
este P lan a los tres técnicos . 
Pues bien, el Ayuntamiento no 
puede esperar a que se produz
ca el juicio final. E s preciso 
que se comprometa a este» a r 
quitectos seriamente en l a em
presa y si ef ectivamente no pue
den o no quieren realizarla 
—por lo que sea, que no v a 
mos a entrar en motivos— lo 
mejor es que cuanto antes lo 
hagan constar así y será enton
ces cuando la Corporación, de 
una vez, t endrá que encararse 
con el asunto definitivamente. 

sirva para nada, mientras el 
metro cuadrado se e s tá pagan
do como se paga en cualquier 
r incón de i a ciudad. Hay nece
sidad, que duda cabe, de suelo 
urbano y no resulta concordan
te con la realidad de nuestro 
urbanismo el que este problema 
se prolongue décadas y m á s d é 
cadas sin que sea capaz n i n 
guna Corporación de darle la 
so luc ión . definitiva. 

E n los grabados, una vista 
parcial de los terrenos a que 
nos referimos. E n el otro, el se
ñor Váre la Villamor cuyo auto
rizado criterio sobre el particu
lar publicamos no hace muchos 
d ía s en esta misma Secc ión . 

A Y E R , en el transcurso de la 
entrevista que les brindamos 
con el presidente del Centro G a 
llego de Zaragoza, José Lui s 
Soto, d e c í a m o s de pasada que 
el pintor lucense Pacios expon
dría en Zaragoza con motivo 
del "hermanamiento de ciudades 
bimilenarias". E s t a exposic ión 
e s tá patrocinada por el centro 
que preside José Luis . Ayer he
mos estado hablando con el 
artista respecto al particular, 
Pacios nos hace entrega de un 
lujoso catá logo que lleva a la 
ciudad m a ñ a . 

—¿Cuándo abres? 
— E l día 1.° de septiembre. 
— ¿ H a s t a cuándo? 
—Hasta el 10. 
—¿Obra? 
—Abundante: 21 pinturas, 9 

xi lograf ías y 8 dibujos. 
—¿Sabes que a Soto le ha cos

tado mucho trabajo conseguir 
para tí la sala de la Diputac ión 
de Zaragoza? 

—Sí, lo sé, porque es que es
ta sala está reservada sólo a a r 
tistas aragoneses. . 

—¿Piensas vender mucho? 
—Con cubrir gastos, me con

formo. 
—¿Precios? 
—De quince mil para arriba. 
— ¡ Y t a m b i é n presentas algu

nos cuadros de las cien mil en 
adelante...! 

—También . 

¿Por qué vas a Zaragoza? 
—Bueno, esto viene ya arras

trado de hace un a ñ o durante 
mis primeras conversaciones con 
el presidente del Centro Gal le 
go de allí . Vio mi obra, y me 
animó. D e s p u é s vinieron las ges
tiones y claro, esta coinciden
cia de los bimilenarios en a m 
bas ciudades que es lo que, l ó 
gicamente, ha facilitado las Co
sas. 

—Me h a n dicho que echas 
tu mirada hacia Barcelona... 

—Bueno, durante el tiempo 
que permanezca en Zaragoza es 
posible que me ponga en con
tacto t a m b i é n con Barcelona 
pensando, claro está, en una ex
posic ión. De todas formas esta 
muestra, si se produce, todavía 
e s tá un poco lejana. 

—Porque entre otras cosas to
do depende de lo que vendas 
ahora en Zaragoza... 

—Puede, que también- esto 
influya. 

— ¿ V a s a la ciudad del Pilar 
con muchas ilusiones? 

— E l asomarme con mis cua
dros a una reg ión donde toda
v ía no h a b í a estado es lógico 
que despierte en m í curiosidad 
y esperanza. 

—Con tu obra y con la inter
cesión de José Luis Soto, pue
des tener la completa seguridad 
de que así será.—R. 

lugo y Portomarín en el "Día de la Provincia 

V A R E L A V I L L A M O R 

Nosotros creemos lo mismo 
que dec ía Váre la Villamor el 
otro día, que cualquiera de ios 
tres o los cuatro planes redac
tados, sirven. Quizá, al menos 
ese es nuestro particular punto 
de vista, el m á s acertado fue el 
que l legó procedente de Bel las 
Artes tras las correcciones que 
de él hizo l a Corporación en su 
día respecto a l ancho de las c a 
lles y otros particulares que en 
Madrid se tuvieron en cuenta. 
Después , sucedió lo que sucede 
casi siempre en estos casos. 
Aprieta: de allí , empuja del otro 
lado, que si esto, que si lo otro. 
E l caso es que el P lan no pros
peró y ahora, después de t a n 
tos Planes redactados —creemos 
que han sido cuatro— se en
carga ia redacc ión de un quin
to a tres personas que, a buen 
seguro, no van a coincidir en 
absoluto. De a h í que nos preo
cupe el planteamiento actual 
del problema y de a h í que otra 
vez insistamos, en el t é r m i n o de 
muy pocos días , sobre el mismo 
asunto. Lugo no puede seguir 
con este terreno así, sin que le 

L A Diputac ión Provincial ce
lebra m a ñ a n a , domingo, en la 
v i l la hermana de P o r t o m a r í n el 
" D í a de la Provincia". ¡Bien 
merecido se tiene el hermoso 
pueblo y sus autoridades loca
les, sobre todo su alcalde, M a 
nuel Castelo Fernández , esta de
ferencia de la Corporación Pro-

Veinticuatro horas con amagos de tormenta 

C U A N D O el jueves, a las cua
tro y media, v e n í a m o s hacia la 
Redacc ión , escuchamos ya los 
primeros truenos. Y contempla
mos los primeros re lámpagos . 
Poco después ca ían esas cuatro 
gotas a las que nos refer íamos 
en nuestro n ú m e r o de ayer. C e 
saron casi a reng lón seguido las 

precipitaciones. E n el ambiente 
se mascaba la tormenta, pero 
sólo eso. A las nueve y media 
volvieron los truenos y los re
lámpagos , otras cuatro gotas, y 
nada. A las doce y media de la 
noche de nuevo los truenos, m á s 
fuertes, m á s rotundos, m á s con-

El cartel de fiestas del barrio 
de La Milagrosa 

A Y E R sa l ió a ia calle el car
tel de fiestas del Barr io de la 
Milagrosa. E l cartel precedió al 
programa, todavía sufriendo los 
ú l t imos retoques. Pero ya en es
te cartel aparece un anticipo de 
realizaciones tales como con
ciertos, ciclismo, futbito, pre
gón, e lección de la Reina, f ú t 
bol, concurso de bailes regio
nales —a los cuales es tá espe
cialmente invitada la embajada 
de D i ñ a n — , marionetas, minl -
karts, teatro, sesiones de fue
gos artificiaies, etc., etc. M car
tel es muy original y a todo co
lor. 

Por io que se refiere a las or
questas contratadas —ayer les 
d e c í a m o s que eran siete, y las 
siete de primera fila—, hoy con
tamos y a su programac ión y 
d ías de ac tuac ión . Son los s i 
guientes: 

E l d í a 1 intervienen "Los E m 
peradores", de Lugo; el d í a 2, 
"Os Breogans", de L a Coruña; 
el d í a 3, "Los Emperadores" de 
Lugo y la "Compostela" de 

Santiago; el d í a 4, "Los S a n 
tos" de Vigo y "Variedades" de 
Vivero: el d ía 5, " X u n t a n z a " 
de Santiago y "Duendes" de 
Pontevedra. 

Un portavoz de la Comis ión 
de Fiestas nos h a comunicado 
ayer tarde que aunque resultará 
difícil, entra dentro de lo po
sible que a lo mejor, hoy, al f i 
nal de la jornada, e s té listo el 
programa en su totalidad. De 
no ser así, será facilitado a los 
medios informativos en los pr i 
meros d ía s de la próxima se
mana. 

Sigue i a Comis ión recaudan
do entre los vecinos, los indus
triales y ios comerciantes del 
Barrio. L a respuesta de todos 
ellos viene siendo satisfaotoria. 
Realmente la recaudac ión entre 
familias e s tá y a prác t i camente 
concluida. Ahora se empezará 
ya de una manera intensa a h a 
cerlo entre industriales y comer
ciantes. L a Comis ión espera que 
todo el mundo responda. 

(Pasa a cuarta página) 

tundentes, pero de agua, esca
s í s ima . 

Y l l egó el d í a de ayer. D u r a n 
te toda la jornada, de vez en 
cuando, truenos y m á s truenos. 
De vez en cuando también , a l 
guna gota aislada. A las cinco 
y media arreciaron los truenos, 
notamos algo as í como un i n 
tento de irse la luz —que hasta 
ahora no se h a ido—, y empezó 
a llover bastante fuerte. Bueno, 
muy fuerte no, lo que sucede es 
que después de tanto tiempo sin 
ver una gota de agua venida del 
cielo, cualquier cosa nos asus
ta. Así cont inuó toda l a tarde, 
re lámpagos , truenos, cielo cu
bierto, de vez en cuando agua 
de lluvia. E n fin, • un quiero y 
no puedo que en definitiva no 
creemos que, a l menos por L u 
go y sus alrededores, estas pre
cipitaciones hayan servido pa
r a nada. De todas formas tene
mos referencias de que en cer
canos ayuntamientos de este 
municipio de Lugo l a tormenta 
se presentó fuerte y las preci
pitaciones resultaron intensas. 
Tampoco esto puede a g r a d a m c » 
mucho porque el agua ca ída así , 
mucha en poco tiempo, sólo sir
ve para que los ríos aumenten 
un poco su caudal pero de poco 
vale a los campos, cuando no 
perjudica por las tormentas que 
se producen y que llegan a a r r a 
sar plantaciones de todas las 
clases. 

E n fin, que llover-llover, lo 
que se dice agua con buenos re
sultados para el campo, todavía 
nada. O casi nada. Menos mal 
que las alcantaril las de l a c iu
dad se han movido un poco por
que el olor que despedían —y 
que todavía despiden—, es tre
mendo. 

Y finalmente, para terminar, 
esta a l terac ión a tmos fér i ca n a 

d a tiene que ver con la borras
c a que se nos anunciaba el jue
ves en l a te levis ión. L o sucedi
do h a sido el resultado, n i m á s 
n i menos, que de un rég imen 
tormentoso que en cualquier 
momento puede dar paso a otros 
d í a s caiúrosos y espléndidos . Al 
menos, por lo que a l calor res
pecta, ayer, en plena lluvia, se 
m a n t e n í a casi como si el soles-
tuviera luciendo. 

E n el gráf ico de Barreiro, un 
aspecto de l a calle de José A n 
tonio ayer, durante la tormenta. 

vincial! : Porque, ciertamente, 
Por tomar ín es una de las v i 
llas que m á s h a influido en el 
resurgir del turismo lucense y 
que m á s ha ayudado a que se 
nos conozca. Por otro lado Por
t o m a r í n es, como todos saben, 
un remanso de paz, de sosiego, 
de tranquilidad. Sus gentes son 
laboriosas, qué duda cabe. Y 
siempre que tienen ocas ión de 
demostrarlo lo ponen bien de 
relieve. Pero Por tomar ín preci
sa que alguien, el Gobierno, la 
provincia, le brinde la oportu
nidad de un quehacer constan
te y productivo. Bien la calma 
casi bucól ica de su entorno, pe
ro con esto sólo, la gente no 
come. Los hombres y las m u 
jeres de Por tomar ín precisan de 
un quehacer inmediato y ade
m á s , productivo. S u alcalde, una 
de las mejores personas que j a 
m á s hayamos conocido, se preo
cupa insistentemente porque 
llegue ese día. Pero todavía no 
h a tenido la suerte de ver he
chas realidad sus aspiraciones 
y sus esfuerzos. Bien el turis
mo; bien el descanso; bien los 
Domingos Folklóricos y sus be
llezas monumentales y art í s t i 
cas; bien los deportes en el em
balse pero, insistimos, Portoma
rín necesita trabajo y a esto es 
hacia lo que todos debemos 
orientar nuestros esfuerzos. Sus 
gentes se lo merecen y su a l 
calde Manolo Castelo, ¡no di 
gamos ya! 

MAÑANA, L U G O Y P O R 
T O M A R I N , O T R A V E Z 
U N I D O S 

Pues bien, dejando a un l a 
do el futuro económico y social 
de la admirada villa, lo cierto 
es que m a ñ a n a , como en un 
principio decimos, se celebra 
al l í el " D í a de ia Provincia". 
L a Diputac ión , en í n t i m a cola
boración con el alcalde, h a re 
dactado un importante progra
ma de actividades para este día. 
Helo, aquí: 

—A las 12 de la m a ñ a n a , re

cepc ión de las autoridades en el 
Alto de Val iño e inaugurac ión 
de la carretera o nuevo acceso 
a Portomarín . 

— A las 12 y media, santa mi
sa en la iglesia-fortaleza de 
S a n Juan . 

— A la m í a de la tarde, des
cubrimiento de una placa que 
da el nombre de " D i p u t a c i ó n " 
a una calle de la villa. 

— A la una y cuarto, acto en 
el Pabe l lón Municipal, con sa
lutac ión del alcalde, entrega de 
premios del concurso periodíst i 
co, discurso del presidente de 
la D iputac ión de Lugo y clau
sura por el gobernador civil. 

A cont inuac ión , ac tuac ión de 
grupos folklóricos. 

—A las dos y media de la 
tarde, almuerzo en el Parador 
Nacional de Turismo. 

— A las 5 de la tarde, "Ballet 
Folklórico Orensano", dirigido 
por Gonsálvez .Babio. 

—Después , festival-verbena en 
la Plaza del Conde de Penosa. 

A estos actos se espera asis
te, porque se hal la especialmen
te invitado, nuestro ilustre pai
sano, hijo predilecto de la pro
vincia, Manuel Fraga Iribarne. 

T a m b i é n está especialmente 
invitada la Corporación Munici
pal de Lugo con su alcalde al 
frente. 

E n fin, una jubilosa jornada 
que h a de servir para que otra 
vez Portomar ín se proyecte co
mo centro de noticias por toda 
la geograf ía gallega. Pero otra 
ocas ión que nosotros bien qui
s i éramos que sirviera para que 
los responsables de ia pol í t ica 
provincial y nacional volvieran 
a plantearse el problema del-
futuro soc io -económico de Por
tomar ín y de sus alrededores. Y 
a l mismo tiempo para que las 
gentes de la capital hagan acto 
de presencia masiva uniendo 
así, s i cabe todavía m á s , los en
trañables lazos de hermandad 
que unen a nuestros dos pue
blos. A Por tomar ín y a Lugo; 
a Lugo y Portomarín . Que po
cas veces como en ésta , aquello 
de que tanto monta.. .—IC 

Fuga de agua con un chorro de 
más de veinte metros de altura 

UNA espectacular fuga de 
agua se produjo en l a madru
gada ú l t ima en él Barrio de i a 
Cheda, calle R í o Eume, frente 
a l n ú m e r o 30. E l chorro a lcan
zaba m á s de 20 metros de a l tu
ra. Acudió inmediatamente la 
Pol ic ía Municipal quien av i só a 
los t écn icos del Servicio que 
procediesen a cortar en aquella 
zona el abastecimiento, cosa que 

se real izó media hora m á s tar
de concluyendo así una de las 
mayores fugas que se recuerdítn 
en Lugo por cuanto a esa hora, 
de madrugada, la presión era 
fort ís ima. 

Hasta el amanecer permane
c ió a l l í una unidad móvil de la 
Pol ic ía Municipal. Después , du
rante el día, se arregló la ave
ría. 

J é 
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MOM F O R T E 

m 
Hoy, clausura de las exposiciones de pintura y fotoáratía 

SE ESTAN MEJORANDO LOS "OOTAMIEDOS'' DE LA CARRETERA SARRIA - TRIACASTELA 

Dijo Fraga: «Los problemas de Galicia tienen solución 
y hemos de a p r e s t a r n o s p a r a c o n s e g u i r l o » 
C E L E B R O S E S I O N L A C O M I S I O N M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 
M O N F O R T E D E L E M O S - (De 

nuestra Corresponsalía). 
para asistir a una cena que los 

ex alumnos y amigos de la Acade
mia Balmes de nuestra ciudad qui
sieron ofrecerle, estuvo k noche 
del jueves en Monforte, don Ma
nuel Fraga Iribarne, a quien acom
pañaba su hijo José Luis. 

Motivo fundamental de su pre
sencia en Monforte, fue reunirse 
con un grupo de amigos del men
cionado Centro educativo que en 
su tiempo fue de gran relieve en el 
campo de la Enseñanza. 

L a Comisión Organizadora que 
encabezaba el presidente del Cen
tro Gallego de Barcelona, don 
Francisco Dapena Alfonsín, así co
mo los señores López Valcárcel y 
don Luis López Rodríguez, don 
José Luis Albo Quiroga, don Ma
nuel Díaz Nogueira, don Manuel 
Domínguez Rodríguez y la señori
ta Natalia Vázquez Vázquez, había 
previsto una restringida reunión de 
amigos en torno al profesor Fraga 
Iribarne que luego se vio desborda
da por los amigos y simpatizantes 
que en número superior a los 
ochenta quisieron sumarse al acto 
que discurrió dentro de una gran 
cordialidad. 

A los postres el presidente del 
Centro Gallego de Barcelona habló 
para decir que la convocatoria ante 
una cena de compañerismo no iba 
dirigida ni al político hombre de 
estado ni ai ministro sino al ami
go, y gallego entrañable, aludiendo 
también al hombre trabajador cuya 
dinámica no le impedía dejar sus 
vacaciones y recorrer cientos de ki
lómetros para acudir a reunirse con 
*us amigos. 

Fue muy aplaudido. 
A ruego de varios asistentes in

tervino el notario y periodista, se
ñor Moure Mariño, quien en un 
enjundioso parlamento aludió a su 
conocimiento del señor Fraga en 
tiempos cuando éste realizó sus es
tudios en Madrid y él era profesor 
auxiliar en una de las Cátedras en 
ia Facultad de Derecho. Hizo alu
sión a su extraordinaria capacidad 
y a su demostrada eficacia, y dedi
cación a ios problemas de Estado y 
de Galicia que tan bien conoce y 
ama. 

Aludió luego al porvenir de E s 
paña en el que hacen falta hom
bres capaces, entregados y efica
ces, cualidades que no se dan en 
abundancia, señalando la necesi
dad de ayudar a estos hombres ex
cepcionales. 

Finalmente intervino el señor 
Fraga para agradecer a los anti
guos alumnos del Colegio Balmes 
y amigos la idea de reunirse e in
vitarlos a que hagan siempre lo que 
deban de hacer. 

Significó que no venía a un acto 
político sino a reunirse con com
pañeros del Centro mencionado y 
amigos de Monforte. 

Aludió a su presencia en Mon
forte como ministro de Informa
ción y Turismo, cuyos problemas 
conoce al igual que los de Galicia, 
cuya marginación ha hecho que no 
estemos unidos como debiéramos. 
Siempre he tenido conciencia de 
que nuestra pujanza demográfica 
pudiera hacer algo importante, no 
como pequeña unidad regional, si
no a nivel nacional. Los problemas 
de Galicia tienen solución y hemos 
de aprestarnos para conseguirlo. 

Finalmente dijo: «Feliz y en mi 
casa me ofrezco a todos». 

Deseo que los antiguos alumnos 
*e reúnan para lograr una acción 
doblemente buena: mejorarse ellos 
mismos y mejorar también a sus 
familias. 

Junto al río Cabe, con tantas re-
«onancias históricas y efectivas, 
niuchas gracias a todos. 

Fue muy aplaudido, brindándose 
«eguidamente por Monforte, Gal i 
cia y España. 

C O M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 

L a Comisión Municipal Perma
nente se reunió bajo la presidencia 
del alcalde, don Antonio Martínez 
Rodríguez. 

He aquí un extracto del conte
nido de dicha reunión: 

_ Se aprueba el borrador de la se
sión anterior. 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — Se 
autorizan las siguientes: a doña 
Pastora Rodríguez Martínez, para 
reparación de tejado; a doña Ame-

Gómez Vázquez, para coloca
ción de toldo; a doña Manuela Pé-
^ez Rodríguez, para retejar; a don 
•fosé Fernández Alvarez, para cons-
írucción de un alpendre en Riba-
saltas; a doña Aurora López, para 
construcción de un mirador y pin
tura de fachada, y a don José Mar
tínez Rodríguez, para construcción 
¿e edificio en la calle Eduardo 
Pondal. 

C E M E N T E R I O S . — Se otorgan 
concesiones administrativas en el 
Cementerio Municipal, autorizán-

Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 

Sedes Provinciales del Ins 
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co-
nio en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
tte Previs ión y l a Secc ión F e -
Menina del Movimiento. 

de actuarán con motivo de las fies
tas patronales. 

Deseamos a ambos un nuevo éxi
to que añadir a los muchos que ya 
cuentan en su haber artístico. 

SARRIA. — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) — Obras 
Públicas está mejorando mucho 
los "quitamiedos" de la carretera 
de Sarria a Triacastela. Una me
dida muy acertada, por cierto, 
cuando menos que se vea trabajar 
en una ruta tan importante y 
transitada como es el Camino de 
Santiago, tan en moda este A ñ o 
Santo. 

C L A U S U R A 
Hoy, sábado, quedarán clausu

radas las exposiciones de pintura 
y fotografía, de las obras presen
tadas al Tercer Bienal de Pintura 
y Quinto de Fotografía, de los 
certámenes organizados por "Mei-
gas e Trasgos". 

Tanto la Sociedad E l Casino, 
donde estuvo expuesta la pintura. 

como a la Sociedad L a Unión, ex
puesta la fotografía, acudieron 
muchos aficionados a ver las obras 
expuestas. 

NOTA D E L INSTITUTO NA
CIONAL DE B A C H I L L E R A 
T O 

"Exámenes extraordinarios de 
septiembre".— L a Secretaría le 
este Instituto, recuerda a los alum
nos oficiales y libres matriculados 
en este Centro y que tengan asig
naturas pendientes de junio, que 
los exámenes extraordinarios de 
septiembre se regirán por el ca
lendario que se encuentra expues
to en el tablón de anuncios de es
te Instituto: 

—Día 1 de septiembre: A las 
10 horas, (Ciencias Naturales de 
1.° de B.U.P. y Arte de 6.° Cur-

L A T R A I D A D E A G U A S 
. . . E L S E Ñ O R A L C A L D E C O N T E S T A 

E n la fotografía superior vemos a don Manuel Fraga Iribarne en 
el momento de pronunciar un discurso durante la cena que presi
dió en Monforte, y a la que asistieron entre otros el presidente y 
vicepresidente del Centro Gallego de Barcelona, alcalde de Mon-
fórte, el notario y escritor don Luis Moure Mariño y numerosos 
amigos. Abajo, un aspecto del comedor durante la cena. — (Fotos 

ARCADIO) 

dose igualmente construcciones de 
nichos a los señores doña Isabel L o 
sada López, don Joaquín García 
Moure, doña Guadalupe Beltrán 
Iglesias, d o n Manuel Reinaldo 
Arias Somoza y don José Dalama 
Somoza. 

A P E R T U R A D E E S T A B L E C I 
M I E N T O S . — Se autorizan las si
guientes: A don Ignacio Angel de 
las Cuevas Fraga, para venta al por 
mayor de artículos para comer y 
beber; a don Manuel Rodríguez A l 
varez, para un taller de confección 
de calzado en Carud; a don Raúl 
Díaz Freiré, par un establecimiento 
de venta de material eléctrico y 
aparatos electrodomésticos en Fran
cisco Moure, 17; a don Roberto 
Rodríguez Pereiro, para venta me
nor de tejidos en Inés de Castro, 
número 2. 

B A J A S E N P A D R O N E S M U -
N I C I P A L E S . — & e acepta Ja de don 
Antonio Martínez, por agua y ba
suras en Morín, 51-bajo. 

C U E N T A S D E C A U D A L E S . — 
Se aprueban las del segundo tri
mestre del año actual. 

P A D R O N E S Y E X A C C I O N E S . -
Se aprueban los del actual ejerci
cio correspondientes a los siguien
tes conceptos: Fachadas y laterales 
sin revoco, entrada de carruajes en 
edificios particulares, cana'lines y 
bajadas, voladizos sobre la vía pú-

B E G O N T E . — (De nuestro co
rresponsal, M A R T U L ) , — No hace 
muchos días que en este mismo 
Diario se insertaba un artículo 
sobre el gran problema de la 
"traída de aguas", bajo el título 
de "... P R E G U N T A S A L SR. A L -
C A L D E " . 

A ú n cuando citaba que no era 
mi intención el entablar polémica, 
sino pretender el agilizar, si cabe, 
una cuest ión oficial, que por bue
na tanto se desea y espera, he de 
reconocer la valiente y abierta 
postura del señor alcalde al tener 
la gentileza de concedex-me una 
entrevista para puntualizar sobre 
cuanto en dicho articulo se decía 
del tan preocupante motivo de es
ta obra. 

Como consecuencia, hemos co-

F E R I A S 
H O Y , E N C H A N T A D A , F R I O L . 
P I E D R A F I T A , G O N T A N , M O S -

T E I R O Y F O N S A G R A D A 

M a ñ a n a , en B á b a d e , Incio y 
Metra 

blica, solares sin vallar, salares sin 
edificar, custodia y vigilancia de 
sepulturas, escaparates, toldos, etc., 
puestos en plaza de abastos, pues
tos en ferias, kioscos en la vía pú
blica, mesas, sillas y veladores, ca
sinos y círculos de recreo, servicio 
de alcantarillado, tasa por uso o 
aprovechamiento especial de bienes 
o terrenos de dominio público. 

O T R O S E S C R I T O S . — Se auto
riza a la Compañía Telefónica, pa
ra la instalación de una cabina en 

'la Plaza de la Estación. , 
Visto escrito de doña Carmen 

Casas Ramos, se acuerda ordenar 
al propietario de la grúa instalada 
en la Plaza de España la suspen
sión inmediata de todos sus traba
jos y, entretanto no se resuelve de
finitivamente, dar audiencia al mis
mo en expediente para que alegue 
lo que estime conveniente, en un 
plazo de cinco días. 

Visto escrito de personal de la 
Guardia Municipal perteneciente a 
la Agrupación Temporal Militar, 
de acuerdo con el informe emitido 
se acuerda elevar consulta al Mi
nisterio de la Gobernación. 

C H I S P A Y R A M O N D A 
A U G A A C T U A R A N E N 
V I G O 

Hoy, saldrán para Vigo los co
nocidos h u m o ristas monfortinos 
Chispa y R a m ó n da Auga, en don-

VIDA MUNICIPAL 
ANTAS DE U L L A 

Ha sido aprobado el proyecto 
técnico de las obras de instalacio
nes deportivas en Antas de Ulla, 
que corresponden a pistas polide-
portiyas, dotación de servicios al 
complejo, construcción de vestua
rios, construcción de una piscina y 
acondicionamiento de los accesos. 

— • — 

También se anuncia subasta para 
la ejecución de las obras de insta
lación y renovación del alumbrado 
público de Antas de Ulla, por un 
tipo de licitación de 1.269.855 pe
setas. 

MONDONEDO 
Don Isidro,Fernández Anello, ve

cino de Valiño, en la parroquia de 
los Remedios, solicita autorización 
para construir una traída de aguas 
desde la fuente Lámela de Pájaro 
hasta el barrio de Valiño, donde 
tiene su domicilio. 

— • — 

Se someten a información públi
ca las normas complementarias y 
subsidiarias del" planeamiento del 
municipio, pudiendo ser examina
das en la secretaría del Ayunta
miento. 

mentado ampliamente sobre el 
problema y en todos sus puntos 
ha reconocido la razón de esta 
preocupación que todos nosotros 
sentimos, desconociendo por su
puesto, las silenciosas gestiones 
que nuestra primera autoridad 
municipal llevaba y estaba hacien
do sobre ello. Después de comen
tarme las visitas que había reali
zado al señor gobernador civil y 
autoridades competentes al caso, 
que según su opinión también es
taban muy interesados y preocu
pados, parece que los resultados 
no han dado el fruto apetecido. 
E s más, que la Corporación en ple
no —vino a decir— estaba total
mente desconcertada; desconcierto 
que ha subido en grado sumo, 
cuando, siguió diciendo, se había 
recibido un oficio en el que se 
emplazaba a un representante mu
nicipal para que el día 30 de ju
lio pasado, a las 12 horas presen
ciase la entrega de la obra por 
parte de la empresa a Servicios 
Técnicos , y que al parecer, sin 
saber las causas ni haberse reci
bido explicación alguna, NO S E 
H A L L E V A D O A CABO. 

Nos induce a pensar, comenta
mos, que aún cuando la presen
cia de un representante municipal 
no es preceptiva en esta entrega, 
que los motivos pudieran ser los 
fallos imprevistos —^supuestamente 
también esperados— al intentar 
pruebas de funcionamiento, ya que 
parece ser que en más de una 
ocasión se ha tenido conocimien
to de que en anteriores pruebas 
no se ha podido conseguir, sino 
ver rebosar agua en parte de su 
recorrido. Por todo ello, nos pre
guntamos: ¿Cómo pueden existir 
fallos en una obra que no se ha 
iniciado en su uso, y cómo intentar 
entregar la misma sin tener la 
seguridad de que su funcionamien
to va a ser perfecto? ¿Cómo una 
obra que ha costado 8.100.000 pe
setas —que hace tres años tenían 
su gran valor— no ha sido debi
damente controlada por los tóe
n l o s encargados de su inspección, 
a los que suponemos bien retri
buidos, cuando la empresa presen-

Mareas para hoy es 
el Litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E S 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

P r e s e n t a c i ó n de A . 6 . A . en 
S a n Miguel de Reinante e Fonsagrada 
OS S iS GRANDES ASPECTOS DA PROBLEMATICA DO NOSO AGRO 
Nos derradeiros días foi presen

tada a Asociación Agraria Galega 
( A G A ) , en San Miguel de Reinan
te e nos pobos de Maderne e Silva-
chá do Axuntamento de Fonsagra
da. 

Leronse e comentáronse os esta
tutos da Asociación Agraria na cal. 
socios efeitivos soio poden ser la-
bregos por conta propia ou allea, e 
capataces agrícolas, pasándose a 
discusión e análisis do proieuto de 
programa e informóuse da inmedia
ta constitución dun equipo teinico 
o servicio da Asociación, formado 
por economistas, abogados, sociólo
gos, mestres, químicos, biólogos, 
etc., pra levar adiante aitividades 
de todo tipo. 

Os labregos destes pobos mostra
ron un vivo interés pola Asociación 
e o seu proieuto de programa e po
la consecución do cal A . G . A . loi-
tará. 

O programa contempla seis gran
des aspectos da problemática do 
agro galego que son: 

].0) Por unha esplotación ra
cional das térras, pra cal A. G. A . 
propón: 

—Incremento das unidades mí
nimas de producción, deica conque
rir un nivel de rentabilidade. 

—Rematar con todo tipo de te
nencia das térras (aparcerías, fo
ros, etc.), pra que o labrego poida 
tomar decisiós sobor délas. 

—Formación de téinicos agrarios 
e capacitación dos labregos. 

—Conquerir unha producción ra
cional. 

2.°) Por unha comercialización 
feita polos mesmos labregos: 

—Comercial ización dos produc
tos mediante cooperativas elimi
nando calquer tipo de intermedia
rio. 

—Promocionar as organizaciós de 
cooperativas de consumo. 

3. °) Por unha industrialización 
racional feita a partir dos recursos 
naturales, pra rematar coa emigra
ción: 

—Aproveitamento o máisimo de 
toda producción agrícola gandeira 
e forestal, pra unha transformación 
industrial. 

—Racionalización e ordenamento 
da industrialización baixo o prin
cipio de satisfacer as necesidades 
do pogo galego. 

—Integración das cooperativas 
de comercialización ñas industrias 
de transformación dos productos. 

—Poñer fin as importaciós, e po
tenciar o desenrolo das nosas rique
zas percurando autoabastecernos. 

4. °) Por unha axuda económica 
que potencie o campo galego: 

—Rematar ca política de pene
tración capitalista no agro galego. 

—Créditos asequibles pra millo-
rar as esplotaciós rurás en base a: 

* Amortización a longo plazo. 
* Interés inferior o 3%. 
* O aval será a honestidade do 

labrego manifestada pola pa
rroquia na que viva. 

* Os cretos darense a calquer 
tipo de esplotación (familiar, 
cooperativas, etc.). 

—Prestamos dun ano, pra gastos 
cotidiáns de cultivo. 

—Creación de Seguros con cuo
tas variables tendo en conta: 

a) O risco da comarca. 

1.a pleamar 
3.a pleamar 

11,06 
12,11 

41 
56 

b) Os ingresos do asegurado. 
Iste seguro alcanzaría as perdas 

por razós naturales, acidentes, en
fermedades, epideipias, etc. 

—Eliminación de toda clase de 
impostos os pequeños labregos, pa
gando máis quen máis teña. 

—Abol ic ión da Cuota Empresa
rial da Seguridade Social Agraria, 
e do recargo da Mutua, equiparan
do en prestaciós da S. S. A . ao 
obreiro industrial. 

5. ° ) Por un equipamento social 
diño das parroquias: 

—Dotac ión a todas as parroquias 
de auga, luz, pistas, teléfono, pa
vimentación e alcantarillado. 

—Media de transporte colectivo 
con horarios axeitados as necesida
des dos veciños. 

—Dotac ión o medio rural de cen
tros sociás pro desenrolo de capaci
tación agraria e cultural, Centros 
Sanitarios, Farmacéuticos e medi-
ciñas suficientes. 

—Organización escolar gratuita 
en base a integración da escola na 
realidade galega. 

—Organizac ión racional das vi
viendas dotándoas eos servicios ne
cesarios pra vivir diñamente nelas. 

6. °) Por unhas instituciós demo
cráticas axeitadas a realidade gale
ga: 

— O recoñocemento xurídico ade-
ministrativo das parroquias e bis-
barras. 

—Instauración dun Sindicato L a -
brego galego auténticamente repre
sentativo dos nosos intreses. 

—Libertade pra organizarse neu
tro calquer tipo de Asociación así 
como de reunirse. 

E D I C T O 
D O N A N T O N I O A R A G U A S NEJ.-
R A , C A P I T A N D E N A V I O D E L 
C U E R P O G E N E R A L D E L A A R 
M A D A , C O M A N D A N T E M I L I 
T A R D E M A R I N A D E L A P R O 
V I N C I A M A R I T I M A D E E L F E 
R R O L D E L C A U D I L L O . 

H A G O S A B E R : Que en cumpli
miento a lo establecido en la O.M. 
de Comercio de 25^3-70 (Boletín 
Oficial del Estado número 91), a 
partir del 1.° de septiembre próxi
mo y hasta el 1.° de junio de 1977, 
entran en veda los crustáceos de
nominados langosta y bogavante. 

Los concesionarios de depósitos 
reguladores y cetarias están obliga
dos a presentar a la Autoridad de 
Marina correspondiente, el día que 
comience la veda, una declaración 
jurada de las existencias en canti
dad y peso de cada especie que po
sean en el depósito o cetarias; no 
pudiendo tener entrada en los de
pósitos reguladores, cetarias y cá
maras frigoríficas ningún marisco 
vedado y los que salgan habrán de 
hacerlo acompañados de la corres
pondiente guía de circulación. 

Durante la época de veda los 
depósitos reguladores y cetarias po
drán dar salida exclusivamente a 
las existencias que tengan en el 
depósito de langosta y bogavante, 
hasta que se agoten las existencias 
declaradas a l comenzar la veda. 

L o que se hace público para ge
neral conocimiento y en especial 
para los pescadores mariscadores, 
transportistas y compradores. Los 
infractores serán sancionados con 
arreglo a lo dispuesto en la Ley de 
23 de diciembre de 1961 (Boletín 
Oficial del Estado 312). 

E l Ferrol del Caudillo, 19 de 
agosto de 1976. 

P. A . 
Euclides ¿ r a m o Teijo 

taba para su C E R T I F I C A C I O N ias 
fracciones parciales de obra rea
lizada y que nos consta que han 
sido certificadas y cobradas? 

Por supuesto que ya estamos 
acostumbrados a que las obras 
oficiales sean motivo de abuso 
—con sus excepciones— por parte 
de las empresas, pero esto ya no 
puede ni debe de tolerarse por 
más tiempo. Si a una empresa se 
le adjudica la subasta, cuyo plie
go ya cuenta generalmente con 
el capitulo de "imprevistos" ¿por
qué se le tolera que "campe por 
sus respetos" ante su garantía, 
plazos y demás condiciones esti
pulados en sus contratos, sea ésta 
motivo de pérdida o de ganancia, 
en cuyo tema no podemos entrar? 
¡Pensemos en los perjuicios! Obras 
nuevas que no disponen de agua, 
abandono de fuentes y pozos por
que la traída va a reemplazarlos, 
pérdida de venta de solares e ins
talación de industrias porque ca
recen de agua, etc., etc., y lo que 
es peor, que desde hace cinco o 
seis meses el municipio viene so
portando unos gastos por electri
cidad en la "elevadora de aguas", 
que todavía no conocemos, sin 
contar otros de gestiones y de^ 
más, que sólo el pueblo, el de 
siempre, tiene que afrontar indi
rectamente. 

¿Hasta cuándo, señor Alcalde 
—volvemos a preguntar— se van 
a tolerar estas anomalías, o qué 
razones le asisten para que las 
autoridades competentes no le se
cunden en sus gestiones para es
clarecer estos hechos y exigir 
responsabilidades sobre quien co
rresponda, por incumplimiento de 
contrato? 

Queremos AGUA, señor alcalde, 
per las más poderosas de las razo
nes. Porque hemos pí.gado lo que 
nos han pedido, porque tenemos 
envidiable manantial y porque la 
necesitamos. Otras cuestiones no 
son de nuestra incumbe itcia. Una 
empiesa se hizo cargo de la obra, 
y a ella, sólo a ella, se le puede 
exigir responsabilidades, luego... 
que sigan tirando del hilo. 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Diputación Provincial.—Se con
voca concurso para adjudicación de 
ayudas y becas de estudio para 
funcionarios de la Diputación Pro
vincial y familiares, correspon
dientes al curso académico 1976-77. 

Ayuntamiento de 
ANTAS DE ULLA 

so); a las 12 horas, (Historia de 
1.° de B.U.P. y Química de 5.° 
Curso); a las 16 horas, (Educación 
Física de 1.° de B.U.P. y 6.° Curso). 

—Día 2 de septiembre: A las 10 
horas, (Idioma de 1.° de B.U.P. y 
Literatura de 6.° Curso); a las 
12 horas, (Lengua de 1.° de B.U.P., 
Francés de 5.° Jurso y Filosofía 
de 6.° Curso). 

—Día 3 de de septiembre: A las 
10 horas, (Matemáticas de 1.° de 
B.U.P., Física de 6.° y Griego de 
6.° Curso); a las 12 horas, (Dibujo 
de 1.° de B.U.P., Matemáticas de 
6.° y Latín de 6.°); a las 16 horas, 
(Música de 1.° de B.U.P. y F . E . N . 
de 6.° Curso). 

T E N I S 
También este año tenemos en 

nuestra villa, gracias a las pistas 
de la familia Muñoz, torneos de 
tenis. 

E l V Trofeo "Pedro Redondo" 
y I I "Cándido Fernández". E l pri
mero destinado a jugadores asi
duos y el segundo para quienes 
lo hacen eventualmente. 

E n total se están disputando 8 
trofeos entre jugadores de Sarria, 
Monforte y L a Poruña. 

Los resultados actuales son: 
Cándido Fernández vence a Con

gos (Monforte), 6-1 y 6-2. 
Raúl Paz a Carlos (Monforte), 

6-3, 3-6 y 6-4. 
Cándido y Raúl vencen a Con

gos y Carlos, 6-2 y 6-4. 
Grupo " C " : 
Ramón Muñoz vence a Javier 

(Monforte), 6-2 y 6-2. 
Horacio, sénior vence a Riveli-

no (Monforte), 6-1 y 6-1. 
Ramón y Horacio, seniors vencen 

a Javier y Rivelino, 6-3 y 6-2. 
L E T R A S 

Faltan letras en la villa. Bueno, 
letras de cambio. Hay demandas 
e incluso se encargan a Lugo. Por 
ello hemos visto el nuevo forma
to. ¿Pero también tenemos que 
ser de los últ imos en esto en los 
pueblos...? 

INDICADORES 
Les decíamos que se estaban 

mejorando los "quitamiedos" de la 
carretera Sarria-Triacastela. Tam-

(Lugo) 
E n e l B. O. del Estado n ú m e r o 

196 del 16 de agosto de 1976 se 
anuncia concurso para adquisición 
de mobiliario para la nueva Casa 
Consistorial de Antas de Ulla, con 
un precio máximo de 600.000 pe
setas. 

Las ofertas se presentarán en 
la Secretaría de este Ayuntamien
to hasta el día ocho de septiem
bre próximo. 

Antas de Ulla, 17 de agosto de 
1976. 

E L A L C A L D E , 
Fdo. Licerío España Galego 

Ayuntamiento de 
ANTAS DE ULLA 

(Lugo) 
E n el Bolet ín Oficial del Estado 

número 196 del 16 del actual mes 
se anuncia la subasta de las obras 
de "Instalación y renovación del 
alumbrado públ ico en Antas de 
Ulla", con un presupuesto de 
1.269.855 Pts. 

Las proposiciones se presenta
rán en la Secretaría del Ayunta
miento de Antas de Ulla hasta el 
día 8 de septiembre próximo. 

Antas de Ulla, 17 de agosto de 
1976. 

E L A L C A L D E , 
Fdo. Lícerio España Galego 

bien se es tán cambiando algunos 
indicadores, pero no como se de
biera, ya que a raíz del cambio 
de toponímicos se esperaban tam
bién el cambio de los indicadores 
en nuestras carreteras. Incluso si
gue viniendo lo que ya no exist ía 
hace años: "Puertomarín". 

Está visto. L a deferencia que 
nos tienen es mínima, ni se mo
lestan en cambiarnos los troque
les. Sigan, señores , sigan. 

Menos mal que viene "Portoma-
rín" todo junto, a la entrada de 
los nuevos accesos a Lugo, figu
ra separado, y eso es todavía peor. 

F U T B O L 
E l ambiente futbolístico sigue 

de actualidad. Muy normal si se 
tiene en cuenta que la nueva 
compet ic ión está en puertas. 

Se sigue especulando sobre fi-
chajes y no solamente con miras 
a reforzar el equipo, sino que por 
la costa anduvo algún pescador, 
cuando la Sarriano jugó en Vive
ro y parece ser de que hay equi
pos interesados por algún jugador 
sarriano. 

Por lo tanto, es de suponer que 
se hagan más fichajes, por lo que 
pueda suceder. 

A. raíz por lo que vemos en los 
entrenamientos, Gerardo también 
parece ser baja en el equipo, ya 
que de momento a los entrena
mientos no asiste, y claro, esto 
restará luego en su rendimiento, 
de continuar en la plantilla blanca. 

De momento nos parece que el 
fichaje de Castellanos y Díaz re
sultan un completo acierto. Ahora 
a esperar a lgún tiempo más. 

S E R V I C I O MEDICO DE UR-
G E N C I A 

Mañana permanecerá con el ser
vicio de guardia el doctor don 
Angel Iglesias García. 

F A R M A C I A DE T U * N O 
Desde las dos de la tarde de 

hoy, sábado, y durante la próxi
ma semana, estara de turno la 
farmacia Dilo, calle Calvo Sotelo. 

P R A C T I C A N T E DE T U R N O 
Prestará el servicio de turno 

mañana, doña Pilar Hombreiro, 
te léfono 530-218. 

LA IGLESIA DE PINTIN 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Desde 
casi todos los puntos de nuestra 
villa y su amplia vega, se ve un 
punto blanco en el alto de Pintín. 
Allí está erguida su iglesia parro
quial. A su vera, desde hace mu
chos siglos, vio pasar peregrinos 
que iban y venían a Compostela. 
Ese movimiento de la cristiandad 
más decidida a recorrer el Camino 
de Santiago, o Camino Francés , 
para postrarse ante el Apóstol 
Santiago. 

Hoy, ya no se usa mucho ese 
camino. E s la carretera, por impe
rativos de la vida moderna, la que 
se sigue normalmente. Desde Sa
mes a Sarria, se hace un cambio 

en la ruta. Y es una pena, ya que 
la perspectiva que desde el alto 
de Pintín se ve es muy bella. 

Es fácil, que para el próximo 
Año Santo, esto cambie algo, ya 
que hoy la carretera de Pintrn 
está ya asfaltada, sólo falta de 
Pintin a Samos y eso parece que 
será cosa de pronto. 

Entonces, otra ruta más impor
tante tendrán aún los peregrinos 
que pasen estas tierras. Se entra
rá por L a Furela, Pint ín , Calvor, 
Aguiada, San Mamed del Camino 
e incluso Gástelo, pueden ser visi
tados fáci lmente . 

Hoy les ofrecemos dos panorá
micas de la iglesia parroquial de 
Pintin, que tiene verdadera ina-
portancia en esta ruta. 

P U E B L A 0 E SAN JULIAM 

Grandes fiestas patronales en 
honor a San Roque ios días 21 y 22 

Mujer: S i eres el t i m ó n del 
hogar, preocúpate de tu for
m a c i ó n humana. Acude a l C e n 
tro de Formac ión Famil iar y 
Social. 

P U E B L A D E SAN JULIAN.—(De 
nuestro corresponsal).—Con moti
vo de las fiestas patronales en es
ta villa, en honor a San Roque, que 
se celebrarán los días 21 y 22 del 
presente mes de agosto, la comi
s ión encargada de organizar las 
fiestas, está ultimando cualquier 
detalle pendiente para que resul
ten unas auténticas fiestas y cau-
sen plena satisfacción y alegría pa
ra la comarca y cuantos nos visi

ten, en consecuencia habrá misa 
con procesión y todos los actos re
ligiosos propios de esta fiesta pa
tronal, continuando por la tarde 
con la típica romería gallega ame
nizada por una famosa orquesta de 
renombre regional (Pontevedra), 
durante el coro, de gaitas y tam
bores de Puebla de San Julián "Os 
Millores" para terminar con una 
gran verbena hasta las altas ho
ras de la noche. 
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P O R Q U E A R D E N L O S M O N T E S E N G A L I C I A ? L A C U E S T A C I O N D E L A L U C H A C O N T R A E l 
„ C A N C E R , Y L A S F I E S T A S D E L A V I R G E N 

Por Félix Carretero O R R A S C O Por EXlQUIO SANCHEZ CUESTA 

Como aclaración a mi artículo 
anterior, con el mismo título, debo 
hacer ciertas puntualizaciones. E n 
primer lugar, para decir al made
rista don José Pardo Fernández, 
que coincido en las apreciaciones 
por él formuladas en ÉL P R O 
G R E S O del día 15, si bien en la 
parte final parece haber desorbita
do la cuestión hasta salirse del 
tiesto. No obstante, si desea algún 
dato concreto sobre precios pagados 
por pinos quemados y diferencias 
que obtienen los propietarios dam
nificados que los faenan por su 
cuenta, se los podría facilitar par
ticularmente. 

Pero lo verdaderamente impor
tante es que se está tomando con
ciencia de la verdadera magnitud 
del problema y enfocándolo desde 
los diversos ángulos, lo que permi
tirá un estudio más real de la situa
c ión. Así , junto a las aportaciones 
de algunos, consistente en mejor 
dotación contra incendios, una ley 
contra los incendiarios, etc., etc., 
se ha levantado la voz del Diputado 

Provincial de Lugo, don Benjamín 
Casal, que sugiere la devolución 
de los montes a sus antiguos pro
pietarios. A m é n , añadiríamos mu
chos con é l Vamos a hacer un es
tudio razonado de la ecología ga
llega: vamos a llenar de pinos 
aquellos montes agrestes y rocosos 
incapaces de otras producciones; 
vamos a sembrar pastizales y algu
nos pastizales y algunos árboles que 
den sombra para el ganado. Pero, so
bre todo, vamos a conservar la 
Naturaleza de verdad —porque la 
Naturaleza no se refiere a pinares 
convertidos en selvas— y a posibili
tar la vida del campesino gallego, 
haciendo que revierta en sus pro
pias economías el producto de 
aquellas tierras que durante siglos 
vino usufructuando. 

Conozco los pinares de Soria, por 
ejemplo, y me consta que el pinar 
es patrimonio de todos y cada uno 
de los vecinos, de suerte que los 
beneficios —que en tiempos fue
ron muy cuantiosos, cuando la 
resina valía mucho— se repartían 

A L M U E R Z O D E L A 
P E Ñ A T E R R A C H A 

Dias pasados, como informamos, se celebró en el restaurante Cas-
telo del Carrizo un almuerzo organizado por la Peña da Terra 
Chá, del Centro Gallego de Madrid, que fue presidido por el Hijo 
Predilecto de Villa Iba, don Manuel Fraga Iribarne. E n lois graba

dos de Purriños, vemos un momento de la alocución del teniente 
general Lobo Montero, ofreciendo el homenaje al señor Fraga 
Iribarne. £1 acto, como vemos en el grabado inferior, terminó con 
un brindis de todos los allí presentes. — (Texto: Alfonso RAMUDO) 
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entre ellos y contribuían a mejorar 
los servicios del municipio. E s vá
lido en este caso el «slogam» de 
«cuando el monte se quema. . .» , en 
Galicia —región del ingenio y de 
la chispa— yo he o ído este otro: 
«cuando el monte se quema, _su 
monte se está quemando. Señor 
Conde». 

Pero es que existen diferencias 
fundamentales entre el pinor de 
la estepa y el bosque de Galicia. 
Aquellos pinos, resineros o de otras 
variedades, de Castilla, están en 
terrenos de ínfima calidad, son are
nales generalmente, donde apenas 
crecen unas matas de tomillo, es
pliego y romero, a lo que hay que 
añadir que el pino —especie de ár
bol maldito por sus hojas resino
sas— no permite el crecimiento 
de hierbas en aquellos arenales. 
Por el contrario, Galicia es una 
tierra feracísima y riquísima en se
millas de todo tipo, que crecen en 
cualquier lugar, excepto en las ro
cas. Y así, mientras que el suelo de 
los pinares de la etapa suele ser una 
mullida alfombra arenosa despro
vista de vegetación, el de los pina
res de Galicia resulta invisible co
mo consecuencia de una flora 
abundantísima de toxos, xestas, 
feutos, etc., etc., que entretejida y 
mezclada con las agujas resinosas 
facilita un material peligrosamen
te combustible todos y cada uno 
de los días del estío, especialmente 
en las regiones del interior donde 
las lluvias en verano son poco fre
cuentes. 

Las diferencias saltan a la vista: 
Los pinares de Castilla mantienén 
un índice bajo de peligrosidad en 
cuanto a incendios; si el fuego se 
inicia es relativamente fácil apa
garlo; el monte es propiedad de sus 
vecinos desde tiempo inmemorial, 
propiedad que se ha respetado por 
el I C O N A y por sus poderosos an
tecesores. E n Galicia es el reverso 
de la moneda en todos los aspee'os 
(peligrosidad, dificultades pa*a su 
extinción e indiferencia por parte 
de los vecinos que se consideran 
defraudados); por si fuera poco, 
parece extendida la idea entre los 
habitantes del medio rural de que 
las avionetas del I C O N A se dedi
can en exclusiva a apagar los in
cendios de los montes de su pro
piedad, olvidándose de las propie
dades particulares. 

No podemos, pues, atribuir los 
incendios forestales de Gahcia a 
una causa en exclusiva, sino a una 
serie de circunstancias concatena

das, que para el futuro hay que te
ner en consideración, amén de otras 
que escapan a los límites de un 
artículo periodístico (quema previa 
a la plantación, administración de 
herbicidas que eliminan la flora 
de esas gigantescas selvas, etc., etc.). 

E s necesaria una reforma agra
ria para Galicia, que tiene que ser 
totalmente diferente que la refor
ma a aplicar en otras regiones es
pañolas, ordenando las propiedades 
y cultivos. Pero esta reforma debe 
ser encomendada a las entidades ga
llegas, especialmente a las Diputa
ciones Gallegas, y no al poder Cen
tral, porque de todos es sabido por 
antiguas experiencias que un mon
te en poder del I C O N A inexora
blemente se convertirá en un bos
que de pinos, mi incendio en po
tencia, por lo expuesto anterior
mente, con la destrucción de la 
Naturaleza y de la economía ga
llega. Vamos a reconstruir Galicia, 
a buscar el mejor aprovechamiento 
de los inmensos recursos del suelo, 
haciendo que el árbol sea un com
plemento de la ganadería, de for
ma que el bosque y el ganado re
porten beneficios por embelleci
miento de nuestros paisajes y de 
las economías campesinas, bajo 
unas bases elementales, toda vez 
que el bosque no ha de ser forzo
samente de pinos, cuando hay otras 
especies arbóreas de interés para 
el medio ambiente y para la eco
nomía gallega; que la ganadería no 
se ha de referir exclusivamente a 
las tres o cuatro vaquillas que pas
tan tranquilamente, cuando una ga
nadería industrial resulta mucho 
más rentable; que infinidad de par
celas están abandonadas por las 
más variadas razones y que podrían 
dar algún rendimiento buscando so
luciones adecuadas. 

E n resumen: Los políticos, cual
quiera que sea su ideología, tienen 
que afrontar el reto de Galicia, 
para que salvando las bellezas de 
su naturaleza propicie los medios 
económicos necesarios para el rea-
sentamiento de sus hijos emigran
tes condenados a vivir en sempiter
na añoranza. Esto se logrará cuan
do Galicia vuelva a ser la despen
sa de carnes de España, cuando 
dispongamos de una industrializa
ción de los productos ganaderos, 
forestales, mineros y de la pesca, 
amén de otras industrias añadidas, 
y considerando el peso del turismo, 
que ha de experimentar un fuerte 
incremento como consecuencia del 
perfeccionamiento de la red varia 
que ya está en marcha. 

A decir verdad, a mí, particular
mente, me h a costado siempre 
muy poco trabajo el ir a la c iu
dad monfortina. He tenido en 
tiempos much í s imos motivos pro
fesionales para desplazarme al l í 
que me han honrado, y, cuando 
no los he tenido, los he inven
tado. Y es que siempre me gus
t ó mucho el talante de la gente 
monfortina, y nada digo dei gar
bo y belleza, desde tiempos famo
sos, de sus mujeres. Monforte 
de Lemos, sí, es. una ciudad pro
gresiva, y luego analizaremos 
aunque sólo sea someramente los 
motivos que tiene para ello. H a 
habido un momento, unos a ñ o s 
digamos, para ser m á s exactos, 
cuando se puso en circulación l a 
l ínea de ferrocarril Orense-Zamo
ra , en que pareció que todo el 
tráfico por l a antigua y c lás ica 
v ía del ferrocarril a t ravés de 
Monforte-Quiroga-Ponferrada iba 
a sufrir, y sufrió entonces un pe
queño colapso, tanto m á s que 
coincidió con la t erminac ión de 
las m á q u i n a s de vapor, l a casi 
desaparic ión de los depós i tos de 
máquinas y sus talleres. P a r a m u 
chos s ignif icó aquello un despla
zamiento que se hizo hacia O r e n 
se, en parte creo por no haber 
sabido defender Lugo, como es
taba abligado, los intereses, que 
deben permanecer inmarcesibles, 
de la provincia. Los monfortinos 
en aquel entonces sintieron m u 
cho l a marcha de sus ferrovia
rios, que siempre los han consi
derado como suyos, pues creo que 
fue Monforte el primer nudo fe
rroviario de Galicia, y, la ciudad 
del Cabe vivió durante lustros 
pendiente de la n ó m i n a de los 
distintos funcionarios del ferro
carril , hoy Renfe. 

Afortunadamente para l a pro

vincia de Lugo, Monforte no h a 
perdido importancia. L a electrifi
cación, con su potencia, su segu
ridad y regularidad en el tráf ico 
es hasta donde llega. Luego, un 
tráfico muy vivaz se h a estable
cido desde toda Galicia, tanto en 
personas como en mercancías , con 
todo el Norte de E s p a ñ a : Vizcaya, 
Guipúzcoa, frontera francesa, V a -
lladolid y Barcelona. Todo esto 
pasa y pasará necesariamente 
por Monforte siempre, no cabe 
duda. Estoy seguro que se han 
creado otras estructuras ferrovia
rias y otros tipos de talleres; se 
h a modificado, pero pervivirán 
al l í necesariamente para dar v i 
talidad a un pueblo que se lo me
rece todo. 

Dentro de poco, los accesos a 
Galicia por carretera t e n d r á n en 
Monforte, otra vez la v ía natu
r a l de penetrac ión a nuestra re
gión, será la v í a natural del valle 
del Si l , y las arterias vitales, fe
rrocarriles y autopistas, que se
gu irán poco m á s o menos el cur
so de dicho río, para ascender 
después desde San Clodio atrave
sando uno de los ríos m á s intere
santes de la comarca, el Lor , para 
llegar a Monforte después de h a 
ber atravesado Puebla de Brol lón, 
desde donde en lazarán con la y a 
a punto de quedar magní f i ca c a 
rretera que nos enlaza Lugo con 
Monforte. U n a nueva y singular 
importancia t e n d r á todo esto, y 
a no tardar, estoy seguro, pues las 
obras no se hacen en un día. pero 
prosiguen. 

Nuevas industrias se crearán 
con la t rans formac ión de agua 
del valle de Lemos, cuyo regadío 
estará a punto por aquella época 
y quizás antes. 

Monforte es una ciudad indus-

E l viernes 27 el CIT de Parga hará 
Fraga Iribarne del 
de Honor 

entrega al señor 
título de Socio 

L A noticia l legó hasta nos-
otaros de una manera casual. Y 
de una manera casual t a m b i é n 
nos encontramos con Paco Pe
nas, presidente del Centro de 
Iniciativas y Turismo de P a r 
ga, quien podía darnos Infor
m a c i ó n sobre el particular. Y 
claro nos la dio: 

—¿Qué pasa en la vi l la el 
viernes 27? 

COSTUMBRES DEL VIEJO RIBADEO 

"CORRIDA DO GALO", EN SANTA CRUZ (v IV) 
Agotado el asunto de nuestro ga

llo, «alma mater» de aquella fies
ta, siguió muy luego aquella ju
ventud divirtiéndose en continua 
algazara, prodigándose bromas a 
granel, algunas un tanto compro
metedoras, ya que con el vino, que 
corrió abundante toda la tarde, más 
de la cuenta quizá, poco precisaban 
aquellos mozos para acalorarse y 
armar trifulca, como en efecto así 
sucedió a los pocos momentos. 

Así pues, para terminar, debo in
formar de lo ocurrido al final y 
que algunos barrutábamos como co-
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Símbolo químico del azufre. Signo numeral 
que entre los griegos valia 100. 2: Hijo de Noé. Antiguo gorro militar. 
3: Mariscal francés, cuñado de Napoleón. Adverbio de modo. 4: Ora
ciones públicas para conseguir de Dios remedio de alguna enferme
dad. 5: Que nada sobre las aguas. 6: Oraciones de los mahometanos. 
7: En plural, lo que se imprime en una ¡ornada de trabajo. 8: Dueños 
de ganado. 9: E n plural, parte más tupida de la red de pescar. Pasas 
de dentro afuera. 10: Artículo determinado. Prefijo inseparable que 
significa nuevo. 11: Consonante repetida. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Abreviatura de Majestad. Símbolo químico del 
carbono. 2: Punto cardinal del horizonte. Tanto. 3: Sera grande para 
la carga de una caballería. Masa de hilas y algodón con que se tapona 
una herida. 4: E n plural, revista ilustrada que trata de diversas ma
terias. 5: En femenino y plural, naturales de Tartaria. 6: Cortad por 
el pie. 7: Las dos partes iguales en que se divide un todo. 8: Sometie
ran a nuevo examen una cosa para corregirla o repararla. 9: Campo 
cuyo color tira a rojo. Género de moluscos lamelibranquios, llamados 
vulgarmente navajas. 10: Señal de socorro. Iglesia catedral. 11: Dos 
consonantes seguidas del abecedario español . 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P. R. 2: Sic. Más. 3: Telar. Telón. 4: Romera

les. 5: Naboría. 6: Rural. 7: Mojador. 8: Pataratas. 9: Tonel. Sopor-
10: Res. San. 11: S. N. 

V E R T I C A L E S . — 1 : T . T . 2: Ser. Por. 3: Pilón. Manes. 4: Camaro
tes. 5: Rebujal. 6: Rorar. 7: Taradas. 8: Melilotos. 9: Ralea. Rapan. 10: 
Sos. Son. 11: N. R. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Matará 
a pedradas. 2: Paja entera de los 
cereales. 3: Espinazo de los cua
drúpedos. 4: Quiera. Bebida orien
tal extraída del arroz fermentado. 
5: Tabarra. Yerno de Mahoma. 6: 
Sobresalta o conturba. Nieto de 
Cam. 7: Nota musical. Planta 
acuática parecida al lirio. 8; Mem
brana interna del ojo. 9: Especie de 
presilla, botón. 10: Caballos, corce
les. 

V E R T I C A L E S . — 1: Profundi
dad a que llega la quilla de un bu
que. 2: Mes del calendario hebreo. 
Martillo de madera. Terminación 
verbal. 3: Levita larga de abrigo. 
Rey legendario de Troya. 4: Po
blación y puerto del Perú. Monte 
bíblico de Armenia. 5: Señora de 
noble linaje. Pan sin levadura. 6: 
Plaza pública en la Grecia antigua. 
Se atreven. 7: Voz que. repetida, 
sirve para arrullar a los niños. Par
te saliente del tejado. Nota mu
sical. 8: Agrios. 

S O L U C I O N A L N * 3 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Jarama-

go. 2: Láminas. 3: Tasa. 4: Ore. 
Anís. 5: Pira. Ani . 6: Acola. E l . 7: 
Pó . Omiso. 8: Ajes. 9: Adanas. 10; 
Frenaras. 

V E R T I C A L E S . — 1: Sopapo. 2 
A l . Rico. Ar . 3: Ratero. Ade. 4 
Ama. Alojan. 5: Misa. Amena. 6 
Ananá. Isar. 7: G a . Inés. Sa. 8 
Asilos. 

lofón inevitable en cualquier fiesta 
o verbena rural, en los tiempos que 
ahora historiamos. 

Nuestros mozos, calentados por 
el alcohol, poca fricción necesita
ban para estallar en pelea, siempre 
contingente y susceptible de aca
bar en tragedia, porque, repito, 
nuestros mozos por las malas, eran 
de armas tomar. 

E s el caso que mis amigos y yo, 
vencida ya la tarde, nos disponía
mos a regresar a casa, no fuera ha
cérsenos tarde, y queríamos estar 
de vuelta antes del oscurecer. 

Pero allá, en un extremo de la 
fiesta, se forma de pronto, un tu
multo tremendo. Dos mozos fan
farrones, sin saberse por qué, se en
redan a puñetazos, cargando a gol
pes, uno contra el otro, que se des
hacían sin remedio, alborotando el 
cotarro de tal modo, que enseguida 
la gente acude a separarlos, pro
curando que todo acabara en paz. 

Algunos querían dejarlos solos, a 
ver si por cansancio se solucionaba 
aquello antes y mejor; pero no 
hubo forma. 

Uno de los contendientes, pare
cía perdedor. Su contrincante lo 
tenía medio acorralado y lo lleva
ba de calle. Pero en el corro te
nía un hermano que saltó ensegui
da en su ayuda, nivelando la situa
ción. Poco duró su refuerzo, porque 
otros mozos, expectantes también, 
saltaron a su vez, generalizándose 
la lucha, que por momentos tomaba 
caracteres de imponente grandio
sidad. 

Las mozas, aturdidas, iban y ve
nían hacia el grupo, sin saber qué 
hacer. Allí , en medio de aquella 
masa ígnea de luchadores, algunas 
tenían a alguien también que les 
preocupaba grandemente. A lo me
jor un hermano, que lo estaba pa
sando mal; algún amigo, o apasio
nado suyOi al que no podían aban
donar en trance tan tremendo, que 
acabaría sabe Dios cuándo y c ó m o , 
pero desde luego, mal. Así que, 
una de las mozas, la más nerviosa, 
se lanza en aquella vorágine, como 
lo hicieran los demás, dispuesta a 
rescatar como fuera al mozo de su 
mayor predilección, pero fue en
gullida enseguida por aquel revol
tijo ensordecedor, acabando por re
cibir golpes como cada «quisque», 
y arreando a su vez, con todas sus 
fuerzas, puñadas a cuantos contrin
cantes cayeron a su derredor. 

E s cierto que no salieron a relu
cir, hasta entonces, palos ni nava
jas, pero del montón informe, lo
gró zafarse, en un momento dado, 
un mozo, con demudada faz, que 
parecía huir de la refriega. Menti
ra; va a buscar pólvora y, en efec
to, aparece enseguida esgrimiendo 
una escopeta de dos cañones, que ni 
Dios sabe de dónde la sacó, ni 
quién pudo habérsela facilitado, en 
aquellos críticos momentos. 

Por J . M. F, 

«¿Dónde está meu irmau?», bra
maba, enfurecido, el sujeto. 

L a verdad es que nadie sabía si 
buscaba a su hermano para matarlo 
o para protegerlo, que una de las 
cosas podían suceder, pero lo cierto, 
era que algo gordo se acercaba y lo 
prudente era salir por pies inmedia
tamente. 

Y en efecto, se inicia la desban
dada. Mis amigos y yo, fuimos de 
los primeros en salir pitando, cues
ta abajo, por la carretera de Santa 
Cruz, camino de casa. 

As í terminó aquella «corrida do 
galo», dichosa, única que he visto 
en mi vida y que hoy, al cabo de 
los años , hecho un viejo, gusto de 
recordar, un tanto emocionado, por 
si al cabo de este tiempo, en nues
tro relato de ahora, surgiera, por 
casualidad, algún dato curioso, 
aprovechable para el estudio que los 
jóvenes de hoy pudieran pretender, 
en torno a las costumbres antiguas 
y folklóricas de nuestra tierra. 

— E l C I T va a celebran un a c 
to que y a t e n í a pendiente des
de hace bastante tiempo pero 
que por unos causas u otras no 
pudo realizarse hasta ahora. 

— ¿ D e qué se trata? 
—De hacer entrega a Manuel 

Itooga Iribarne del t í tulo de So
cio de Honor del Centro. 

— ¿ C u á n d o se Je otorgó? 
— E n una ses ión celebrada el 

9 de septiembre de 1971, cuan
do el señor Praga Iribarne no 
era ministro. 

— ¡ Y ahora que tampoco lo es 
resulta que llega el momento 
de la entrega! 

—Ciertamente. 
— ¿ E n qué van a consistir los 

actos? 
— E l l l egará mediada l a m a 

ñ a n a a la vi l la y yo le acompa
ñaré a visitar todos las obras 
que se han realizado de una 
forma indirecta gracias a l C I T 
y, naturalmente, gracias tam
bién al Ayuntamiento y a la ac
tual Corporación Municipal cu
ya b a t u t a lleva con jnuoho 
acierto el alcalde, Gonzalo V i 
llares Paz. 

— ¿ Q u é obras son esas? 
—Desde que el propio Praga 

puso l a primera piedra en el 
Club Pluvial , hace ahora ocho 
a ñ o s , se h a n realizado una se
rie de ellas de gran importan
c ia como fue la tra ída de aguas 
y alcantarillado; se han remo
zado algunas calles; se cons
truyó una Agrupación Escolar 
en cuya ejecución, me refiero 
claro és ta , a las gestiones, el 
propio señor Praga tuvo mucha 
intervenc ión siendo ministro de 
In formac ión y Turismo, etc. T o 
do esto es lo que yo quiero que 
ahora conozca y a l mismo tiem-

(Pasa a sexta página) 

EL CARTEL DE FIESTAS... 
(Viene de segunda página) 

Asimismo es tá pendiente de 
puntualizar el establecimiento 
de atracciones festeras que, no 
cabe la menor duda, es mi ren 
g lón muy importante en l a r e 
caudac ión total que se pretende 
alcanzar. Existen ya muchos 
ofrecimientos por parte de i n 
dustriales de este tipo. De to
das formas los ramistas tienen 

que sudar bastante para a lcan
zar esa recaudac ión de 500.000 
pesetas que es preciso lograr. 
Concretamente ayer tarde h a 
b í a n llegado a les 260.000 pese
tas y como m í n i m o necesitan 
las 470. Tenemos l a esperanza 

de que esta animosa Comis ión 
no se quede embarcada como 
pasó otros a ñ o s . 

triosa, es inmemorial la fabrica
c ión de un magnifico calzado, sus 
célebres chacinerías , sus talleres. 
No se h a dormido, no; sigue ade
lante. Hoy cuenta con un m a g n í 
fico plantel de profesionales de 
todo tipo y* mis compañeros m é 
dicos h a n creado una red de sa
natorios que pueden servir de mo
delo a ciudades de muchas cam
panillas. 

E l domingo 15, fiesta onomás t i -
t ica de la Virgen, Monforte bul l ía 
de a legría por todas partes; una 
juventud del pueblo mismo y de 
los alrededores que ya no son a l 
deanos, pues, todos tienen un a i 
re moderno y don de gentes, se 
apretaba en sus buenas calles, en 
los bares, en las tabernas, en sus 
magn í f i cas salas de fiesta. 

Se celebró por la tarde un par
tido antre el C .D. Lugo y el de 
Orense, Lugo ciudad, no acompa
ñ ó mucho a los suyos. Comprendo 
que h a b í a un partido muy inte
resante en L a Coruña, pero todos 
los que aquí debemos estar muy 
atentos a nuestra provincia, por 
muy hermanas que sean las otras. 
Llegó la noche, y el recuento de 
lo recaudado gracias a los esfuer
zos de la gentil esposa del alcal-

CONVOCATORIA PARA LA CONCESION 
DEL TITULO DE "EMPRESA MODELO 
E N S E G U R I D A D S O C I A L " 

de de Lemos y sus damas, y a la 
presidencia importante de la pr i , 
mera dama de la capital de Lugn 
la esposa de Notario Vacas. fUe 
muy importante. Había muchís i , 
mos verdes y la gente no se cansó 
de echar para tan noble cuesta
ción. 

Llegó la noche y esta l ló el j ú , 
bilo; H a b í a a ú n m á s gente por 
la calle que durante el día, Esta
llaron unos fabulosos fuegos arti
ficiales. E n el Campo de la Cam
piña , una orquesta a tend ía a los 
bailarines, que no les importaba 
bailar en públ ico; otra, en un re
cinto cerrado, animaba con í m , 
petu a una juventud cuyos movi, 
mientes afortunadamente no son 
ya los nuestros; el ritmo violento, 
gracioso, juvenil, se impuso. 

Mis anfitriones, l a alcaldesa y 
el alcalde, con unos muy buenos 
amigos, ella una dama de gran 
dis t inc ión y belleza, me acompa
ñaron hasta el final de mi estan
cia en dicha ciudad ya al filo de 
las tres de la madrugada del lu
nes. Me quedaba un gratís imo re
cuerdo. L a ciudad de Lugo debe 
tomar i»ara sus y a próximas fies
tas, buena nota de és tas de Mon
forte. 

E l ex-campeón nacional de pesca, don 
Horacio Rodríguez López, asiduo 

visitante de Folgoso de Caure! 

E l Título de « E M P R E S A M O 
D E L O E N S E G U R I D A D SO
CIAL» tiene por objeto premiar el 
espíritu social de aquellas empre
sas que, junto al cumplimiento es
tricto de sus obligaciones, llevan 
además a cabo meritorios esfuer
zos voluntarios para ampliar la pro
tección a sus trabajadores en el 
campo de la Seguridad Social. 

Este título se otorga anualmente 
por concurso, al que pueden pre
sentarse todas las empresas radi
cantes en la provincia, sea cual
quiera el número de trabajadores y 
la índole de sus actividades. 

E s requisito indispensable el exac
to cumplimiento de las disposicio
nes legales en materia de Seguri
dad Social, y se consideran méri
tos: 

a) E l establecimiento de mejo
ras voluntarias de ampliación de 
beneficios concedidos por los Re 
gímenes Obligatorios. 

b) E l mantenimiento de servi
cios Sociales en favor de los tra
bajadores y sus familiares, con car
go a fondos de la empresa, al me
nos en una parte importante en su 
costo. 

c) Cualquier mejora o beneficio 
puesto en vigor voluntariamente en 
la empresa con o sin la colabora
ción de Instituciones Públicas y 
privadas que hayan tenido por ob
jeto contribuir a la Seguridad So
cial y bienestar de los trabajado
res y sus familiares. 

Las solicitudes, con la documen
tación que justifiquen estos extre
mos para el Concurso 197ó deberán 
tener entrada antes de las 13 ho
ras del día 15 del mes de septiem
bre próximo en la Delegación Pro
vincial, Plaza de E l Ferrol, núme
ro 11, entregándose el título de 
E M P R E S A M O D E L O a as selec
cionadas, en acto público y solem
ne. 

E l ex-campeón Horacio exhibiendo los trofeos de máximo pesca
dor, en Burgo de Osma, el pasado año. - (Foto CHAPRESTO) 

F O L G O S O D E C A U R E L . — (De 
nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 

Bien conocida es la trucha de 
nuestro río Lor por su exquisita ca
lidad. Conscientes de ello vienen 
dándose cita cada vez más, nume
rosos cañistas de distintos puntos 
de dentro y fuera de la región y 
otros no pescadores, unos para 
ejercer e l arte de pescar y los 
más , para degustar el apetecido 
y sabroso salmónido. Ultimamente 
le ha tocado el turno de paso por 
el Caurel, al ex campeón nacio
nal, el amigo Horacio Rodríguez 
López, de L a Labrada del Lor (Qui-
roga), coincidiendo con el cierre 
de la pesca, quien puso broche 
final, por' así decirlo. Nosotros 
hemos aprovechado esta ocasional 
coincidencia y le "pescamos", con 
el fin de hacerle unas breves pre
guntas: 

—Horacio, ¿cuántas veces cam
peón nacional? 

—Tres consecutivas. 
—¿Qué pasó este año en Bur

gos? 
—Una mala faena, perdiendo el 

t ítulo al descalificarme el jurado 
una trucha, que en principio e l 
guarda me dio por válida; en fin, 
pienso que ya era hora de hacerme 
la cuenta, y me la hicieron, creo 
que injustamente. 

—Háblanos de nuestro río Lor, 
que al fin y al cabo también es el 
tuyo: 

—¿Qué piensas de nuestra tru
cha? 

—Inmejorable. 
—¿Qué anormalidades acusas? 
—Mucha maleza y arbustos ert 

sus márgenes , furtivismo bastante 
notorio, Lo he visto palpablemente 
y se usaban variedad de artes pro
hibidas. 

—Entonces, ¿quieres decir qu« 
no hay vigilancia? 

—Por lo menos es muy insufi
ciente y en lo que a la guardería 
respecta, creo que estamos covao 
hace 40 años. 

—¿Y qué cosas ves tú necesarias 
para nuestro río? 

—Una suelta anual de alevines, 
refugios de pescadores, pasarelas, 
limpieza general de sus márgenes, 
y como dije antes, sobre todo, vi
gilancia. 

Y con este breve coloquio, _ con 
respuestas de verdadera calidad, 
damos fin a esta reseña, haciendo 
públicos ciertos comentarios que 
han llegado a nuestros oídos, de 
que en estos últ imos días, varios 
transeúntes observaron cantidad 
de truchas muertas en el río, a su 
paso por Froján. De ser cierto, 
no se comprende cómo los Pr0* 
pios nativos y pescadores, que ^ 
fin y al cabo son los perjudicados 
directos, se quedan callados, vien
do caerse abajo su riqueza pisCl' 
cola. 

€1 ex campeón Horacio, exhibiendo una de sus pescatas. A su lado, 
Sotelo y Alejandro -derecha e izquierda-, que también suenan 
en las esferas pescantiles, habiéndose clasificado en ios individua

les y en el tercer puesto por equipos. - (foto V I C E N T E ) 



S A B A D O , 2 1 de Agosto d e 1976 P A G I N A 5 

Actividad 
1 \ 

Cultural 
MAÑANA, ASAMBLEA INFORMATIVA 
DE "COMISIOS CAMPESIÑAS", EN 

C E N D O Y ( P A R A M O ) 
Maná, ás 4 da tarde, en Cendoy 

(Páramo), celebraras^ unha asam
blea informativa encol da entre
vista mantida polas Comisiós Cam-
¡pesiñas co ministro de Agricultu
ra, e dos proieutos futuros. Inter-
virán como poñentes: Juan José 
Otero López, Santos Costa Barro
so, Fernando Ramos López y Jai
me Ponte Mittelbrunn. 

O guión polo que se rexirá ista 
asamblea informativa é o seguin-
te: 

1. — E N T R E V I S T A C O M I N I S 
T R O D E A G R I C U L T U R A . 

—Escrito enviado o Ministro de 
Agricultura espoftendo as reivindi-
eaciós mais apremiantes. 

—Resposta dada as peticiós, das 
que se deu noticia no comunicado 
das C C . C C . 

—Soluciós efekivas. 
— E c o que tivo nos medios de 

«omunicación a audiencia. 
—Importancia de insistir deica 

conseguir a solución as reivindica-
ciós mais inmediatas. 

2. — P L A T A F O R M A R E I V I N -
D I C A T I V A E A S A M B L E A 

—Novo borrador de Plataforma 
«eivmdicativa do Campo Galego. 

—Anális is do proceso de discu

sión que se ven levando. Conti
nuación dise proceso. 

—Preparación da 11 Asamblea, 
na que se discutirá a Plataforma 
definitiva. 

—Proceso de Asambleas Parro
quiales, comarcales e provinciales. 

S . — F O R M A C I O N E C O O R D I 
N A C I O N D A S C O M I S I O S C A M 
P E S I N A S . 

—As C C . C C . como interlocutor 
válido. A sua formación como ne-
cesidade diante da inoperancia das 
organizaciós oficiales sindicales. 

—Carácter unitario, aberto a 
tódolos oampesiños sin esclusiós, 
democrático, con representativida-
de revocable en todo momento po
la Asamblea Campesiña. 

—As Comisiós, xermen a ga
rantía do futuro sindicato campe-
siño, e de que ise sindicato sexa 
estructurado e orientado pola par
ticipación de todo o campesiño. 

—Necesidade de que cada Pa
rroquia conté ca sua Comisión 
Campesiña nomeada pola Asam-
ble, e da coordinación a nivel co
marcal e de Galicia, así como co 
resto das organizaciós campesiñas 
do Estado Español. 

REPRESENTANTES DE COMERCIO 

BASES DE COTIZACION PARA E L REGIMEN 
ESPECIAL DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE 
LOS REPRESENTANTES DE COMERCIO DESDE 

i : DE ABRIL DE 1976 
Establecidas las bases de cotización del Rég imen General de 

la Seguridad Social por Decreto 824/1976, de 22 de abril, por e l 
que dictan normas de aplicación y desarrollo del Decreto-Ley 
3/1976, de 22 de abril, para cotización a la Seguridad Social durante 
el período comprendido entre e l 1 de abril de 1976 y 31 de marzo 
de 1977, esta Dirección General de Ordenación y Asistencia Sani
taria de la Seguridad Social ha tenido a bien dictar las siguientes 
•normas: 

P R I M E R A . — L a base de cotización general y obligatoria del 
Rég imen Especial de la Seguridad Social de los Representantes 
de Comercio, será la siguiente: 

—Base de cotización mensual: doce mil noventa pesetas (12.090 
pesetas). 

—Base de cotización diaria: cuatrocientas tres pesetas (403 
pesetas). 

SEGUNDA.—Los tramos de la escala de mejoras voluntarias 
mensuales de la base de cotización general y obligatoria serán de 
tres mil treinta pesetas (3.030 pesetas) y no se admitirán tramos de 
cuantía inferior. L a cuantía diaria de los tramos será de ciento 
una pesetas (101 pesetas). 

T E R C E R A . — E n ningún caso la suma de la base de cotización 
general y obligatoria y la mejora voluntaria de cotización podrá 
superar las cincuenta mil diez pesetas (50.010 pesetas), tope máximo 
mensual de cotización establecido para el Rég imen General. 

C U A R T A . — L a escala de mejoras voluntarias será la siguiente: 
Tramos, cuantía tramo, cuantía mensual mejora voluntaria, 

cuantía diaria mejora voluntaria, base mínima más mejora volun
taria: 

1. ° 
2. ° 
3. ° 
4. ° 
5. ° 
6. ° 
7. ° 
8. ° 
9. ° 

10° 
11. ° 
12. ° 

25% 
50% 
75% 

100% 
125% 
150% 
175% 
200% 
225% 
250% 
275% 
300% 

3.030 
6.060 
9.090 

12.120 
15.150 
18.180 
21.210 
24.240 
27.270 
30.300 
33.330 
36.360 

101 
202 
303 
404 
505 
606 
707 
808 
909 

1.010 
1.111 
1.212 

15.120 
18.150 
21,180 
14.210 
27.240 
30.270 
33.300 
36.330 
39.360 
42.390 
45.420 
48.450 

DISPOSICION F I N A L 
L a presente Resolución entrará en vigor el mismo día de su 

publicación en el Boletín Oficial del Estado. 
DISPOSICION TRANSITORIA 

Los interesados podrán ingresar sin recargo alguno por mora 
hasta e l 31 de agosto las cuotas correspondientes a mejoras vo
luntarias de bases de cotización anteriores a 1 de abril y las co
rrespondientes a toda clase de cuotas, voluntarias u obligatorias, 
que corresponden a los meses de abril y mayo y hasta el día 30 
de septiembre las cuotas, voluntarias u obligatorias, que corres
pondan a los meses de junio y julio. Los ingresos de cuotas deberán 
realizarse en boletines de cotización independientes para cada uno 

. de los meses a que correspondan. 

L A M U E R T E S E V E N D E B I E N E l PROGRESO i 40 AfiOS 
E n nuestro siglo X X , la muer

te ya no es un fin. Pasaron 
aquellos tiempos medievales en 
que los pregoneros y basta los 
alegres vendedores callejeros de 
vino se encargaban de anunciar, 
campanilla en la mano, los fa 
llecimientos de vecinos. Ahora, 
en cuanto el "interesado" entre
ga el alma, todo un tropel de 
comerciantes, "especialistas" y 
sepultureros se apoderan del 
cuerpo del difunto. Se ciernen 
sobre las familias afligidas y 
les proponen sus "servicios". 

L a s empresas de pompas f ú 
nebres de Nueva York, L o n 
dres, París , Roma, ofrecen sur
tidos cada vez m á s ricos, se en
cargan de todo e incluso brin
dan un "servicio" post-venta. E n 
l a era del consumismo, se con
sume hasta después de muer
to. E l llorado difunto se lo me
rece todo: a t a ú d de encina, cao
ba bronce, cómodos , alcolchados, 
cortinajes, coches de ricos he
rrajes... 

E S P I O N A J E I N D U S T R I A L 
Pero si el mercado es extra

ordinariamente estable —550.000 
personas mueren anualmente en 
F r a n c i a - - la competencia no es 
menos feroz. E n estos tiempos 
tan convulsos, el "volumen de 
l a materia negociable" no a u 
menta ráp idamente . E s m á s , l a 
longevidad media aumenta sin 
prisa pero sin pausa. Y como 
l a "expans ión" , condic ión indis
pensable para l a buena percha 
de una empresa moderna, só lo 
se puede obtener a costa de los 
competidores, las funerarias se 
entregan a una guerra sorda 
sin cuarteL Valen todos los 
medios: espionaje industrial, 
tráf ico de influencias, carreras 
por el cliente, "racket" del dolor, 
transportes clandestino^... Só lo 
de vez en cuando se producen 
"incidentes": a l g ú n e n t e r r a d » 
vivo, confus ión de documentos 
o peleas entre enterradores. 

E s lo que sucedió hace a l g ú n 
tiempo en Córcega. Cerca de 
Ajaccio, una furgoneta mortuo
r i a que llevaba u n difunto a C a l -
catoggio fue atacada por un gru
po de una docena de hombres. 
E l conductor recibió una formi
dable paliza. L a policía no tardó 
en descubrir que la agres ión era 
obra de una c o m p a ñ í a r iva l , 
que reivindicaba aquel entierro... 

Unos meses antes, en Vi l le-
franche-de-Laugerais, no lejos 
de Toulouse (Sur de F r a n c i a ) , l a 
ú l t i m a voluntad del fallecido 
resultó ser que su sobrino f a 
bricara personalmente el a t a ú d . 
E l día del sepelio, cuando el jo
ven se presentó , con el sudario 
bajo el brazo, en el domicilio 
de su t ío , empleados de una fu
neraria le vedaron la entrada en 
nombre del monopolio "firma
do" con los muertos de toda la 
región. 

P R O Y E C T O D E L E Y " E N 
T E R R A D O " 

E n 1972, la diputada Solan-
ge Troisier trató de moralizar 
l a profes ión funeraria. E n va 
no. E l proyecto de ley quedó 
t a m b i é n "enterrado", como cua
draba a l tema. Y sigue riguien-
do en Franc ia una ley de 1904 
que, inicialmente, confiaba a 
las municipales l a exclusiva 
de las pompas fúnebres , pero 
t am bién las facultaba para f ir 
mar contratos con funerarias 
privadas; que es lo que, por la 
fuerza de las cosas, ocurrió en 
casi todos los lugares... Son los 
concesionarios quienes se dis
putan los cadáveres , sobre to
do en las zonas rurales. 

Los representantes del comer
cio mortuorio hacen "ventas" y 
propaganda a domicilio, inves
tigan la edad y la salud de cada 
vecino, ofrecen comisiones a las 
porteras por cada fallecimiento 
anunciado de inmediato, estable
cen contactos con médicos y en-
ferm:>s... Pero el momento 
decisivo llega con la visita tras 
un fallecimiento. "Hay que h i 
lar muy fino", explica un es
pecialista. " L a cosa no se "ven
de" como jabón de olor n i co
mo las obras completas del 
Marqués de Sade. Hay que ser 

El Progreso 
En P U E B L A D E S A N J U 
L I A N . Se v e n d e e n la pe
l u q u e r í a de D. J o s é Ló
pez Liz. 

E L I N D I C E D E P E L I G R O 

D E I N C E N D I O F O R E S T A L 

H O Y e s 

I C O N A 

" L A S A N G R E N O SE P U E D E F A B R I C A R " 
La d o n a c i ó n de sangre c tres o cuatro meses , cons* 

I tuye u n deber c í v i c o , una costumbre normal e n todos los 
p a í s e s c iv i l izados . 

E L T I E 
E N L U G 

P 0 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 720,3; temperatura máxima, 24,8; temperatura míni

ma, 16,4; humedad relativa del aire, 77 por ciento; dirección del 
viento. Nordeste; velocidad del mismo. 36 kilómetros por hora; 
agua caída, 6 litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer ha habido frecuentes e intensos bancos 

de niebla o neblina en Galicia y Asturias, alternando con chubas
cos y tormentas, con precipitaciones débiles o moderadas. E n el 
¡Duero, Sistema Ibérico, Valle del Ebro y provincias de Tarragona 
y Barcelona se han registrado tormentas dispersas. E n las demás 
regiones peninsulares e l cielo ha permanecido parcialmente nubo
so, y poco nuboso en Baleares y Canarias. E n las últimas doce 
horas las precipitaciones destacables corresponden a Daroca, con 6 
litros por metro cuadrado; Lugo, con 6; y Calamocha, con 4. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 36 grados en 
Córdoba; mínima de 11 grados en Vitoria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que ma

ñana habrá rég imen general de inestabilidad atmosférica con nu
bosidad de desarrollo en todas las regiones, dando lugar a chu
bascos tormentosos de distribución e intensidad muy irregulares, 
más frecuentes a últ ima hora de la tarde y por la noche. Algo 
nuboso en Baleares y poco nuboso en Canarias. Temperaturas en 
descenso. 

amable, serio discretamente 
compungido. Y si, pasado cier
to tiempo, la familia sigue re
ticente, es mejor retirarse, "re
nunciar"... P a r a l lamar a l a 
empresa desde el te lé fono m á s 
próx imo para que envíe a otro 
agente. Este se presenta siem
pre en nombre de las pompas 
fúnebres , s i n , m á s omitiendo 
el nombre de la empresa. Y , a l 
cabo de dos o tres visitas, m i 
lagro será que no arranquemos 
el contrato". 

Pero hay infinitas astucias 
adaptadas a cada caso. L a dipu
tado Troisier citaba la de una 
familia de inmigrantes portu
gueses que quería el féretro m á s 
barato para su difunto y a ¡a 
que dijo el agente: "No se lo 
aconsejo. Los cadáveres echan 
burbujas de aire y si l a madera 
no es muy buena el a t a ú d pue

de estallar". L a ingenua familia 
creyó y pagó . 

A T A U D E S E C O L O G I C O S 
Y los abusos no son, por su

puesto, una exclusiva francesa. 
E n los Estados Unidos, l a Comi
s ión de Comercio de la C á m a r a 
de Representantes d ic taminó 
recientemente que las compa
ñ ías funerarias ganan lo que se 
dice demasiado, dos mil millo
nes de dólares anuales. Además , 
se esfuerzan por aumentar el 
coste del entierro. S e g ú n el i n 
forme, de la comis ión, sólo expo
nen a taúdes mal clavados o de 
colores chillones para incitar a 
las familias a hacer mayores 
desembolsos. Y és te no es m á s 
que u n ejemplo entre mil. 

L a comis ión proponía una se
rie de disposiciones para impe
dir, o a l menos, limitar, los ex
cesos y anunciaba que h a b í a 

Por France MEIGE 

conseguido que la m á s impor
tante compañía de pompas f ú 
nebres devuelva a su clientela 
parte de los precios facturados a 
partir de 1971. 

E n los Estados Unidos los 
defensores del medio ambiente 
se interesan por el reciente h a 
llazgo de un químico británico, 
Gerald Grif f in: sudarios y a t a ú 
des biodegradables que se des
integran de seis semanas a c in
co a ñ o s después del entierro. No 
sólo quedaría preservado el 
equilibrio del medio, sino que 
siempre habr ía sitio en los ce
menterios y, para colmo, sería 
m á s barato sistema que el c lá 
sico recurso a la madera. Los 
nostá lg icos del sepelio solem
ne podrían pintar el plást ico de 
Griff in y darle apariencias m á s 
nobles y lustrosas. 

( E S P E C I A L - E P E ) 
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PR0X 

PROBLEMAS 

POLITICOS 
LA HORA DE LA VERDAD 

E l Rey, con Adolfo Suárez, 
intenta impulsar a través de 
las Cortes cierto n ú m e r o de 
reformas de la Const i tución. 
Estas const i tuir ían e n t r e 
otras cosas el naso del siste
m a unicameral elegido popu
larmente. (...) 

Si las Cortes rehusan estos 
cambios constitucionales, co
mo prevén muchos líderes de 
la oposición, se produciría 
una s i tuación desastrosa pa-

^ r a el p a í s : (...) Miembros del 
Gobierno ven una posible so
lución en la propia Constitu
c ión franquista. E l art ículo 
10, por ejemplo, permite a l 
jefe del Estado adoptar me
didas de excepc ión cuando 
la independencia de la n a 
ción, l a integridad de su te
rritorio, e el sistema institu
cional se vean en peligro. 
T a m b i é n permite la convoca
toria de un referéndum n a 
cional sin someterlo previa
mente a las Cortes, (...) 

Otra posible solución, en 
trevista desde la oposición, 
ser ía l a abdicación de Juan 
Carlos en Don Juan, su p a 
dre, en el exilio. Este h a sido 
siempre un gran enemigo de 
Franco y un defensor de la 

Q democracia pol í t ica en E s p a -
H ña . 

Para evitar una so lución 
tan drástica, Suárez e s tá i n 
tentando convencer a los 
miembros de las Cortes a fa 
vor de estas reformas consti
tucionales. 

Líderes de la oposición han 
hecho saber a Suárez, en 
conversaciones recientes, que 
no cons iderarían libres estas 
elecciones, aún bajo la cons
t i tuc ión reformada, porque 
—opinan— los franquistas 
supervisar ían estas eleccio
nes. 

(De "Washington Star") 

E n "Mundo", leemos: 
" E l entusiasmo d e m o c r á 

tico que parece contagiar 
ahora a todos los españoles , 
incluso a aquellos que tie
nen unos marcados antece
dentes totalitarios, puede 
•hacernós ver espejismos po
l í t icos a la hora de la ver
dad, cuando haya que en
frentarse con los problemas 
económicos , pol í t icos y so
ciales que tenemos plantea
dos. Tantos a ñ o s de espera 
de libertades y madurez po
l í t ica pueden hacer que la 
natural euforia originada en 
su disfrute nos lleve a exi
gencias desmesuradas. L a 
democracia no será la pana
cea para todos nuestros m a 
les, n i mucho menos. 

E n principio, cuando se 
produzca la ruptura —el pa
so de un sistema dictatorial 
a otro democrát ico no puede 
realizarse s in que se pro
duzca una ruptura— los es
paño le s tendremos unas nue
vas reglas del juego para d i 
r imir las naturales discrepan
cias que se producen en el 
seno de toda comunidad. Se
r á n unas reglas m á s racio
nales y pací f icas que las que 
en los ú l t imos cuarenta a ñ o s 
h a n regulado nuestra con
tienda polít ica. Desaparece
r á n las designaciones a dedo 
y será el voto de los ciuda
danos universal, secreto y 
periódico el que decida 
quiénes * h a n de ocupar los 

puestos de responsabilidad 
y poder. 

Por otra parte, el ser l a l i 
bertad la regla general y la 
prohibic ión la excepc ión , la 
nueva frontera pol í t ica pue
de inducir a error sobre su 
capacidad para arbitrar la 
convivencia. Hasta ahora ^ 

—hoy menos que ayer— se 
seguía la tác t i ca del avestruz 
con los problemas. Primero 
se i m p o n í a n las rigideces de 
la censura para vetar cuan
to fuera molesto o simple
mente incómodo para el po
der. Luego se utilizaron las 
ambigüedades legales para 
apelar a la cal i f icación de 
"materia reservada" cuando 
un problema cobraba espe
ciales dimensiones. Se pen
saba ingenuamente que a l no 
darse i n f o r m a c i ó n sobre 
una determinada s i tuac ión 
confilictiva, é s ta no exist ía . 
Pero los problemas conti
nuaban subterráneamente , 
minando l a s i tuación. Y lue
go, cuando la salida a l a su 
perficie se hacia ya inevita
ble, era mucho m á s difícil 
encontrarle soluciones efica
ces. 

L a democracia no es m á s 
que un simple instrumento 
—el m á s justo y eficaz— pa
r a ayudar a resolver las ten
siones. Pero por sí sólo no 
basta. E s algo que debemos 
tener en cuenta cuando lle
gue l a hora de l a verdad". 

S e c r e t o s o f i c i a l e s 
De " E l P a í s " : 
L a seguridad del Estado 

español o la convivencia n a 
cional en modo alguno pue
den peligrar porque los es
p a ñ o l e s lean las noticias que 
sobre Guinea publican todos 
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AUSTERIDAD EN SUECIA 
Naturalmente para tantos 

servicios comunitarios e ins
tituciones sociaJes el Estado 
necesita dinero... ios impues
tos en Suecia son sagrados y 
bien controlados. Se necesita 
una cierta evolución progre
siva de la mentalidad para 
aceptar que el Estado se me
ta tanto en. nuestros bolsillos 
tomando l a mayor parte de 
nuestros ingresos... Cierto, 
todo lo esencial para vivir a 
un cierto nivel relativamen
te elevado es tá asegurado 
para todos los ciudadanos, 
"si morimos jóvenes —me di
jo un señor— hemos traba-
j ado sólo por el Estado, pe
ro en cambio s i estamos en
fermos, necesitados o a partir 
de una cierta edad dispone
mos de todo lo necesario". 

"Disponer de todo lo nece
sario" es t a m b i é n relativo: 
las necesidades difieren y se" 
orean. Les aseguro que tuve 
que modificar t a m b i é n ia 
idea que t e n í a "de i a buena 
vida en Suecia". L a s cons

trucciones de l a vivienda, los 
almacenes, los modelos de 
coches que todav ía circulan, 
l a forma de vestirse de la 
gente, todo da a l observador 
minucioso la impres ión de 
una cierta austeridad social. 
Luego de penetrar algo m á s 
en l a vida del ciudadano me 
pregunté c u á n t o s españoles 
de la famosa "clase media" 
y "a l ta" podr ían compren
der el bienestar y el progre
so dentro de esos l ími tes 
económicos . Cuando un res
taurante, un bar cuesta car i -
simo (para los suecos tam
bién) , cuando por una bote
l la de licor pagas tres mi l pe
setas, por u n paquete de •ci
garros ciento cincuenta, y 
as í todos los "extras", ia 
tendencia general es gozar 
de lo imprescindible y el imi
n a r lo superfino donde los 
impuestos del Estado son, 
para nuestra mentalidad, ex
tremadamente desmesurados. 

(Mercedes Roca en 
" E l Ciervo") 

los periódicos del mundo, 
menos los españoles . L o que 
aquí podría verse en serio 
aprieto es l a reputac ión o 
el in terés de algunos perso
najes españoles relacionados 
de alguna manera con l a re
ciente historia de Guinea y 
a quienes el secreto ampara 
generosamente. 

A l a postre, que a l pue
blo español le est á vedada la 
in formac ión sobre lo que 
ocurre en el ún ico pa í s a fr i 
cano de habla e spaño la s ó 
lo es la anécdota reveladora 
de un modo de gobernar: 
aquel en que el Gobierno no 
tiene la obl igación de expli
car sus decisiones ante unas 
Cortes representativas. 

L o grave es l a multiplica
c ión de esta anécdota y la 
ut i l i zac ión del noble obje
tivo de l a protecc ión del E s 
tado con fines pol í t icos con
tingentes: amparar una ges
t ión administrativa des
afortunada o una conducta 
individual abusiva. 

L a ley de Secretos Oficia-
. les debe ser derogada. E n 

materias de información, el 
poder ejecutivo debe reducir 
a l m í n i m o su margen de dis-
crecionalidad y someter sus 
decisiones en l a materia a 
u n control imparcial. 

L a Ley de Secretos Ofic ia
les es adecuada a la s i tua-

(Pasa a la página siguiente) 

Pensando en concederle una mayor importancia, 
hemos decidido reducir en diez años esta sección retros
pectiva. Ai coincidir los cuarenta años con el inicio de la 
guerra civil, cobra especial interés el repaso cronológico 
de aquellos ya lejanos y dramáticos acontecimientos, así 
como otros datos de valor local. 

Estamos seguros de que con esta medida ia sección 
adquirirá un nuevo vigor que merecerá sin duda la aten
ción de todos nuestros lectores, y de manera muy espe
cial los que ya han rebasado el medio siglo de edad. 

21 D E A G O S T O D E 1936 
—Cinco naciones han for

mulado reclamaciones diplo
máticas al Gobierno fantasma 
de Madrid por su actuación. 
Francia lo ha hecho por el 
bombardeo de Biarritz y San 
Juan de Luz , efectuado por un 
avión republicano. Portugal, 
por haber invadido siete veces 
las «hordas marxistas», su te
rritorio en huida a la toma de 
Badajoz. Italia, por el saqueo 
de su Embajada en Madrid. I n 
glaterra por el bombardeo de 
barcos neutrales. Alemania lo 
ha hecho en tonos muy enér
gicos'por el incidente de que 
ha sido objeto el barco alemán 
«Camarun». E l Gobernador 
de Madrid contesta con evasi
vas. 

E l diario «Petit Girond» 
publica una información refe
rente a la situación del frente 
de Guipúzcoa. Dice que desde 
las primeras horas de la ma
ñana las tropas iniciaron un 
ataque a Irán preparando un 
movimiento envolvente. L a s 
baterías nacionales castigan 
con eficacia las concentracio
nes rojas. Dado que los bu
ques nacionales no cesan de 
disparar, la situación de los 
marxistas, tanto en Irán como 
en San Sebastián, es desespe
rada. 

E l acuerdo franco - italia
no en el asunto referente a E s 
paña parece que se aleja más 
que nunca. L a Prensa informa 
que a pesar del resentimiento 
de Italia por la interven
ción del F r e n t e Popular 
francés en los asuntos de E s 
paña, es de esperar que podrá 
llegarse a un acuerdo entre 
ambas naciones. Mussolini 
quiere que Francia prohiba el 
envío de dinero a España y 
las ayudas personales que al
gunos franceses están dispues
tos a prestar a algunos comu
nistas españoles. Hubo un 
momento en que se creyó que 
Mussolini aceptaría la propo
sición francesa, pero a última 
hora se han perdido todas las 
esperanzas. 

E l Gobierno inglés ha co
menzado a actuar rápidamente 
con energía impidiendo el en
vío a España de aviones, tan
to civiles como militares. E s 
pues, Inglaterra la primera na
ción que prohibe la exporta
ción de toda clase de arma
mento. 

- • t i 
f ia llegado a V a l í adalid 

un tren conduciendo fuerzas 
de Regulares de Larache, n ú -
mero cuatro. Antes de prose
guir el viaje, desfilaron por la 
capital con su banda de chi
rimías y cornetas. 

- t i -
Anoche, a las ocho, wse or

ganizó en nuestra ciudad y es
pontáneamente una numerosa 
manifestación integrada, la 
mayor parte, por milicias de 
Falange. Se dirigió al temple
te de la música de la Alame
da, donde en aquel momento 
estaba dando su acostumbrado 
concierto de los jueves la ban

da municipal. Los manifestan
tes rodearon el aludido tem
plete y la banda municipal eje
cutó el himno de Falange, que 
fue coreado por los que allí 
estaban reunidos. Luego, con 
la banda y numeroso público, 
la manifestación recorrió las 
principales calles de nuestra 
ciudad entonando en himno 
falangista y dirigiéndose al 
Gobierno Civil, a uno de cu
yos balcones se asomó el go
bernador, señor Bermúdez de 
Castro, y pronunció un patrió
tico discurso. También dirigió 
la palabra en la Plaza de San
to Domingo el jefe de Falan
ge, don Antonio Pedrosa, que 
acaba de regresar del frente de 
Guadalajara. 

Por un cabo y dos guardias 
fue encontrado en el apeadero 
de Pasaje ( L a Coruña), un ca
ble conductor que pendía de 
un poste de energía eléctrica. 
Ampliando el reconocimiento 
dio como resultado el hallazgo 
de un acumulador, un acústi
co, una batería y seis pilas 
eléctricas. Fueron detenidos 
por este motivo los celadores 
de Telégrafos Francisco Gó-
mer García y Antonio Váz
quez Núñez y los repartidores 
Alfonso Rubio y Manuel Co
rral, los cuales ingresaron en 
l a ' cárcel. Parece que estos 
empleados de Telégrafos obe
decían órdenes del anterior 
gobernador civil de L a Coru
ña, Pérez Carballo. 

- t i -
E l Restaurante Fornos, pu

blica los platos del día que 
también se sirven a domicilio. 
Los platos son los siguientes: 
Langosta dos salsas, arroz con 
pollo, anguila con guisantes, 
merluza con mayonesa, corde
ro con ensalada, bisté a lo 
Fornos, filetes imperiales, rí
ñones al jerez, espárragos a la 
vinagreta, entrecot a la parri
lla, Chateaubriand con trufas, 
etc. Postres: Tarta nupcial. 

- t i -
E l jefe de los servicios pro

vinciales de Información, Pren
sa y Propaganda de Falange 
Española, don Rafael Saran-
deses, comunica que por el 
Consejo Nacional de F . E . ha 
sido nombrado jefe territorial 
de Galicia, el camarada, jefe 
provincial de Lugo, Mario 
González Zaera. 

- t i -
Por el Gobierno Civi l de 

Lugo se ordena a los directo
res de los Bancos domiciliados 
en nuestra provincia interven
gan personalmente o por de
legación de sus empleados, la 
apertura de las cajas de cau
dales que en alquiler tengan 
sus clientes, al objeto de que 
no se extraigan de aquéllas ob
jetos de oro, plata y monedas 
de estos metales sin la corres
pondiente autorización. Se ad
vierte también que todos los 
establecimientos del ramo de 
joyería, platería y similares, 
deberán remitir al Gobierno 
Civil relaciones juradas de las 
cantidades que existan en los 
establecimientos i referidas a 
oro, platino, plata y piedras 
preciosas. 

^ « ^ ^ ^ « a ^ I X I I I T T T T i g a D C g X n i I I I X I I I I I X X X X X X X X X X X X X T X T T » » ^ » » » ^ » » » » » ^ 

Hoy regresan a E l Ferrol tes 
trabajadores exiliados en Francia 

Tres trabajadores ferrolanos, José Julio Miraz, Francisco Fer
nández Filgueiras y José Cabado, que se encuentran exiliados en 
Francia desde marzo de 1972, regresarán mañana a E l Ferrol. 

Hace unos días, también regresaron a la ciudad ferrolana otros 
dos trabajadores que permanecían exiliados en Francia desde el 
mencionado año. 

oo O oo 
Los cargos sindicales de la Agrupación de Mariscadores de E l 

Ferrol han enviado una carta al presidente del Sindicato Nacio
nal de Pesca, en el que señalan la difícil s ituación por la que 
atraviesan a raíz del accidente del "Urquiola". 

E n el escrito manifiestan su extrañeza por la demora en la 
solución de sus problemas. 

L A CORUÑA 
"Ni el Ayuntamiento ni la Comisión de fiestas ni el patronato 

de la Ciudad Deportiva Municipal han intervenido en n ingún sen
tido en la suspensión del espectáculo, puesto que ello no es mate
ria de su competencia", afirma un comunicado de la alcaldía 
coruñesa. 

E l desmentido de la alcaldía se refiere al festival de música 
gallego-portuguesa-brasileira celebrado el pasado martes, suspen
dido en mitad de la función. 

A l parecer, la suspens ión del festival se decidió en base a una 
supuesta alteración de orden público. E l delegado gubernativo se 
había puesto de acuerdo con los organizadores del festival, pre
viamente a la adopción de la medida. 

SANTIAGO 
^ Seis personas que llegaron a Compostela a pie en peregrina

ción acudieron hoy a la secretaría de la Junta Central del Año 
Santo para obtener el título de peregrino. 

Estos peregrinos se encontraron en Sarria (Lugo) y desde allí 
peregrinaron en grupo hasta Santiago. 

Desde Madrid, en 22 días, han llegado Enrique de Vega Min-
gúez y Fernando Galinsoga de Vega; desde Valladolid, invirtien-
do 14 días, los jóvenes Javier de la Iglesia Ruiz y José Luis Gó
mez Bernárdez; y desde Sarria, en cuatro jornadas, Regina de 
Habyburgo y Regina de Ahbsburgo, que residen en las cercanías 
de la ciudad alemana de Munich. 



P A G I N A o f í S A B A D O , 21 de Agosto de 1976 

DECLARACIONES DEL MINISTRO DEL EJERCITO 

«NO M A N D A N L O S M I L I T A R E S N I L O S C I V I L E S , 
M A N D A E L P R E S I D E N T E D E L GOBIERNO» 

«ESTAMOS TRATANDO DE REDUCIR El TIEMPO DE SERVICIO ACTIVO EN FILAS» 
M A L A G A , 20. — (CIFRA). —- " E l 

país es tá tranquilo", dice el minis
tro del Ejército, teniente general 
Fél ix Alvarez Arenas Pacheco, 
quien pasa sus vacaciones en la 
Costa del Sol en una entrevista 
que publica hoy "Sol de España". 

" E l país está tranquilo —dice el 
ministro— está bien y se puede 
compaginar el descanso con el 
trabajo". 

Preguntado cómo ven las fuer
zas armadas e l momento político, 
responde: "Ya lo he dicho otras 
veces. Lo ven con tranquilidad, con 
serenidad, confían en las personas 
que mandan, en el Gobierno y 
l>or tanto, cumplen con su misión. 

la misión que les asignan las Le
yes con toda serenidad, tranquili
dad y normalidad". 

A la pregunta de si mandan en 
el Gobierno los ministros milita
res, el i teniente general Alvarez 
Arenas, contesta: "No. También 
lo he dicho muchas veces. No man
dan los militares, ni los civiles. Es 
decir, manda el presidente del Go
bierno. Los ministros somos cola
boradores, cada uno en su depar
tamento cumple con su obligación. 
Manda en sus fuerzas con sus co
laboradores, pero en el Gobierno 
no mandan ni los ministros mili
tares ni civiles; manda el presi
dente y los demás obedecen, coad

yuvan y colaboran y cuplen las 
decisiones del presidente y los 
acuerdos que se toman en los 
Consejos de Ministros. 

NO HUBO SORPRESA 
Se le plantea por el periodista 

si el nombramiento del presidente 
Suárez sorprendió en el seno de 
las fuerzas armadas. E l ministro 
responde: "A los militares no nos 
sorprende nada porque estamos 
acostumbrados a cumplir las ór
denes y tenemos el concepto de 
la subordinación y el deber que 
nos permite encajar cualquier 
cambio, cualquier situación, siem
pre que es té dentro de la Ley, del 
orden y de la normalidad. Por lo 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N PROVINCIAL 
DE E D U C A C I O N Y C I E N 
C I A DE LUGO, PROFESO
RES DE E . G . B . DESTINOS 
PROVISIONALES 

Relación de profesores de E.G.B. 
que en 31 de agosto de 1976 cesan 
en su destino y habrán de ser 
ttombrados como propietarios pro
visionales en la fecha que oportu
namente se hará pública. 

Profesores procedentes de Es* 
•uela suprimida: 

María Dolores López Pena. 
Otilia Alvite García. 
Petra Fernández Zotes. 
Adela Vila Vila. 
Isabel Díaz Falcón. 
Profesoras desplazadas: 
Antonia Fernández López. 
Segunda Díaz Gómez. 
María Edita Villamarín Díaz. 
Isabel Pena Seijas. 
Ana María Anido Hermida. 
Raquel Rodríguez Losada. 
Elena Estévez Vila. 
María Teresa Pérez Vázquez. 
Angelita González García. 
María Pilar Campo Domínguez. 
María Luisa Vázquez Gómez. 
Mercedes Soto Lamas. 
Dolores Lage Hortas. 
Mercedes Losada López. 
María Amandina Tellado Castro. 
Rosa María Valiño Neira. 
M * Cosolación Reboredo Fdez. 
Rosa Folgueira Vázquez. 
M.a Manuela Abelairas Várela. 
M.a Carmen Meiriño Vázquez. 
Pilar Pérez Silva. 
María Luisa Várela García. 
Celia Alvarez Mazorra. 
María Josefa Campo Falcón. 
M.a Guadalupe Enríquez Parga. 
María Rosa Costeira Couso. 
Trinidad Alvarez González. 
Delia Rodríguez Núñez. 
El i sa Iglesias Nécega . 
Celsa Amor Amor. 
Josefa Ramallal Bouso. 
Concepción López Abel. 
María Pilar Pita Durán. 
Lucía Castro Blanco. 
Elv ira Gómez Iglesias. 
Visitación González González. 
María Olema Vázquez Lobeiro. 
María Inés López Rancaño. 
Carmen Piñeiro Lozano. 
Profesoras reingresadas: 
María Berta Camero Laraazares. 
Manuela López Besteiro. 
María J e s ú s Díaz Díaz. 
María Pilar Santiso Pérez. 
Aurora Solloso Guerreiro. 
Profesores desplazados: 
José M. García Amor. 
Manuel Cao Rodríguez. 
Lázaro Vijande Fernández. 
Federico Pérez Morán. 

E l viernes 27... 
(Viene de cuarta página) 

po enseñar le el lugar del futu
ro emplazamiento del Mercado 
Comarcal Ganadero pues como 
•tú sabes, las ferias de Parga 
son de gran importancia y re-
nomtbre y a d e m á s es l a primera 
colindante con i a provincia de 
L a Coruña. 

— ¿ Y después? 
—Finalmente en el Club P l u 

vial se le h a r á entrega del t í t u -
Jo de Socio de Honor en un sen
cillo acto. A cont inuac ión l a di
rectiva ofrecerá a nuestro ilus
tre paisano un almuerzo a l que 
as is t irán las primeras autorida
des provinciales y locales. P a r a 
concluir, por la tarde, organi
zaremos unas tiradas a l plato 
a cuyo deporte nuestro invita
do de honor, tan aficionado es. 
Y s i a l final quedara todavía 
tiempo, me gustaría llevarlo a l 
vivero de S a n Breixo, de Parga, 
que como sabes es uno de los 
m á s importantes viveros forés 
teles que tiene el país . 

Emilio Pillado Torres. 
José García Roda. 
José Ramón Leivas Mourelle. 
Manuel Pérez Pérez. 
José Lage Grandío. 
Profesores reingresados: 
José Couso López. 
Relación de vacantes a provistar 

por los profesores pendientes de 
destino, vacantes para profesoras: 

Aldonga-Fonsagrada. Mixta Ru
ral. 

Antas de Ulla-Solegio Nacional. 
A consorte. 

Balsa-Triacastela. Mixta. 
Begonte-Colegio Nacional (ni

ñas). 
Boimente-Vivero. Mixta. 
Broza-Saviñao. Mixta. 
Bureia de Cabo-Cervo. Párvu

los número 3. A consorte. 
Burela de Cabo-Cervo. Educa

ción Especial. 
Bustofrío-Samos. Mixta. 
Castañoso-Fonsagrada. Mixta. 
Cervo-Niñas. 
Cillero-Vivero. Colegio Nacional. 
Cillero-Vivero. Párvulos n." 2. 
Courel-Riotorto. Mixta. 
Chantada. Párbulos n.0 1. 
Chantada. Educación Especial. 
Chao-Germade. Mixta. 
Chao de Pousadoiro-Ribera de 

Piquín. Escuela Graduada. 
Escairón-Saviñao. Educación Es

pecial. Niñas. 
Estelo-Mondoñedo. Mixta Rural. 
Feria del Monte-Cospeito. Cole

gio Nacional. 
Figueira-Navia de Suarna. Mixta. 
Fonsagrada. Colegio Nacional. 
Fontarón-Becerreá. Mixta. 
Foz. Párvulos. A consorte. 
Frouxeira-Sancobad (Villalba). 

Mixta. A consorte. 
Guitiriz. Colegio Nacional. A 

consorte. 
LamasHCervantes. Mixta Rural . 
Carmen-Ambroz (Mondoñedo). 

Mixta. . 
Monteroso. Colegio Nacional. 

Niñas, Educación Física. 
Gural-Sarria. Colegio Nacional. 

A consorte. 
Pastoriza. Niñas. 
Puebla de San Julián-Láncara. 
Quiroga-Párvulos. 
Recimil-Lugo. Niñas. A consorte. 
Ribadeo. Colegio Nacional. Mix

ta. 
Rigueira-Pastoriza. Niñas. 
San Andrés de Loboso-Pastori-

za. Mixta. 
San Martin de Condes-Friol. 

Mixta. 
Sarceda-Castroverde. Mixta. 
Sarria. Colegio Nacional. Educa

ción Física. 
Touville-Láncara. Mixta. 
Villaiz-Becerreá. Mixta Rural. 
Vivero. Colegio Nacional "Pastor 

Díaz". Párvulos. A consorte. 
Vacantes para profesores: 
Alfoz. Niños. 
Ayaz-Ousende (Saviñao). Niños. 
Covas-Vivero. A. Escolar. 
Gomeán-Corgo. Niños. 
Guitiriz. Colegio Nacional. 
L a Iglesia-Pantón. Niños. 
Magazos-Vivero. Niños. 
Monterroso. Colegio Nacional. 
Muras. Niños. 
Nogueira-Chantada. Niños. 
Rábade. Colegio Nacional. 
Ribadeo. Colegio Nacional. Edu

cación Especial Niños. 
Villalba. Colegio Nacional. 
Vivero. Colegio Nacional "Pas

tor Díaz". Orientación Marítima. 
Vivero. Colegio Nacional "Pas

tor Díaz". 
Tanto en la üsta de profesores 

como en la de vacantes podrán 
introducirse las variaciones que 
procedan. 

Se concede un plazo de ocho 
días, que finaliza el día 28, para 
que los interesados puedan hacer 
las reclamaciones que estimen 
oportunas. 

S e c r e t o s o f i c i a l e s 
(Viene de la página anterior) 
e i ó n pol í t ica en que fue crea
da, hace ocho a ñ o s : enton
ces, cuando el sistema de po
der personal entraba en su 
fase de decadencia, s int ió el 
r é g i m e n l a necesidad de ar
bitrar unos instrumentos de 
emergencia para mantener 
l a delicada s i tuación. L a ley 
de Prensa hab ía entreabier
to en 1966 la primera ven
tana a la libertad de infor
m a c i ó n y el a la m á s auto
r i tar ia del Gobiemo quiso 
«errarla, • dos a ñ o s después , 
con. l a ley de Secretos Oficia
les. Ahora, l a s i tuac ión es 
distinta: no presenciamos el 
f inal de u n sistema, sino el 
comienzo de otro. No es hora 
de resolver emergencias, si
no de buscar la estabilidad. 
H a y que desterrar vestigios 

de excepcionalidad y optar 
con valor por lá transparen
cia informativa. 

De otro modo —dicho sea 
con todos los respetos—, la 
ley de Secretos m á s bien pa
recería hoy un sistema de cor-
tinas de humo que una ver
dadera norma jurídica. 

Cuando un Gobierno como 
el actual pone en duda por 
boca de su ministro de I n 
formación la virtualidad de 
la ley de Prensa, da un pa
so hacia la democracia. 
Cuando ese mismo Gobiemo 
renueva el secreto oficial so
bre Guinea y no levanta el 
que pesa sobre las actuacio
nes judiciales en re lación con 
los malos tratos a los dete
nidos, no hace otra cosa que 
dar un paso a trás en su cre
dibilidad". 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O 
M I X T O « J U A N M O N 
TES» 

Exámenes de setiembre para los 
alumnos oficiales y libres. 

Se pone en conocimiento de to
dos aquellos alumnos matriculados 
en este ¡Instituto por Enseñanza 
oficial y libre que los exámenes de 
setiembre se celebrarán los días que 
se indican a continuación: 
D ía 1: Alumnos de C . O . U . Alum
nos oficiales de sexto con asigna
turas pendientes de quinto. 

D ía 2: Continuación de los exá
menes de C . O . U . Alumnos oficia
les de sexto. 

Día 3: Continuación de los exá
menes de los alumnos oficiales de 
sexto. 

Día 6: Alumnos libres de sexto 
con asignaturas pendientes de quin
to. 

Día 1: Continuación de los exá
menes de los alumnos libres de sex
to con asignaturas pendientes de 
quinto. Alumnos libres de sexto y 
cuarto. 

Día 8: Continuación de los exá
menes de alumnos libres de sexto y 
cuarto. 

Días 10 y 11: Exámenes de alum
nos oficiales de primero de B . U . P . 

Día 13: Exámenes de alumnos li
bres de quinto. 

Día 14: Cóntinuación de Jos exá
menes de los alumnos libres de 
quinto. 

Día 16: Prueba de conjunto. 
E l calendario detallado figura en 

el tablón de anuncios del Centro. 

UNIVERSIDAD 
Los criterios de valoración para 

el ingreso en las distintas Escue
las Universitarias pertenecientes 
a la Universidad de Santiago, para 
alumnos que pretendan iniciar sus 
estudios a partir del próximo cur
so académico 1976-77, ha sido au
torizado por el ministro de Edu
cación y Ciencia. 

E l Rectorado de la Universidad 
de Santiago, haciendo uso dé las 
atribuciones que le están confe
ridas acuerda convocar la inscrip
ción para la realización de los cri
terios de valoración mencionados. 

tanto, las fuerzas armadas y los 
militares en general, no se han vis
to sorprendidos más que pueda 
haberse visto sorprendido cual
quier ciudadano". 

Acerca de si existe la probabili
dad de que a lgún día se permi
tiera a los militares formar parte 
de los partidos políticos, subraya: 
"A los militares en activo creo que 
no. Como dicen nuestras Leyes, las 
fuerzas armadas tienen una misión 
tan importante que es tá por en
cima de cualquier opción concreta. 
Eso no quiere decir que se desen
tiendan de la política, puesto que, 
como ciudadanos particulares pue
den tener sus opiniones, lo que 
pasa es que el militar en activo 
no debe tomar partido ni expresar 
sus preferencias por unos o por 
otros". 

Afirma en otro momento que 
existe preocupación política en los 
míütares jóvenes. "La hay —^mani
fiesta— como la hay en los menos 
jóvenes también. L a preocupación 
política es sana además. Todos 

• tenemos que estar preocupados 
por el futuro político del país, co
mo del futuro económico, o del 
futuro social. Particularmente, y 
específ icamente, no creo que se 
registre una preocupación supe
rior a la de cualquier otro ciuda
dano español". 

S E R V I C I O M I L I T A R 

Seguidamente se le pregunta si 
se ha pensado estudiar el caso 
de los militares condenados y des
pués amnistiados para que pue
dan reincorporarse a sus puestos, 
a lo que responde el ministro del 
Ejército: "No tiene por qué estu
diarse. Fueron juzgados, luego vi
no la amnistía y está clarísimo lo 
que les corresponde, y no hay nada 
más que estudiar. Fueron separa-
rados del servicio y la amnistía 
dijo claramente que no podrán 
reintegrarse a sus puesto,"". 

"Estamos tratando de reducir 
el tiempo de servicio activo en 
filas —dice más adelante el mi
nistro del Ejército— la idea está 
en estudio y posiblemente en bre
ve plazo llegaremos a concretar
la". 

Por últ imo, sobre la posible des
aparición de la legión, señala: No 
hay idea de que desaparezca la 
legión, n i tiene por qué desapare
cer. L a legión es una unidad de 
nuestro Ejército, una unidad dis
tinguida, con un gran historial, 
como muchas de las unidades de 
nuestro Ejército y que ni se ha 
pensado que desaparezca". 

Entrevista de Enrique de la Mata con dirigentes de 
• Acuerdo total para la unificación del P. S. 
• LOS ESCINDIDOS DEL P. S. 0. E. HISTORICO PROPONDRAN EN El 

SOCIALISTA QUITAR DE MADRID LA CAPITAL DE 

laBGT 
0. EL 

CONGRESO 

ESPAÑA 

Y LLEVARLA AL TRIANGULO PORTUGALETE • CADAQUES - ORIHUELA 
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Se v e n d e e n P A R A D E L A 
(Sarria), en la D r o g u e r í a 
de D. A n g e l R o d r í g u e z 
C a l d e r ó n . 

MADRID, 20. — (CIFRA) . — Una 
delegación del comité ejecutivo de 
la "Unión General de Trabajado
res" se entrevistó ayer por la tarde 
con el ministro de Relaciones Sin
dicales, Enrique de la Mata, res
pondiendo a una invitación de 
éste, informaron hoy a "Cifra" 
fuentes "ugetistas". 

Según las mismas fuentes, este 
encuentro se inscribe dentro del 
marco de tomas de contacto del 
ministro de Relaciones Sindicales 
con diversas fuerzas sindicales ile
gales. 

"UGT" indicó a "Cifra" que' ante 
la "reconocida quiebra de las es
tructuras sindicales del Rég imen 
est imó oportuno conocer directa
mente las intenciones del ministro 
respecto a la concreción práctica 
de la declaración programática del 
Gobierno en la que se hacía refe
rencia a los convenios números 
87 y 98 de la Oficina Internacional 
del Trabajo (OIT)". 

Las fuentes "ugetistas" puntua
lizaron a "Cifra" que la delegación 
de la Unión General de Trabaja
dores expuso durante la entrevista 
los planteamientos de carácter ine
ludible para el restablecimiento de 
las libertades sindicales sin res
tricciones en el contexto general 
de libertades democrát icas; la ne
cesidad inmediata de una amnis
tía laboral auténtica, así como la 
derogación de la normativa vigen
te sobre convenios y conflictos.co
lectivos. 

Asimismo, indicaron que la en
trevista se desarrolló en un tono 
de corrección y que la misma fue 
clarificadora en cuanto que per
mitió un contraste entre los res
pectivos criterios acerca del pre
sente y futuro sindical. 

REUNION DE LOS DOS 
S E C T O R E S D E L P.S.O.E. 

Representantes del sector histó
rico y renovado del Partido Socia
lista Obrero Español se han reuni
do durante los últ imos 15 días 
para lograr la reunificación inme
diata del Partido y llegar a un solo 
congreso en el otoño próximo. 

E n un comunicado difundido hoy 
por la oficina de Prensa del P S O E 
se informó que en las reuniones 
de trabajo participaron por el sec
tor histórico Alfonso Fernández, 
Manuel Turrión y Juan Sarria, y 
por el sector renovado Felipe Gon
zález, Luis Yáñez, Enrique Múgi-
ca y José María Benegas. 

E n el comunicado se añade que 
el acuerdo entre ambas partes ha 
sido total, y existe coincidencia 
absoluta en hacer del P S O E el eje 
del proceso de transición que está 
viviendo España. 

E n los próximos días —dice la 
nota oficial del P S O E — , continua
rán las conversaciones para pre

cisar los detalles del proceso de 
integración de ambos sectores, que 
culminarán en el congreso ordi
nario del Partido'en el mes de no
viembre. 

QUITAR DE MADRID L A 
C A P I T A L DE ESPAÑA 

Quitar de Madrid la capital de 
España será una de las propues
tas que l levarán los representantes 
del Partido Socialista Obrero Es
pañol recientemente escindidos del 
sector histórico, al congreso de 
reunificación que celebrará el 
P S O E en noviembre. 

Alegan los miembros del Partido 

Socialista Obrero Español, escin
didos del sector histórico, que la 
dirección de los gestores munici
pales ha sumido a Madrid en una 
caótica situación que en muchos 
aspectos es casi irreversible. 

"Madrid —manifiestan los miem
bros del P S O E histórico—, padece 
un déficit crónico de servicios pú
blicos, desde escuelas a clínicas, 
hospitales y casas de socorro, des
de guarderías infantiles a residen
cias de ancianos, desde mercados 
a áreas deportivas". 

Sugieren que Madrid sea tras
ladado a una distancia entre dos-

cientos cincuenta y trescientos ki
lómetros de la actual capital. "Esto 
supondría descongestionar Madrid 
de varios cientos de miles de bu-
rócratas y de sus famüiares". 

L a e l ecc ión de la nueva capital 
debería responder, concluyen su 
propuesta, a criterios racionales 
de ordenación del territorio. "Pro
bablemente debiera situarse en el 
suroeste para compensar la actual 
tendencia a la aglomeración de la 
población, la riqueza, la industria y 
la renta en el triángulo Portugale-
te - Cadaqués - Orihuela, 

MADRID: REUNION DEL TRIBUNAL DE ORDEN PUBLICO 

Para determinar, en cada caso, el alcance 
del Decreto de Amnistía 

MADRID, 20. — (CIFRA). — E l 
Tribunal de Orden Público se ha 
reunido esta mañana en el Pala
cio de Justicia de Madrid, s e g ú n 
pudo saber "Cifra" de fuentes 
bien informadas. 

A l parecer, en esta reunión del 
presidente y magistrados del 
T.O.P. se va a proceder a la de
terminación en cada caso, del al
cance de aplicación del reciente 
Real Decreto L e y de Amnistía, a 
la vista de las peticiones de la 
Fiscalía de Orden Público de 
acuerdo con la reciente circular 
del fiscal del Tribunal Supremo. 

L a labor del Tribunal de Orden 
será triple, s egún las citadas fuen
tes. Primero analizará singular
mente, caso por caso, las varias 
decenas de infracciones individua
les —respecto a las cuales la apli
cación del Decreto de Amnist ía 
era dudosa— y de todas sus cir
cunstancias a fin de establecer si 
en su comisión se puso o no en 
peligro la vida o integridad de las 
personas. E n el supuesto de que 
la amnistía fuera aplicable, el 
T.O.P. procedería al sobreseimien
to de los sumarios correspondien
tes. 

L a segunda fase se refiere a las 
varias decenas de sumarios rela
tivos a personas juzgadas, conde
nadas y actualmente cujnpliendo 
condena. E n esta fase el T.O.P. 
determinará si los hechos por los 
que dichas personas fueron con
denadas afectaron o no contra la 
vida o la integridad de las perso
nas. E n caso negativo dichas sen
tencias se revisarían y se dejarían 
sin efecto, cancelándose los ante
cedentes penales. 

Finalmente, en lo tocante a 
sentencias dictadas por el T.O.P. 

desde su creación en diciembre 
de 1963, y ya cumplidas, así como 
las dictadas con anterioridad a la 
fecha señalada por el tribunal es
pecial de repres ión de masonería 
y comunismo, que conoció de los 
delitos definidos por Ley de uno 
de marzo de 1940. E n caso de no 
concurrir en estos hechos proce
sados y condenados las circuns
tancias que se exceptúan en el 
Decreto de Amnist ía para ser és
te aplicable, se procederá a la can
celación de antecedentes penales 
de las personas afectadas. 

C I E N T O O C H E N T A Y SIE
T E PRESOS AMNISTIADOS 

Catorce reclusos abandonaron 
ayer íos centros penitenciarios 
donde cumplían condena, al ha
berse beneficiado de la aplicación 
del Decreto-Ley de Amnistía, se
gún datos de la Dirección General 
de Instituciones Penitenciarias. 

Los encarcelados pertenec ían a 
los siguientes establecimientos: 

Prisión de Barcelona, 2; pris ión 
de Cartagena, 1; -prisión de Guada-
lajara, 2; prisión de Jaén, 1; pri
sión de Murcia, 4; prisión de Fa
lencia, 1, y prisión de Valencia, 3. 

E l total de presos beneficiados 
por la amnistía asciende hasta la 
fecha a ciento setenta y siete. 

R E U N I O N D E F A M I L I A 
R E S 

C o n t i n ú a n en su encierro en la 
iglesia de Nuestra S e ñ o r a de l a 
M o n t a ñ a de Moratalaz, unos dos
cientos familiares de los presos 
comunes encarcelados en C a r a -
banchel. 

Pasadas las ocho y media de 
la tarde de hoy, llegaron los abo

gados de los presos para infor
mar a los familiares al l í presen
tes sobre las condiciones de los 
reclusos. E n primer lugar, los le
trados dieron lectura de la lis
ta de presos, por ios que se Inte
resaron hoy, alrededor de vein
ticuatro, que permanecen en cel
das de castigo, y con sua corres
pondientes sanciones. 

Los señores H e r n á n d e z Revuel
ta y H e r n á n d e z Rodero, ambos 
abogados de Madrid, confirmaron 
la noticia de que el preso Ale jan
dro César Pinedo fa l lec ió en el 
centro penitenciario el pasado d í a 
dieciséis . A l parecer, el recluso 
m u r i ó a consecuencia de una i n 
yecc ión que é l mismo se puso. 

Comunicaron, asimismo, que 
setenta y dos encarcelados de C a -
rabanchel han sido trasladados a 
l a pr is ión de O c a ñ a desde el pa
sado día tres de agosto. Los c i 
tados abogados h a n presentado 
ante el director general de I n s 
tituciones Penitenciarias un total 
de catorce recursos de alzada en 
representac ión de los encarcela
dos en l a pris ión. 

D I U G E N C H A S P O R L A 
M U E R T E B E U N R E C L U 
S O 

Diligencias judiciales sobre la 
muerte del recluso Alejandro C é 
sar Pinedo, acaecida en l a p r i 
s i ó n de Carabancihel el pasado 
d í a 16 de los corrientes, e s t á n 
siendo llevadas por el Juzgado de 
Primera Instancia e Ins trucc ión 
n ú m e r o 16, de los de esta capi
tal, s e g ú n se h a sabido de fuen
tes bien informadas. 

LAS PALMAS 

t 
E L SEÑOR 

DON ARTURO QUINTAS GONZALEZ 
Falleció ayer en su casa de Sarria, a los 53 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos la bendición de Su Santidad 

D. G. P, 

Ana*I J««¿ ^f-! A ? / 1 " ! ? ^I0dr'9uez,López; hijos, Arturo, Rosario, Julia, Margarita y Marta; hijos políticos; hermanos, Julio, Antonio, 
R U F r A N 7 •• S Ult,m0S ausent€S5'- hermanos polít icos, padre político, nietos, primos y demás familia, 

la tarriP ^ r T i r V l w ! ovacion Por su alma y la asistencia a la conducción y funerales, actos que tendrán lugar hoy, día 21, a las S E I S de 
favores que agradecen P qmal de Santa ,Marina' y seguidamente a la inhumación del cadáver en el cementerio parroquial de Farbán; 

Casa mortuoria: Formigueiros, 76 Sarria, 21 de agosto de 1976 

Continúa sin aparecer el cadáver 
de E u f e m i a n o F u e n t e s 

L A S PALMAS, 20. — (CIFRA) .— 
" E l Rubio" ha podido abandonar 
la isla de Gran Canaria, s egún se 
comenta en medios is leños. E l ru
mor obedece a que una motora 
fuera borda fue encontrada a la 
deriva frente al matadero munici
pal de la zona de Tinoca en la que 
se cree que escapó el buscado de
lincuente. 

Hasta el momento no se ha pro
ducido n ingún resultado positivo 
en l a . localización del cadáver de 

Eufemiano Fuentes. A lo largo 
del día y hasta avanzada hora de 
la' tarde se han hecho exploracio
nes en varios pozos de la zona 
norte de la isla con resultado ne
gativo. 

De todas formas, la policía per
siste en la captura de " E l Rubio", 
y esta tarde el "Diario de Las Pal
mas", ha publicado dos fotos robot 
con las características que este de
lincuente haya podido introducir 
en su rostro. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t Don Francisco Fernández González ( P a r g u é s ) 
Y DE SU HIJO 

D o n F r a n c i s c o F e r n á n d e z T e s t a 
Que fallecaeron en su casa de Aspay - Otero de Rey, los días 22 de agosto de 1975 y 18 de febrero de 1976, a la edad de 72 y 28 años de 

edad, respectivamente 
e D. E . P 

Jesús LagarónPDebénTi3,-Í%IilSlc%NcfeZ; 'Ü'08' ^ ' T ^ Jesús' ^ " c a , ' C i t a y Beatriz Fernández Testa; hijos políticos, José Castro Meilán. 
S z S * ™ l d * Carmen y Francisca; hermanos políticos, Genoveva y Jesús Testa 

R U E G A N a sus a r n i í n Z c T Candal' n,etos' sobrinos, primos y demás familia, 
a las SEIS de la tarde e ^ T ^ v ^ L ^ ^ c F ^ 5 ^ 5 piadosas' la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará hoy, sábado, día 21, 

a tard6' en la p a r r o ^ a San Cipriano de Aspay; por lo que les quedarán eternamente agradecidos. 
\ T 0 T 4 — D P Tnon /.aua r ™ n o n - - A , , Aspay - Otero de Rey, 21 de agosto de 1976 

Rábade , ' A ^ Z ^ l ^ t S ^ ^ ISÍtX*'*' ÓmnibUS PaSand0 Me"án 1 HOmbre'r0' ' 

D O N L O R E N Z O S E R R A 
N O G O M E Z 

A la avanzada edad de 87 años 
ha entregado a Dios su alma en su 
casa de Lugo, don Lorenzo Serrano 
Gómez , que hace años perteneció 
al Benemérito Cuerpo de la Guar
dia Civil del que ahora se hallaba 
retirado por edad. E n aquellos 
tiempos de su servicio activo, el 
señor Serrano Gómez supo gran
jearse el aprecio de sus superiores 
y el cariño de todos cuantos le co
nocían. Después de retirado del ser
vicio activo, don Lorenzo mantuvo 
en el transcurso de toda su vida la 
hombría de bien que le caracteri
zaba y que le hizo siempre contar 
con innumerables amigos muchos 
de los cuales viven todavía y se ha
llan ahora sumidos en el más pro
fundo dolor por la desaparición del 

que en vida fue ejemplo de caba
lleros. 

E l funeral que por su eterno des
canso se celebrará hoy, a las doce 
de la mañana, en la iglesia parro
quial de San Froilán y seguidamen
te la conducción de sus restos mor
tales al cementerio general, han de 
servir para poner de manifiesto el 
general sentimiento que su óbito 
ha causado en nuestra ciudad. 

Con tan triste motivo expresa
mos a su esposa doña Manuela V i 
llar, a sus hijas Teresita y María 
Luisa, hermana, hermanos políti
cos y ahijados Carlos y Marité Sán
chez López, todos ellos queridos 
amigos nuestros, la más profunda 
condolencia de todos cuantos en 
esta Casa trabajamos, al tiempo 
que rogamos a nuestros lectores ele
ven al Todopoderoso una oración 
por el alma del finado. 

t D O N 
E L S E Ñ O R 

U I S P O R T O A 
F a l l e c i ó en su casa d e A l b a r e s , el d í a 20 de ios corrientes, a la e d a d de 3 4 anos, confortado c o n los auxil ios espirituales 

D . E . P. 

, | S « f $ f 0 S a ' G o n z á , e z LÓPe2; hi ja , M a r í a J e s ú s Porto G o n z á l e z ; m a d r e , G e n o v e v a A b e l e d o V a l ; padres p o l í t i c o s , J o s é G o n z á l e z F e r n á n d e z y Sara L ó p e z Mon* hermanos 
M a n a , M a n u e l , Of e l i a , isol ina y Antonio Porto A b e l e d o ; hermanos p o l í t i c o s , Anton io Rivas , Consue lo Paz; Jose fa , Lueita, J o s é , Eugen io y Al fonso G o n z á l e z L ó p e z ; t í o s , sobrinos or imos v 
d e m á s fami l ia , / r / 

R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales q u e por su eterno descanso se c e l e b r a r á n e! domingo , d í a 2 2 , a las 
D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , en la Iglesia parroquial de San J u a n de Pena; favores por los que anticipan gracias . 

C A S A M O R T U O R I A : C a s a Porto d e A l b a r e s San J u a n d e Pena-Nade la (Lugo), 2 1 de agosto de 1976 
N O T A . — A las D O C E d e la m a ñ a n a s a l d r á n coches de la P laza de l C o m a n d a n t e Manso para la asistencia a estos actos. 
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IMPUESTO GENERAL SOBRE LA 
RENTA DE LAS PERSONAS FISICAS 
# E l límite previsto en el artícnlo 

17 se eleva a 300.000 pesetas 

SEVILLA: 50 MUJERES DE CAMAS 
• Impiden las obras de construcción 

de la autovía Sevilla - Gijón 

UNAS MIL HECTAREAS DE MONTE REPOBLADO 

FUERON PASTO DE LAS LLAMAS EN TODA LA PROVINCIA 
jiEAORíO, 20. — (CEPiRiA). — 

fíorroas relativas a l impuesto ge-
.jjeral sobre l a renta de las per-
tfonas f ís icas , s é dictan por una 
•fffáevx del Ministerio de Hacien
d a que hoy publica el « B o l e t í n 
¡Oficial del Estado". 

Ddchas disposiciones desarrollan 
el Rea l Decreto-Ley 13/1976, de 

íjfl de agosto. 

E l Ministerio de Hacienda dis-
fpone, entre otras cosas, l a sus-
[pensión del gravamen de las plus
valías, quedando en suspenso el 
gravamen de las p lusval ías y la 
compensac ión de pérdidas, en el 
impuesto general sobre la renta 
•'de las personas f ís icas, produci
das por las enajenaciones de va -
lores inmobiliarios realizados en
tre el 1 de enero de 1976 y 31 
de diciembre de 1978. 

Durante el citado periodo no 
estarán sujetas a gravamen en 
el impuesto general sobre l a ren
ta de las personas f ís icas las plus
val ías obtenidas en la enajena
ción de activos mobiliarios no 
comprometidos en el primer apar
tado de la Orden, siempre que 
el importe de l a enajenac ión se 
reinvierta en la adquis ic ión de 
valores mobiliarios^ de renta f i 

j a o variable con cot ización c a 
lificada en Bolsa, emitidos por 
la C o m p a ñ í a Te le fónica Nacio
n a l de E s p a ñ a y por las socie
dades de producción de energía 
eléctrica. 

C o n t i n ú a seña lando la Orden 
que el r é g i m e n de desgravación 
por inversiones previsto en el 
art ículo 8 del Decreto-Ley 12/ 
1975, de 17 de noviembre, se pro
rroga hasta el 31 de diciembre 
de 1978. 

De la cuota del impuesto gene
r a l sobre la renta de las perso
nas f ís icas se deducirá la canti
dad que resulte de aplicar el 26 
por ciento a l importe de la ren
ta invertida en cada ejercicio a 
partir del 13 de agosto y hasta 
el 31 de diciembre de 1978, en 
la suscripción de valores mobi
liarios de renta f i ja o variable 
con cot ización calificada en Bo l 
sa. 

Por ú l t i m o se eleva a 300.000 
pesetas el l ími te previsto en el 
apartado 1, letra h) del art ículo 
17 del texto refundido de la Ley 
del impuesto General sobre l a 
Renta de las Personas Fís icas . 
Dicho l ímite estaba actualmente 
en 200.000 pesetas. 

Puntualiza FE de tas JONS 

S E V I L L A , 20.— (CimA).—Un 
grupo de unas cincuenta mujeres, 
vecinas de l a barriada de "Sa la 
di l la A l t a " de la localidad sevi
l lana de Camas, impid ió esta m a 
ñ a n a que continuaran las obras 
de construcc ión de la autovía 
Sevi ' l la-Gijón, que discurre por 
aquel lugar. 

S e g ú n parece, debido a la ut i 
l ización de potentes maquinarias 
y con motivo de tales obras, se 
han resquebra jado algunas de las 
casas de dicha barriada, situada 
en las inmediaciones del trazado 
de l a autov ía . Aunque los vecinos 
protestaron de ello se les prome
t ió arreglarles las cases. 

Ahora y con motivo de la uti
l ización de una potente máquina, 
quedó destruido el acceso a la 
barriada. E n reunión sostenida 
anoche por los vecinos se decidió 
adoptar la postura que esta m a 
ñ a n a se puso en práct ica . 

Unas cincuenta mujeres, antes 
dé que a las ocho y media de l a 
m a ñ a n a se reanudaran los t r a 
bajos, se situaron en el lugar de 
las obras e Impidieron que é s t a s 
se reanudaran, hasta i a llegada 
del perito de Obras Públ icas en
cargado de la obra. 

E l perito convenc ió a las m u 
jeres para que abandonaran su 
postura, pero promet iéndoles , tras 
una reun ión que sos tendrán m a 
ñ a n a por l a tarde en las oficinas 

de Obras Públ icas de Camas, que 
se h a r í a de inmediato una ram
pa de acceso a la barriada. 

Nombres gallegos 
para Galicia 

L A CORÜÍfA, 20.— ( C I F R A ) . — 
E n el á n i m o de l a Diputac ión 
Provincial e s t á el deseo de res
taurar los topón imos gallegos en 
toda la geograf ía provincial, se
g ú n mani f e s tó a " C I F R A " , el 
presidente de aquél la , Lino R o 
dríguez Madero. 

E l s eñor Rodríguez M a d e r o 
a ñ a d i ó que para llevar a cabo es
te trabajo l a Diputac ión Provin
cial hab ía encargado un estudio 
a la Rea l Academia Gallega, "es
tudio —puntual izó— que e s tá muy 
avanzado y, cuando nos sea en
tregado, comenzaremos l a tarea 
de seña lar con sus propios nom
bres a nuestros pueblos". 

E n sus manifestaciones a " C I 
F R A " , L ino Rodríguez Madero 
dijo que las cuatro Diputaciones 
gallegas e n t e n d í a n a Gal ic ia co
mo una unidad y una realidad de 
prohiemát ica c o m ú n y, "en esta 
l inea estamos abordando los pro
blemas de nuestra competencia". 

El PERSONAL DE ICONA, SIN MEDIOS Y AGOTADO, NO PIIDO ATENDER A TODOS IOS FUEGOS 

Se pidió la colaboración de los alcaldes para que movilicen a los vecinos 
Ninguno de los muchos incen

dios forestales que ayer se decla
raron en la provincia —algunos 
provienen ya de días anteriores— 
h a sido sofocado por la lluvia. 
E s m á s , la tormenta a y u d ó a 
fomentarlos, ya que han sido v a 
rios los provocados por rayos. 

E n el I C O N A nos informaron 
ayer que durante la jornada h a 
brían resultado quemadas unas 
mil hectáreas . Y eso que muchos 
fuegos no pudieron ser atendi
dos por falta de medios y de 
personal, en muchos casos ago
tado. Se e s tá avisando a algunos 
alcaldes para que movilicen a los 
vecinos, como seña la l a Ley, y 
que sean és tos los que colaboren 
en las extinciones. 

He aquí la re lación de incen
dios que nos facilitaron en el 
I C O N A : 

— H a sido controlado un fuego 

1 S E l R FERNANDEZ CUESTA NO ES QUIEN PARA HACER EN NOMBRE 

DE LA FALANGE NINGUN TIPO DE DECLARACIONES PUBUCAS 

LOGROÑO: Detenidos dos individuos 
# Acusados de poseer gran cantidad de libros 

de matiz comunista, maoísta y leninista 

MADRID, 20. — (CIFRA). — E l 
partido político F . E . de las JONS 
que preside Pedro Conde Solada-
na, de tendencia hedillista, ha 
puntualizado las recientes declara
ciones de Raimundo Fernández 
Cuesta, presidente de "Frente Na
cional Español", al diario "Sur" de 
Málaga. 

" E l señor Fernández Cuesta 
-—afirman en su comunicado'— no 
tiene autoridad alguna sobre Fa
lange Española de las JONS y por 
tanto no es quién para hacer en 
nombre de Falange n ingún tipo 
de declaraciones públicas". 

"Es hora —dicen también en su 
comunicado— de deáenmascarar 
a quienes con una camisa azul, 
utilizando viejos tópicos, amista
des e incluso cargos en la Falan
ge original, hacen todavía fácil de
magogia hablando de revolución 
pendiente". 

D E C L A R A C I O N E S 
MALAGA, 20.— ( C I F R A . — «To

dos los falangistas deseamos la 
unidad y creo que va por buen 

camino", dice en una entrevista 
que hoy publica el diario "Sur" 
el ex-ministro y presidente del 
"Frente Nacional Español", Rai
mundo Fernández Cuesta. 

Refir iéndose a la unidad falan
gista manifiesta: "Aunque no ig
noramos la existencia de algunos 
propósitos para entorpecer esta 
unidad, todos los falangistas la 
deseamos. No sólo porque la F a 
lange es unidad, sino porque ade
más en ella se encuentra su mayor 
fuerza. Está, pues, en marcha, y 
por muy buen camino". 

Explica después las razones que 
a su juicio demuestran la absolu-
ta vigencia de la doctrina de F a 
lange y añade "lo que sucede es 
que, para negarla, se fija la aten
ción sobre aquellos de sus aspec
tos referentes a problemas con
cretos que ya no existen, o han 
cambiado de características, pre
cisamente por realización de esa 
doctrina. Y sucede también que, 
muchas ideas que hoy se presen
tan como novedades en otras na

ciones: por ejemplo, en Francia, 
la pai-ticipación obrera en los be
neficios de la empresa, son ideas 
falangistas defendidas desde ha
ce muchos años". 

A la pregunta de si cree viable 
un socialismo falangista o un fa
langismo socialista, responde: "No 
ignoro que hay quienes sostienen 
que la Falange no tiene otra sali
da lógica que reconocer su iden
tidad con el socialismo si quiere 
reivindicar puestos en la historia 
de las ideas políticas. Pienso, por 
el contrario, que el hecho de que 
la Falange tenga un contenido 
eminentemente social y numano 
no impone esa identidad con el 
socialismo". 

L O G R O Ñ O , 20.— ( C I F R A ) . — 
Dos individuos han sido deteni
dos por la Guard ia Civi l de L o 
groño, acusados de poseer gran 
cantidad de libros de matiz co
munista, m a o í s t a y leninista. 

Los detenidos t en ían este ma
terial, considerado como subver
sivo en un piso alquilado situado 
en el n ú m e r o 35 de l a carretera 
del Cristo, 

No h a sido facilitada l a iden
tidad de los detenidos, aunque se 
sabe que un tercer individuo, 
t ambién implicado en los hechos 
se h a dado a la fuga. 

Los dos detenidos han sido 
puestos a disposición de la auto-
ridad judicial. 

E N L I B E R T A D L A D E T E 
N I D A E N M A L A G A 

M A L A G A , 20.— ( C I F R A ) . — A 
mediodía de hoy fue puesta en 
libertad sin procesamiento María 
del Carmen S á n c h e z Aranda, de

tenida anteayer a l t é r m i n o de 
un funeral que se celebró en esta 
ciudad en sufragio del a lma de 
Javier Verdejo Lucas, muerto en 
Almería el pasado d ía 13. 

Tras prestar declaración ante 
el juez de Ins trucc ión de guardia 
de aquella ciudad, el magistrado 
juez de Orden Públ ico n ú m e r o 
dos dictó orden de libertad para 
ella. 

T R A M I T A C I O N D E P A S A 
P O R T E S A E X I L I A D O S 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . - Se 
han despachado hasta ahora 358 
de las 408 peticiones de pasapor
tes para exiliados que, a c o g i é n 
dose a l Rea l Decreto-Ley que 
otorga la amnis t ía , se h a n reci
bido en la Direcc ión General de 
Seguridad, según fuentes oficia
les.. 

E n los medios citados se ase
gura que a las peticiones pen
dientes se les está dando un t r á 
mite prioritario y urgente. 

que procedente de la provincia 
de Orense afecto al Monte T o r -
bao, de Ribas de S i l . Ardieron 
diez hectáreas . 

— E L del monte Dehesa del río 
Cereixa, en el t érmino de Pie-
drafita, se ext inguió , resultando 
consumidas veinte hec táreas de 
repoblación. 

—Cont inúa ardiendo el monte 
Cabanavella y Chandorte, del m u 
nicipio de Cervantes, V a n quema
das sobre setenta hectáreas . 

—Fue controlado, después de 
arder quince hectáreas , un i n 
cendio de los montes Masmada 
y Pena do Pico, en Becerreá. A c 
tuaron los grupos de Pronto A u 
xilio de Cervantes y Baral la . 

—Sigue ardiendo, y van a r r a 
sadas m á s de cien hec táreas re
pobladas del monte Sierra de A í 
relos (Nav ía de Suarna) . Colabo
r a n los grupos de Pronto Auxi 
lio de Cervantes y Navia de S u a r 
na . 

— U n fuego que se inic ió por 
ambos lados del monte Cespedo-
sa y Galegos, de Navia de Suar 
na, cont inúa avanzando. Se c a l 
cula que arderán alrededor de 
cien hectáreas . 

—Cont inúa ardiendo el monte 
Loureira, de Navia de Suarna. 

—Otro fuego amenaza con pe
netrar en el monte Carbal la l de 
R á b o a , en Fonsagrada, y conti
n ú a el de Pena de Ferreira, en 
el mismo municipio. 

—Se controló el del monte Sie
r r a Modorra, de Fonsagrada. I n 
tervino el Grupo de Pronto A u 
xilio de Trabada. 

— C o n t i n ú a en llamas el monte 

Monteiro (Baral la) . V a n quema
das setenta hectáreas . 

—Se controló el fuego del mon
te Pena do Rey, de las inmedia
ciones de Lugo. Ardieron c in
cuenta hec táreas de pinos de 18 
años . 

— H a sido dominado un incen
dio del monte Cordal de Serpe 

(Pasa a la página siguiente) 

E L P R O X I M O L U N E S 

REUNION DE LA COMPETENCIA 
LEGISLATIVA DE LAS CORTES 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 
próximo lunes, día 23, se reunirá 
en el Palacio de las Cortes Españo
las la comisión de competencia le
gislativa de ia Cámara, según infor
maron a «Cifra» en medios parla
mentarios. 

De acuerdo con el Reglamento 
de la Cámara, la Comisión tiene co
mo función «emitir dictamen sobre 
la procedencia o no de que una 
disposición de las no comprendidas 
en el artículo diez de la Ley de 
Cortes deba revestir forma de Ley; 

así como sobre la competencia de 
las Cortes en cuestiones que inci-
dentalmente pudieran surgir con 
ocasión de su actuación, con
forme a lo dispuesto en el artículo 
101 de este Reglamento». 

Por otra parte, la comisión de 
competencia legislativa «al exami
nar la urgencia de un Decreto-Ley 
podrá llamar la atención de la Co
misión Permanente de las Cortes, 
si advirtiera en el texto de aquel 
materia de contrafuero». 

A L T E R A C I O N E S L A B O R A L E S E l 
"ALTOS HORNOS DE VIZCAYA, S. A." 
• Afectan a mil seiscientos trabajadores 
MADRID, 20.- ( C I F R A ) . — Hoy 

se lia incrementado la conflictivi-
dad laboral en España según el 
"Servicio de Información Sindi
cal"." 

Ello es debido al inicio de alte
raciones laborales en "Altos Hor
nos de Vizcaya S.A." en Bilbao y 
contraías de la fábrica "Ford" de 
Almusafes (Valencia). 

S E R R A T , E N B A R C E L O N A 

"Han sido 11 meses de añoranzas, 
alejamiento y soledad" 

B A R C E L O N A , 20. — (CIFRA). — 
Poco antes del mediodía ha llegado 
al aeropuerto d é E l Prat, proce
dente de París, el cantante Joan 
Manuel Serrat, que había perma
necido durante once meses en exi
lio desde que realizó unas decla
raciones en Méjico en contra del 
régimen franquista. 

A l pasar por los servicios de Po
licía, Serrat fue retenido unos mo
mentos en dependencias del aero
puerto, donde se le indicó que de-
hería dejar el domicilio que utili
zaría en estos primeros días de 
residencia, para poder ser loca
lizado en cualquier momento. 

A l salir de los servicios de poli-
«ía y aduana, Serrat fue acogido 
con aplausos por medio centenar 
de personas que esperaban su pre
sencia. 

E l cantante Joan Manuel Serrat 
«onfesó su inclinación hacia el so
cialismo y se mostró contento de 
estar en Barcelona, en el curso 
de una rueda de Prensa improvisa

da, tras regreso a Barcelona esta 
mañana, procedente de París. 

"Han sido once meses —dijo el 
cantante—, tiempo de añoranzas, 
de alejamiento y de soledad. Estar 
lejos de casa es como estar col
gado en el vacío, notando que te 
falta algo muy importante". 

Serrat manifestó también las di
ficultades causadas por su aleja
miento de España para su ca
rrera artística y añadió que "ha 
sido a partir del momento en que 
se decretó la amnistía y que em
pecé a ver claro que podría vol
ver, que he vuelto a recuperar la 
facultad de crear". 

Sobre el momento político espa
ñol, Serrat indicó que debe acli
matarse a las nuevas circunstan
cias, pero que desde fuera se ha 
detectado plenamente la toma de 
conciencia del pueblo. 

Serrat, en lo referente a su vida 
artística, indicó que se tomará 
una temporada de descanso y que 
antes de Navidad espera volver 
a cantar en público. 

SAN SEBASTIÁN: Detenidas cinco 
P e r s o n a s p r e s u n t a m e n t e 

vinculadas con E.T.A. 

H A G A A E n T A B L i / U I A V E A / I O A 

A D Q U I E R A 

un flMRTIimcnTO 
r r n r r n 

E S T A C I O N I N V E R N A L D E G A L I C I A 

S A N S E B A S T I A N , 20.— ( C I -
• T R A ) . — Cinco personas, presunta
mente vinculadas con E . T . A . , rama 
níuitar, han sido detenidas estos 
Ultimos días en la provincia de Gui
púzcoa por fuerzas de la Guardia 
Civil. 

Estas detenciones se iniciaron el 
Pasado día 17 en la localidad de 
villabona. 

Sobre la una de la madrugada 
Pasada, fuerzas de la Guardia C i -
X» procedieron a identificar en di
cha localidad a dos individuos sos-
Pfchosos. Según parece, los dos 
Jóvenes al observar la presencia de 
•*as fuerzas de la Benemérita se die-
I0n a la fuga. 

Se produjo un tiroteo entre los 
«os individuos y la Guardia Civil , 
*lue se prolongó por espacio de 
vanos minutos. 

Uno de los jóvenes consiguió 
«uir, mientras que el otro, al l i 
arse a un barranco, se produjo 

"'versas lesiones, de las que fue 
curado en la Casa de Socorro de 

localidad, después de su apre
hensión. 

E l detenido fue identificado co-
mo Ignacio María Goiburu Manci-
sidor, quien aseguró tener un piso 
« a n c o «n Idiazábal. E n este piso 
^ue encontrada una metralleta, dos 
fargadores para la misma, dos 
wmbas de mano de fabricación 

casera, asi como cuarenta cartu
chos. 

E n una cueva de Ataún fue lo
calizada una máquina de escribir, 
25.000 pesetas y 25 kilos de explo
sivo, tipo «Goma-2». 

Con posterioridad, la Guardia 
Civil procedió a la detención de 
Javier Apaolaza Olea, Begoña Ur-
teaga Eciaolason, Maite fparragui-
rre Múgica y Antonio Leonés Olla-
garrisqueta. 

M A D R I D 

Entrevista Suárez-

Fernández Miranda 
M A D R I D , 20— C C I F R A ) . — E l 

•presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez González , ha recibido es
ta tarde la visita del presidente 
de las Cortes, Torcuato F e r n á n 
dez Miranda. 

Los s eñores Suárez Gonzá lez y 
F e r n á n d e z Miranda celebraron 
una extensa entrevista en la que 
ínter cambiaron puntos de vista 
sobre diversas materias. 

L a causa de la cinflictividad la
boral, que afecta a 1.600 trabaja
dores de "Altos Hornos" y a unos 
600 de "Ford", ha sido la pet ic ión 
de higiene y seguridad en el tra
bajo, tras haberse producido un 
accidente mortal en cada una de 
las factorías. 

E n "Altos Hornos de Vizcaya" 
el paro se l imitó a dos horas. 

Madrid también registró diver-
sis incidentes en la empresa "Ma
sa". 

SUSPENDIDOS DE E M P L E O 
Y S U E L D O 

P U E R T O D E SAGUNTO (Valen-
cía), 20.— (CIFRA) .— Ciento vein
t isé is trabajadores de la sección 
de talleres de la empresa "Obras-
con", han sido suspendidos de em

pleo y sueldo por cuatro días, a 
raíz del paro de una hora por un 
turno realizado desde el pasado 
lunes. 

N U E V A MANIFESTACION 
DE T R A B A J A D O R E S DE 
H O S T E L E R I A 

MALAGA, 20.— (CIFRA).— Un 
centenar aproximadamente de 
trabajadores de hostelería se han 
vuelto a manifestar esta tarde, a 
las seis, en la calle San Miguel de 
Torremolinos. 

Eran portadores de una bandera 
nacional y de dos pancartas. Una 
de ellas alusiva al presidente de 
la U.T.T. , decía: "Pastor dimite, 
hostelería no te admite", y la 
otra, "Unos salarios más dignos 
para los trabajadores de hostele^ 
ría". 

NOTA DE LA AGRUPACION 
PROVINCIAL DE PANADERIA 

Sobre mas declaraciones de Juan José Rosón 

S E R V I C I O S D E P O R T I V O S D E I N V I E R N O Y V E R A N O 
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Financiación a través de CAIA DE AHORROS DE LA CORÜÑA Y 

MADRID, 20. — (CIFRA). — E n 
una nota de Prensa, la Agrupación 
Provincial de Panadería hace pú
blico su desconcierto por las de
claraciones del gobernador civil, 
Juan José Rosón, en las que mues
tra su desconfianza de 1 que el 
precio del pan pueda bajar, ya que 
tal afirmación "predispone, de for
ma contraria, a la opinión pública 
y a los consumidores contra un 
sector que, como el panadero, se 
ha limitado a cumplir en todo mo
mento lo que la Administración 
le ha ordenado". 

Esta Agrupación señala asimis
mo, que "en el caso de que el 
precio del pan pudiera bajar de 
manera lineal, repercutiría auto
mát icamente en el salario de los 
trabajadores de la panadería". Por 

otra parte, la nota continúa di
ciendo que "la presencia del se
ñor Alonso Munárriz en Aranjuez, 
y la que anuncia en otras localida
des de la provincia, pone de mani
fiesto la intención política que le 
anima, totalmente ajena a la com
petencia industrial, que es la úni
ca que estamos dispuestos a acep
tar". 

"Por otra parte —continúa la 
nota— esta Agrupación se ve en 
la necesidad de llamar la atención 
sobre la actitud adoptada por el 
alcalde de Madrid de conceder 
cuantas licencias le sean solicita
das para la apertura de despachos 
de pan, en clara contradicción so
bre el contenido en el artículo oc
tavo del Decreto 542/1976, de cin
co de marzo". • 

U.S.A. AYUDARA A ESPAÑA EN SU 
PROCESO HACIA LA DEMOCRACIA 

# Pero el embajador de EE.UU. eludió 
cuestiones más comprometidas 

m SOLICITE INFORMACION A M E I S A ESTACION INVERNAL MANZANEDA 
C*»vo SotBlo, 11-primero. ORENSE. 

PROMOTORA Y R E A L I Z A D O R A DE LA ESTACION DE MONTAÑA DE CABEZA 
MANZANEDA. CON LA PARTICIPACION Y AYUDA FINANCIERA DE LAS CAJAS 
AHORROS DE LA C0RUÑA Y LUGO, ORENSE, EL FERROL, VIG0 Y SANTIAGO 

P A L M A D E M A L L O R C A , 20 — 
( C I F R A ) . — "Los Estados Unidos 
a y u d a r á n a E s p a ñ a en su proce
so hacia la democracia", af irmó 
el embajador de Estados Unidos 
en España , míster Welis Stabler 
en una entrevista con los i n í o r -
madores locales de esta isla. 

Míster Stabler respondió con 
evasivas a las cuestiones m á s 
comprometidas. Asi por ejemplo, 
dejó sin contes tac ión efectiva 
preguntas como la de si conocía 
nombres españoles implicados en 
el asunto "Lockheed", sobre si 
cambiar ía la actitud de los E s 
tados Unidos hacia E s p a ñ a en el 
caso de que en nuestro pa í s se 
estableciera una pol í t ica marca
damente izquierdista. 

Tampoco opinó sobre el supues
to cambio de actitud del Part i 
do Comunista Español hacia las 
bases americanas en nuestro país. 

Respecto a la visita del Rey 
de E s p a ñ a a l portaaviones "Ni -
mitz" dijo que fue consecuencia 
de una inv i tac ión cordial y du
rante la misma no tuvo lugar 
ninguna ses ión de trabajo con los 
mandos de l a Sexta Flota, sino 
un conocimiento detallado del 
navio, cuya mis ión e s tá al servi
cio de la paz en el Medi terráneo . 

Finalmente el embajador af ir
m ó que conoce muy bien a M a r 
celino Oreja, ministro español de 
Asuntos Exteriores, y que hoy 
m á s que nunca los americanos 
son amigos de los españoles . 

Aplazado el funeral 

por los caídos de la 

Cárcel Modelo 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — 

Hasta el próximo mes de sep
tiembre ha quedado aplazado el 
funeral que tradicionalmente se 
celebraba en Madrid el d ía 22 de 
agosto en memoria de los Caídos 
de l a Cárcel Modelo, el a ñ o 1936. 

L a Hermandad Provincia] de 
Combatientes de Madrid ha co
municado a sus afiliados el apla
zamiento, s e ñ a l a n d o el día 22 de 
septiembre para la citada cele
bración. 

S e ñ a l a n los portavoces de la, 
Hermandad que con esta medi
da se pretende una asistencia 
masiva a los sufragios religiosos. 
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e cree que 
G e n e r a l 

que es una represalia por la muerte del 
o c u r r i d a e l j u e v e s m a r 

B U E N O S A I R E S , 20.- ( E F E ) . — 
L a aparición de 30 cadáveres acri
billados a balazos y semicalcinados 
frente a un santuario del gran Bue
nos Aires fue confirmada esta tar
de aquí por el Ministerio del In
terior. 

E n un comunicado de la Direc
c ión de Prensa del Ministerio del 
Interior, distribuido en la sala de 
periodistas del palacio del Gobier
no, se expresa que «ante el nuevo 
hecho de violencia que significa 
la aparición en la zona del Pilar de 
30 cadáveres, el Gobierno Nacio
nal, por intermedio del Ministerio 
del interior, repudia terminante
mente este vandálico episodio, sólo 
atribuible a la demencia de grupos 
irracionales que, con hechos de esta 
naturaleza, pretenden perturbar la 
paz interior y la tranquilidad del 
pueblo argentino». 

E n el documento se dice, asimis
mo, que el Gobierno Militar está 
decidido a agotar todos los medios 
a su alcance para localizar y dete-

P r o c e d e n t e d e P a r í s 

Llega a Barcelona 
el hijo mayor 

(6 años) de Carlos 
Hugo 

M A D R I D , 20.- ( C I F R A ) . - - Car
los Javier de Borbón Parma, de 
seis años de edad, hijo mayor de 
Carlos Hugo de Borbón, llegó a" 
Barcelona procedente de París, el 
pasado día 18 para pasar unas va
caciones en España, según informa 
Ja Secretaría de Prensa del Partido 
Carlista. 

Viajó acompañado del secretario 
general del Partido Carlista, José 
María Zavala, y a su llegada al 
aeropuerto tuvo que aguardar a 
que la policía realizase las gestiones 
pertinentes para su entrada en te
rritorio español, ya que todavía pe
sa la prohibición de entrada en E s 
paña para toda la familia Borbón 
Parma. 

E l m i n i s t r o 

d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s a 

B o n n 

MADRID, 20. — (CIFRA). — E l 
ministro de Asuntos Exteriores, 
don Marcelino Oreja, viajará ma
ñana, día 21, a Bonn, invitado por 
«u colega alemán, doctor Hans-
Dietrich Genscher, para efectuar 
una visita de trabajo en la que se 
es tudiarán los temas de política 
exterior que afectan a España y 
a la República Feneral de Alema
nia. 

E l lunes, día 23, el señor Oreja 
se trasladará a Berna, invitado 
por el presidente del Consejo Fe
deral y ministro de Negocios Ex
tranjeros de Suiza, señor Fierre 
Graber. E n el curso de esta visita 
se tratarán cuestiones de interés 
c o m ú n para ambos países. 

E l martes, día 24, después de 
asistir al Consejo de Ministros que 
se celebrará en Madrid, el minis
tro de Asuntos Exteriores viajará 
a París. 

ner a los autores de la cruel ma
tanza. 

Los cuerpos de 21 hombres y 
nueve mujeres, acribillados a bala
zos de armas automáticas, fueron 
descubiertos a primera hora de hoy 
frente al santuario de Nuestra Se
ñora de Fátima, en pleno centro 
de la localidad bonaerense de Pilar, 
a unos 55 kilómetros al noroeste 
de Buenos Aires. 

Sobre los restos campeaba un 
gran cartel en el que se leía con 
letras rojas: «Cementerio Monto
nero: ajusticiados por traidores a 
la patria». 

Observadores locales especulan 
con la posibilidad de que la matan
za, producida a escasas 24 horas 
del asesinato del general Ornar A c -
íis por terroristas de izquierda, 
constituya una represalia de grupos 
ideológicamente antagónicos a los 
que mataron al alto mando cas
trense, quien presidía la entidad 
organizadora del Campeonato Mun
dial de Fútbol de 1978. 

V I C T I M A S D E L A S U B 
V E R S I O N 

B U E N O S A I R E S , 20.- ( E F E ) . -
E l mando general del Ejército ar
gentino editó una publicación en 
memoria de las víctimas causadas 
por la subversión. 

Se titula «El Ejército de hoy-pá-
ginas para su historia», tiene 134 
páginas y en su cubierta, con los 
colores celestes y blanco de la ban
dera nacional, figuran los nombres 
de los caídos. 

E n total son 82 nombres de ofi
ciales superiores, jefes, oficiales, 
suboficiales y soldados asesinados 
en distintas acciones en enfrenta-
mientos con extremistas y por obra 
de atentados, desde el 29 de mayo 
de 1970. 

I N C U R S I O N E S G U E R R I 
L L E R A S E N G U A T E M A 
L A 

G U A T E M A L A , 20.— ( E F E ) . — 
L a capital de Guatemala y un pue
blo del departamento de Zacapa, 
del este del país, fueron escenario 
hoy en la madrugada y ayer noche 
de actos atribuidos al «Ejército 
Guerrillero de los Pobres» ( E G P ) , 
de filiación izquierdista. 

E n el primer caso, tres hombres 
y una mujer fueron sorprendidos 
cuando se dedicaban a pintar mu
ros y paredes con leyendas contra 
el Gobierno. 

L a acción policial para capturar 
a la supuesta «Célula Urbana» fue 
inútil, toda vez que los implicados 
lograron romper el cerco y huir 

por barrancos a la zona donde ope
raban. 

En Zacapa, la aldea «San Die
go» fue prácticamente tomada por 
asalto, en acción en la que partici
paron numerosos elementos que se 
identificaron como miembros del 

«EGP» y que vestían atuendos mi
litares. 

Durante cerca de tres horas, los 
guerrilleros permanecieron en el 
poblado y huyeron sin causar nin
gún daño ante la llegada de patru
llas de la brigada militar de esta 
jurisdicción. 

Ford desafía 
los 

RTER 

a Cárter a discutir en 

proDiemas americanos 
ACEPTO INMEDIATAMENTE 

K A N S A S C I T Y , 20.— ( E F E ) . — 
L a " X X X I Convenc ión Nacional 
del Partido Republicano", cerró 
sus puertas con una l lamada ge
neral a la unidad que a duras 
penas pudo ser conseguida en es
ta jornada final. 

L a emoc ión y el entusiasmo de 
los seguidores de Reagan a lcanzó 
su paroxismo a l llegar su de
rrotado candidato a l e s t a d i o 
"Kemper Arena", sede de la con
venc ión republicana. Con lágri
mas en los ojos, los seguidores 
de Reagan interrumpieron la 
convenc ión en una de las m á s 
atronadoras ovaciones que se han 
escuchado en los tres ú l t imos 
días. 

A l grito "que hable, que ha
ble" los seguidores de Reagan 
sembraron un cierto desconcier
to en la convención, que esperaba 
el discurso de aceptac ión de Ford. 
E l entusiasmo de sus seguidores 
sólo pudo ser calmado por el pro
pio Reagan que, desde el palco 
de invitados, pidió a sus seguido
res silencio y renunció a robar-
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le el puesto al vencedor de la 
convención. 

E n un claro ataque a l candida
to demócrata a la presidencia, 
Ford retó a Jimmy Cárter a pre
sentarse ante el público norte
americano para discutir los pro
blemas que enfrenta la sociedad 
norteamericana. E l reto fue inme
diatamente recogido por Jimmy 
Cárter, que desde su casa de 
Plains, Georgia, hizo público un 
comunicado aceptando el debate. 

U n a de las notas de color de 
esta jornada de clausura fue la 
n o m i n a c i ó n de Betty Ford como 
candidata a primera dama del 
pa í s que corrió a cargo del vete
rano actor, Gary Grant . 

L a esposa del presidente cuya 
popularidad quedó plasmada en 
las ovaciones que h a despertado 
su presencia en los cuatro días 
que h a durado la convenc ión , 
aceptó la nominac ión . 

"Qué mujer puede decir que 
no a G a r y G r a n t " , dijo entre el 
entusiasmo de sus seguidores Be
tty Ford. 

A T E N A S , 20.— ( E F E - R E U -
T E R . — Grecia está dispuesta a 
iniciar conversaciones con Turquía 
a cualquier nivel con el propósito 
de resolver su polémica territorial, 
ha dicho el primer ministro Cons-
tantine Caramanlis. Pero al mismo 
tiempo ha advertido que las ame
nazas turcas serán contestadas en 
su momento. 

Las Fuerzas Armadas turcas to
davía se encuentran en estado de 
alerta, mientras dos barcos de gue
rra y otro dedicado a estudios 
oceanográficos vigilan al barco tur
co «Sihmak 1», que está realizando 
estudios geológicos en la zona del 
mar Egeo al sur de la isla griega 
de Chios. • 

E n una nota publicada por el 
Gobierno contestando a las decla
raciones hechas recientemente por 
el primer ministro Suleyman De-
mirel, Caramanlis acusa al Gobier
no de Ankara de hacer declaracio
nes contradictorias. 

«Por una parte hacen declara
ciones amenazadoras, y por otra 
proponen el diálogo», ha dicho 
Caramanlis, refiriéndose a las de
claraciones hechas por Demirel 
afirmando que las islas del Dedeca-
neso no son griegas y que Grecia 
debe retirarse «incondicionalmen-
te» de las islas del mar Egeo pró
ximas a la costa turca. 

D E S E S T I M A D A L A E X 
T R A D I C I O N D E R O L F 
P O H L E 

A T E N A S , 20.— ( E F E ) . — U n 

tribunal de Atenas ha decidido hoy 
no conceder la extradición del ale-
raán occidental Rolf Pohle, guerri
llero urbano de Alemania Occiden
tal, detenido en Atenas el mes pa
sado. E l dictamen del tribunal fue 
hecho sobre la base de que sus de
litos por los que fue encarcelado 
en Alemania Occidental, tenían 
motivos políticos. 

E l veredicto se produjo al cabo 
de dos días de sesiones en el inte
rior de la prisión de Kordydalos, 
cerca de Atenas, donde Pohle se 
encuentra detenido. 

L a decisión fue adoptada por 
una mayoría de tres contra dos vo
tos por el tribunal de cinco miem
bros, encargado del caso. . 

«A'O» A L O S T U R C O S 
E N A L E M A N I A 

B O N N , 20.— ( E F E ) . — E l Go
bierno de Bonn se niega a abrir las 
fronteras a un millón de turcos que 
esperan entrar en Alemania a tra
vés del convenio de Asociación de 
Ankara con la Comunidad Econó
mica Europea ( C . E . E . ) . 

No obstante, Bonn quiere por to
dos los medios cortar lo que aquí 
se denomina «invasión otomana la
boral», por la que un millón de 
nuevos emigrantes turcos vendría 
a unirse al actual medio millón de 
trabajadores de dicha nacionalidad, 
con un puesto de trabajo en este 
país. 

Sin embargo añadió que «no que
ría decir que Alemania se opusiera 
al convenio con la Comunidad, si 

no a una inmediata apertura de 
fronteras». 

Para proteger su mercado labo

ral, de cerca del mil lón de paradoi 
Alemania cerró desde hace dos 
años las puertas de la inmigración 

LOS PLANOS DEL AVION TORNADO 
PUDIERON SER ROBADOS EN ITALIA 

E l V a t i c a n o d e n u n c i a u n a g u e r r a 

c o m u n i s t a c o n t r a l a s e s c u e l a s c a t ó l i c a s 

La reina de Holanda no abdicará 
L A H A Y A , 20. — ( E F E ) . — L a 

reina Juliana de Holanda no abdi
cará cuando se hagan públicamen
te las conclusiones de los tres jue
ces que investigaron las supuestas 
implicaciones del príncipe Ber
nardo en el asunto "Lockheed". 

Saliendo al paso de las noticias 
aparecidas últ imamente en algunos 
periódicos, un portavoz del Go
bierno desmintió que la reina, co
mo jefe de estado "pudiera que-

usía a rearmar a Uganda 
FRANCIA CREE QUE LA AMENAZA DE EMBARGO DE 
P E T R O L E O NO T E N D R A C O N S E C U E N C I A S 
LONDRES, 20. — ( E F E ) . — L a 

Unión Soviética ha prometido a 
Uganda el rearme de las fuerzas 
ugandesas de Tierra y Aire, según 
informaciones que recogen hoy 
los diarios londinenses. 

E l "Daily Telegraph" señala la 

Marruecos y 
A r g e l i a c o n 

M a u r i t a n i a d i s c u t i r á n 

e l c a s o ¡ a r a 

COLOMBO, 20.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — Argelia, Márruecos y Mau
ritania han aceptado hoy en Co-
lombo» una proposición para tratar 
sobre la disputa del Sahara occi
dental en una reunión cumbre 
extraordinaria de la Organización 
de la Unidad Africana (O. U. A.). 

Los tres países aceptaron esta 
propuesta, después de que la cum
bre de países no alineados no pu
dieron llegar a un acuerdo sobre 
el problema. Como por otra parte, 
el primer ministro de Ceilán, Si-
rimako Bandranaike, insistió en 
que la conferencia había de ter
minar a tiempo, y la discusión del 
problema amenazaba con prolon
gar demasiado la ses ión, se optó 
por llegar a esta propuesta. 

L a próxima conferencia en la 
cumbre de la "O. U. A." se cele
brará en septiembre en Addis Abe-
ba. 

L a propuesta dice textualmente: 

"Tomando ilota de la decisión de 
la O. U. A. de celebrar una confe
rencia cumbre extraordinaria para 
tratar el problema del Sahara y 
de la situación existente en la re
gión, Argelia, Marruecos y Mau
ritania han expresado su confian
za en que se llegue a una solución 
duradera de este problema". 

Unas mil hectáreas de monte... 
(Viene de la página anterior) 

(Guit ir iz) . L o provocó un rayo. 
Intervino el Grupo de Pronto 
Auxilio de Guitiriz. También se 
ev i tó que otro fuego pasara a 
este monte. 

—Quince hec táreas con pinos 
de treinta a ñ o s ardieron en el 
monte Lodeiro de Guitiriz. Otro 
fuego se inic ió por tres sitios en 
el mismo monte pero fue reduci
do por el grupo de Pronto Auxi 
lio de Monterroso y Fr io l cuando 
iba quemada una hectárea . 

—Sigue el incendio que se in i 
c ió en el municipio de Quiroga, 
en el monte Torta . V a n quema
das cientos de hec táreas . Inter
vienen los grupos de Pronto A u 
xilio de Bendoya, Fisteus y Mon
t a ñ a del Lor . 

— A las seis de la tarde el emi-
sorista del monte Birduedo, dio 
cuenta de que intencionadamen
te h a b í a n prendido fuego por tres 
sitios. Sigue con fuerza. 

—Fue sofocado otro incendio 
en Teijeiro, municipio de Lugo, 
que provocó un rayo. 

Como dec íamos al principio, 
hay otros muchos incendios que 
no pueden ser atendidos por per
sonal del I C O N A . 

T R E S C I E N T A S H E C T A 
R E A S A R D I E R O N E N 
C A U R E L 

F O L G O S O D E L C A U R E L . — (De 
nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 

Trescientas hec táreas , cien de 
monte comunal y doscientas de 
pinos, han ardido en las ú l t imas 
horas en el t érmino de Folgoso 
del Caurel , sin contar las pérdi
das del Pico dei Coto, ya que se 
desconoce la superficie consumi
d a por las llamas. 

L o s incendios se declararon en 

el Monte del Buey, que sigue ar
diendo en el momento de trans
mitir esta crónica, y por el que 
se teme que no quede nada. E n 
el de Monteiros que, al igual que 
el anterior, sigue ardiendo, a l 
canzando las llamas una fuerte 
velocidad y que avanzan con un 
gran frente. Por el contrario ha 
sido sofocado a ú l t imas horas de 
la tarde de ayer el del Pico del 
Coto, quedando totalmente a r r a 
sado el monte. 

E l pueblo de Sobrádelo pasó 
grandes apuros a l verse rodeado 
por todas las partes por el fue
go, hasta el punto que las llamas 
afectaron a las propiedades pri
vadas. 

E n la ext inc ión de estos incen
dios colaboran los vecinos de F o l 
goso, de Santa Eufemia y de So
brádelo; Grupo de Pronto Auxilio 
de Folgoso del Caurel, personal 
del I . C . O . N A . y fuerzas de la 
Guardia Civi l . 

A S I S T I D O S E N L A C R U Z 
R O J A 

E n el dispensario de la Cruz 
R o j a han sido asistidos los si
guientes accidentados: 

—Marcelino Gómez Regueiro, 
14 años , vecino del 18 dé Julio. 
Presentaba herida contusa en an
tebrazo. Accidente de bicicleta. 

-^Antonio Rodríguez Pardo, de 
43 años , casado, vecino de Albei-
ros, herida en antebrazo derecho 
y dedo pulgar de la mano iz
quierda, producida por un cuchi
llo. Casual. 

—Gregorio Aparicio Gómez , de 
19 años , de Salamanca. Herida 
contusa en antebrazo derecho. 
Accidente casual. 

Todos estos heridos eran leves, 
salvo complicaciones y una vez 
curados pasaron a sus domicilios. 

Distensión en las 
r e l a c i o n e s 

España-Méjico 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — L a s 

recientes manifestaciones públ i 
cas hechas por autoridades me
jicanas sobre las posibilidades 
que se entreabren para una pró
xima reanudac ión de las rela
ciones entre E s p a ñ a y Méjico pa
recen haber tenido buena acogi
da en c írculos oficiales españoles , 
s e g ú n pudo saber " C I F R A " en 
medios diplomáticos . 

Fuentes fidedignas indican que, 
aunque por ahora no existen i n 
dicios de que se vaya a proceder 
a una inic iación de las negocia
ciones, la dis tens ión del clima es 
perceptible y podría asegurar un 
intercambio de gestes amistosos 
que, de una y otra parte, plasma
r á n la buena disposición para 
una pronta normalización. 

S A N S E B A S T I A N 

sorprendente circunstancia de que 
la oferta soviética al presidente 
Idi Amin haya sido hecha de ma
nera ostentosa, lo que achaca el 
periódico a un deseo soviético de 
"preocupar" a los vecinos mode
rados de Uganda, como Kenia. 

L a oferta fue hecha en una en
trevista que el encargado soviéti
co de negocios en Kampala tuvo 
con el presidente Amin. 

Los comentaristas británicos la 
interpretan como consecuencia de 
la creencia soviética de que Amin 
se ha afianzado en el poder ugan-
dés tras sus últinr/s dificultades. 
También se especula con el hecho 
de que el presidente Amin envia
rá a su hijo Taban a estudiar a 
Moscú. Taban fue la causa de la 
matanza de estudiantes en la uni
versidad de Makerere, al amenazar 
con una pistola a sus colegas de 
estudios y llamar a los soldados 
de su padre cuando los estudiantes 
reaccionaron contra él. 

E l equipo militar del Ejército 
ugandés, es en su casi totalidad, 

soviético, pero actualmente no está 
en condiciones de uso completo y 
necesita ser renovado. 

GiSCARD Y SAUVAGNAR-
QUES EXAMINAN E L ¡EM
BARGO DE COLOMBO 

PARIS, 20.— ( E F E ) . — A mi 
parecer, se trata de "una peripecia 
que no tendrá consecuencias", ma
nifestó esta tarde a su salida del 
Palacio del Elíseo el ministro fran
cés de Asuntos Exteriores, refirién
dose a la resolución de los países 
no alineados en Colombo que pi
den se establezca un embargo pe
trolero contra Francia. 

E l ministro examinó con el pre
sidente de la República, Valery 
Giscard D'Estaing, la problemáti
ca de esta sanción impuesta a 
Francia, a la que se reprocha la 
venta de armas y reactores a Afri
ca del Sur. 

Según Sauvagnarques, la deci
sión se explica por el ambiente 
propio a esta clase de reuniones", 
pero parece "inquietante para el 
movimiento de los países no ali-

, neados". 

dar afectada, si su esposo no salía 
limpio de toda sospecha". 

"Estas noticias —dijo el porta
voz— carecen de todo fundamento 
y son absolutamente fantásticas". 

L a reina Juliana y el príncipe 
consorte interrumpieron la pasada 
semana sus vacaciones en Italia y 
llegaron a la capital holandesa po
cos días después de que el primer 
ministro recibiera el informe de 
la comisión investigadora. 

E l príncipe Bernardo fue acusa
do en el mes de enero de haber 
recibido un millón de dólares de 
la compañía americana "Lockheed" 
para influir en favor de la compra 
de aviones "Starfighters". 

E X MINISTRO JAPONES 
DETENIDO 

TOKIO 20. — (EFE) . — Otro 
político japonés ha sido detenido 
hoy bajo la sorpresa de haber acep
tado sobornos de la compañía es
tadounidense "Lockheed". 

Takayuri Sato ex ministro de 
Transportes, fue detenido por man
dato judicial del fiscal del distri
to de Tokio. 

Hasta ahora han sido procesa
das doce personas en Japón en re
lación con el escándalo de la fir
ma estadounidense, incluyendo al 
ex jefe de Gobierno, Kakuei Ta-
naka. 

L A " L O C K H E E D " Y E L 
PRINCIPE BERNARDO 

L A H A Y A , 20.— ( E F E • REU-
T E R ) . — E l periódico de Amster-
dam "Het Parool" informa hoy 
que la investigación del Gobierno 
holandés sobre la posible imulica-
ción del princine Bernardo en el 
caso de los sobornos de la "Loc
kheed", no ha podido probar si 
son ciertas o falsas las imputacio
nes que se le hacían al consorte 
de la reina Juliana, 

E l diario indica que los abogados 
del príncipe propusieron una serie 
de enmiendas al informe, pero que 
la mayoría fueron rechazadas por 
el Gobierno. 

R O M A , 20— ( E F E ) . — Los 
planos del "caza" supersónico 
" M R C A - T o r n a d o " , que han de
bido ser cedidos a la U n i ó n S o v i é 
tica, s e g ú n ha descubierto la po
licía federal alemana, podrían 
haber sido robados en las facto
rías de "Aerital ia" en Caselle, en 
las afueras de Tur in . 

Así escribe hoy el matutino ro
mano " H Messaggero", precisan
do que se h a abierto una inves
t igac ión para verificar esta h i p ó 
tesis, tras el arresto de dos espías 
pro-soviét icos en Alemania O c 
cidental, así como el general Jean 
Louis Jeanmarie, ex-alto jefe del 
Estado Mayor del Ejérci to suizo. 

Das investigaciones se han des
plazado, a l parecer —en los me
dios oficiales italianos el silen
cio es absoluto—, a Ital ia , con la 
part ic ipación del contraespionaje 
italiano y agentes secretos ale
manes y británicos, ya que el 
" M R C A - T o r n a d o " era un av ión 
cuya construcc ión realizan con
juntamente los gobiernos de R o 
ma, Bonn y Londres, 

E n efecto, las primeras pruebas 
dei "caza" supersónico de geo
m e t r í a variable, que debería equi
par en el futuro las fuerzas a é 
reas de la Alianza At lánt ica , se 
han realizado en el aeropuerto 
tur inés de Caselle. Por otra par
te, siempre s e g ú n las mismas 
fuentes, el ciudadano belga V a 
ler iani Kuzniak, uno de los de
tenidos por este espectacular caso 
de espionaje, habría realizado ú l 
timamente numerosos viajes a 
Turín , aunque, oficialmente, es
taban relacionados con sus acti
vidades de vendedor de a u t o m ó 
viles. 

UNA T R E G U A POLITICA 
PIDE E L PRIMER MINISTRO 
ITALIANO 

R O M A , 20.— ( E F E ) . — U n a tre
gua polít ica, en la que se elimi
nen las po lémicas ideológicas y 
se permita afrontar los graves 
problemas económicos del país , 
h a pedido a ios partidos el pr i 
mer ministro italiano, Giulio A n -
dreotti. 

Después de una breve pausa de 
vacaciones —un fin de semana 
largo— el presidente del Conse
jo ha hecho su reaparic ión en 
Roma con unas declaraciones en 
l a televis ión, en las que, pasan
do por alto las polémicas sobre 
el "compromiso h i s tór ico" es de
cir, la part ic ipación de los comu
nistas en la gest ión del poder, ha 
subrayado que "será necesario 
por algunos meses dedicarse to
dos a administrar bien" 

E S C U E I A S L I B R E S 
ROMA, 20.— ( E F E ) . — Una "gue

rra contra las instituciones ecle
siásticas escolares y asistenciales", 
es para E l Vaticano, como ha escri
to el diario "L'Osservatore Roma
no", la situación, "casi insosteni
ble, por la falta de ayudas y apo
yos económicos" por parte de las 
administraciones comunistas, la 

situación de las escuelas en las 
regiones italianas gobernadas por 
la izquierda. 

Después de un periodo de ten
siones menores, la reciente victo
ria de la izquierda en diversas re
giones italianas, ha replanteado el 
problema de las relaciones entre 
la Administración Pública y ia 
Iglesia, en materia de escuelas 
dirigidas por instituciones católi
cas. 

"L'Osservatore Romano", al de-
nunciar "maniobras políticas para 
destituir escuelas maternales "li. 
bres"" y obras pías en las regio, 
nes administradas por socialcomu-
nistas", ha provocado nuevas po-
lémicas, aunque, por ahora, sin 
excesivas reacciones. 

Cerca de 260 escuelas católicas 
han tenido que cerrar por falta 
de las subvenciones financieras de 
la Administración, que, según es
tas fuentes, está obligada a conce
der el mismo trato que a los cen
tros docentes municipales. A lo 
que, en medios allegados a la re
gión de Lazio, se subiaya que la 
const i tución italiana establece que 
se pueden "instituir escuelas e 
institutos de educación, sin gas
tos para el Estado". Es decir, qua 
los centros de la Iglesia no debe
rían contar con las ayudas finan
cieras. Lo cual es rechazado por 
las autoridades eclesiásticas, que 
reclaman la aplicación del Con
cordato. 

E l diario vaticano revela en su 
artículo que, "vista la inutilidad 
de la confrontación y el diálogo 
que los marxistas se obstinan a 
eludir y rechazar", los obispos es
tán decididos a dirigirse al Tri 
bunal Supremo o al de garantías 
constitucionales, para reivindicar 
una definición jurídica y admi
nistrativa definida de las institu
ciones religiosas. Pero antes, un 
grupo de 346 padres de familia de 
Mantua han denunciado al concejo 
municipal de esta ciudad por "abu
so de poder, incumplimiento y dis
criminación entré los ciudadanos", 
por la falta de financiación de las 
escuelas católicas. 

A la polémica se han unido 
algunos medios periodísticos. E l 
conservador " I I Terapo", de Roma, 
se pregunta: ¿Y éste sería el ala
bado comunismo a la italiava, el 
paraíso prometido por Berlinger? 
¿O no se trata tal vez de un moti
vo más para reflexionar profunda
mente sobre la suerte que podrían 
correr las Ubertades civiles y reli
giosas en una mañana que los co
munistas se apoderasen completa
mente del poder en Italia?". 

Sin embargo, en ambientes de 
izquierda la reacción es bien di
versa. L a resurrección del proble
ma, se indica, debe considerarse 
en función de una revisión del 
Concordato, que podría ser más o 
menos próxima, por lo que "la 
Santa Sede ha decidido subir el 
precio". 

E l general Ornar Torrijos, en Madrid 
® " E í Canal puede ser m lugar donde puede 

explotar un problema de violencia" 

F i r m a d o e l a c u e r d o 

E s p a ñ a - S a n t a S e d e 

SAN S E B A S T I A N , 20.—(CIFRA). 
L a firma y el canje de instrumen
tos de ratificación del acuer. o 
entre la Santa Sede y España, de 
28 de julio de 1976, se ha celebra
do a las diez de la mañana de hoy, 
en la sede del Ministerio de Jor
nada, de San Sebastián. 

E l señor Oreja Aguirre y mon
señor Dadaglio sostuvieron una 
entrevista previa en el despacho 
del primero, para, luego, en r.n 
ala inmediata, proceder al acto de 
firma y canje de -atificación del 
acuerdo entre la Santa Sede y Es
paña, de 28 de julio de 1976. 

Los documentos fueron suscri
tos por el ministro de Asuntos 
Exteriores, en representación del 
Gobierno español, y por monseñor 
Dadaglio, en representación de la 
Santa Sede. 

E l acuerdo firmado esta maña
na, que entra en vigor hoy, es el 
primero de los que se seguirán 
elaborando a lo largo de los pró
ximos meses por las comisiones 
de trabajo conjuntas hispano-vati-
canas. 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
" L a s i tuación colonial hace que 
el Canal sea un lugar donde pue
de explotar un problema de vio
lencia", dijo el jefe del gobier
no panameño , general Omar T o 
rrijos Herrera, a su llegada a pri 
meras horas de esta tarde al ae
ropuerto de Madrid-Barajas, 

E l general Torrijos, que l legó 
a Madrid procedente de Roma, en 
cuya capital hizo escala en su 
viaje de regreso desde S r i L a n k a , 
donde asistió a la V Conferencia 
de Países No Alineados, fue re
cibido en el aeropuerto por el 
subsecretario de Asuntos Exte
riores, señor Solano Arza, 

E l jefe del gobierno paname
ño dijo que no quería convertir
se en un problema administrati
vo, respondiendo a una pregunta 
sobre posibles contactos con au
toridades del Gobierno español . 

Sobre la conferencia de Países 
No Alineados, mani fe s tó que 
"nuestra causa h a tenido que ir 
muy lejos. Este h a sido el esce
nario de m á s s igni f icación en el 
que la causa p a n a m e ñ a h a sido 
expuesta". 

Seña ló que ochenta y cinco paí
ses de alta jerarquía dentro de 
lo que cal if icó como "geograf ía 
de la dignidad del mundo", han 
asistido a" la conferencia. 

"Son países —dijo— que no 
aceptan someterse a l control, ni 
a la influencia de las superpo-
tencias". Agregó que la causa de 
P a n a m á fue muy bien recibida. 

Habló seguidamente de los re
sultados de las elecciones en E s 
tados Unidos y la influencia que 
podrían tener sobre el problema 
p a n a m e ñ o . E l general Torrijos 
dijo: "No podemos supeditar la 
causa de nuestra l iberación a 
quien gane o no gane". 

Expl icó luego que, cuando h a 
bla de l iberación, se refiere a la 
existencia de un enclave colonial 
en mil cuatrocientas ki lómetros 

cuadrados, que tiene bandera, po
licía, mandos extranjeros y que 
tiene t a m b i é n autoridades pre
potentes y arrogantes, como son 
todas las colonialistas. 

"Si seguimos encontrando gen
te consecuente, comprensiva y 
que siente un poco m á s de ver
güenza por situaciones colonia
les —agregó— puedo asegurar a 
mi pueblo que vamos a liberar
nos al menor costo social". 

"Vamos a probar a la "O.N .U ." 
—dijo— que existe una s i tuac ión 
colonial impuesta contra el con
sentimiento de nuestro pueblo y 
causada por los pa í ses del hemis
ferio". 

U n c o n c e j a l p i d e 

l a d i m i s i ó n d e l 

a l c a l d e 

B A R C E L O N A , 20. - ( C I F R A ) . - -
Jacinto Soler Padró, concejal del 
Ayuntamiento, ha pedido la dimi
sión del alcalde de Barcelona, Joa
quín Viola, en carta enviada hoy al 
gobernador civil Salvador Sánchez 
Terán. 

E l concejal pide, al amparo de 
las facultades que la Ley de Régi
men Local confiere al gobernador 
civil de la provincia, se abra expe
diente para que, en su caso, se pro
ponga al Jefe del Estado el cese 
del alcalde de Barcelona. 

L a petición del señor Soler Padró 
está fundamentada en «el despres
tigio que supone para la ciudad 
ciertas actuaciones y declaraciones 
públicas del actual alcalde, la im
popularidad del mismo en amplias 
capas de la sociedad barcelonesa 
y la necesidad ineludible de mante
ner la adecuada estabilidad y equi
librio ciudadanos para lo que el se
ñor Viola ha constituido un serio 
obstáculo». 

A NUESTROS S U S C R I P T O R E S 
( C a m b i o d e d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 

C o n e i objeto de causarle las m í n i m a s molestias, si en ei p e r í o d o de vacaciones 
V d . desea recibir EL P R O G R E S O fuera de su domici l io habitual . R E L L E N E este b o l e t í n 
y E N V I E N O S L O para que O B R E en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n con C U A R E N T A Y O C H O 
H O R A S de a n t e l a c i ó n , como m í n i m o , a la fecha d e l cambio. 

S E Ñ A S E N D O N D E L O R E C I B E A C T U A L M E N T E ( B 8 j 8 ) 

N o m b r e 

C a l l e 

T e l é f o n o C i u d a d 

S E Ñ A S E N D O N D E L O D E S E A RECIBIR ( A I t 3 ) 

N o m b r e , 

C a l l e 

T e l é f o n o C i u d a d 

N O T A . - Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con letra? M A Y U S C U L A S v 
a ser posible a m á a u i n a As imismo rogamos indique, si es que -aus* haia en una 
l o c a l í d a c donde astá t e m n r r a i m e n t e et domicil io donde e f e c t ú a lo« pagos N O SF 
O L V I D E AL R E T O R N A R QE SUS V A C A C I O N E S DE E N V I A R N O S N U E V A M E N T E E l S O L E 
TIN C O N EL C A M B I O C O R R E S P O N D I E N T E 



S A B A D O , 21 de Agos to de 1976 P A G I N A 9 

¿ROTAS LAS RELACIONES LUGO - DEPORTIVO? 

G A R C I A P E M NO E S T A S A T I S F E C H O D E L 
| C O M P O R T A M I E N T O D E L E Q U I P O C O R U Ñ E S 
| . — _ 

I VIESCA NO DECIDIRA HASTA MAÑANA IA GENTE QUE LLEVA A CHANTADA Y A PARGA 

| Para que pueda jugar en el Miño, a Devesa se le concedió la libertad condicional 
6Se rompieron las buenas relaciones que existían, que existie-

T ^ r l f í f ^ K8 31105 entre 61 C- D- Lug0 y el Deportivo de 
L a Gojuna? No sabemos si en realidad se produjo esa ruptura 
pero que se han e n í n a d o es un hecho. E l propio presidente'. 
G a m a Pena nos lo dio a entender cuando le preguntamos cómo 
iban las .gestiones encaminadas a contratar un equipo para el 
encuentro de presentación previsto para el día veintinueve Y a 
saben que en un principio iba a venir la Ponferradina, pero se 
descarto hace ya algunos días. Bien3 el caso es que el presidente 
nos dijo: 

_ -Es t ,a™os realizando todavía contactos con algunos equipos. 
Nos fastidio el Deportivo. 

—No estaba previsto que viniera el Deportivo ¿o sP 
- E l Deportivo nos debe un encuentro que se acordó cuando 

el traspaso de Domínguez al Pontevedra. Con la directiva del 
equipo coruñés hablé de esto hace algún tiempo, pero dijeron en
tonces que no participarían en ningún partido amistoso hasta 
disputado el Trofeo Conde de Fenosa". Pero veo que no es asi 
ya que el Deportivo intervino ya en algunos, como por ejemplo 
el de L a Rúa. Esto quiere decir que me engañaron. 

E n una palabra, que las relaciones no son lo cordiales que 
eran. Observarán ustedes también que este año no se habló de 
ningún jugador deportivista para reforzar al Lugo como ocurrie
ra en temporadas anteriores. 

PARGA Y CHANTADA 
Mañana, domingo, el C. D. Lugo juega en dos frentes, Chan

tada y Parga. Ambos encuentros comenzarán a las seis y media 
de la tarde, y en la primera villa se enfrentará al Arosa —ex
equipo de Viesca— y en la segunda a la U. D. Cacabelense. 

José Luis Viesca no decidirá hasta el mismo domingo los que 
van a ir a un sitio y a otro. 

A L G U N A S A L T A S 
Ha comenzado ya el movimiento de altas en el Club. E l secre

tario general, José María Rodríguez Lago, nos decía ayer que ya 
se registraron algunas, aunque no en el número que sería de de
sear, sobre todo teniendo en cuenta que en la asamblea cada 
socio había prometido aportar otro nuevo. 

Los socios anuales iniciaron también la retirada de los 
carnets. Esto es importante, ya que no conviene ' dejarlo para 
última hora. 

ENTRENAMIENTOS 
Viesca ha dirigido ayer dos sesiones, una por la mañana y otra 

por la tarde. E n la primera, después del entrenamiento general, 
participaron los defensas, pero con movimientos ofensivos, de 
subir y bajar. Por la tarde descansaron Ordax, Alvarez, Iglesias 
y Vidal y trabajó con los medios y los puntas. 

E n la sesión de trabajo de hoy porticiparán todos los jugadores. 
PROBO E L SOBRINO DE "CANTINA" 

E n efecto, ayer ha iniciado los entrenamientos el sobrino de 
"Cantina", Luis Fernández Soto, al que Viesca denomina "Canti
na". Nos ha dicho el entrenador que es un chaval muy pe león y 
que no le ha disgustado. 

D E V E S A A L MIÑO 
Según nos comunicó ayer el jefe de relaciones públicas, señor 

García Vázquez, a Devesa se le ha concedido la carta de libertad 
para que pueda fichar por el Miño. 

Devesa abandonó el fútbol como profesional, ya que tiene que 
atender a su escuela, y por tanto ya no tenía objeto el que estu
viese retenido. De todos modos la libertad es condicionada, ya 
que Devesa no puede fichar por otro equipo. De hacerlo, automá
ticamente se volvería a ligar al C. D. Lugo. 

M A L O C A 
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Ocho fueron los presidentes del Ribadeo F . C. 
q u e o r g a n i z a r o n e l « E m m a C u e r v o » 
EN CASO DE 01E El PARTIDO TERMINE EN EMPATE SE JUGARA UNA PRORROGA DE MEDIA HORA 

C O N PLUMA DEPORTIVA 

AMNTESIS EN LA CASERA - BREOGAN HASTA E l ICNE 
Los entrenamientos bajo la batuta de Hilario Armesto 
MONTSERRAT PUDIERA SER INTERESANTE PARA EL EOÜIPO 

«EL CLUB DEPORTIVO LUGO NECESITA UN CENTRO CAMPISTA RAPIDO» 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Se viven las últimas horas, en R i 
badeo, de cara a la celebración del 
partido internacional que protago
nizarán el domingo, a las seis de 
la tarde, los equipos de Os Bele-
nenses, de Lisboa, y el Salamanca, 
en disputa del XXV Trofeo «Em
ma Cuervo». Este espectáculo de
portivo hace vibrar a la población 
ribadense y así se explica que haya 
llegado a conmemorar sus bodas de 
plata, efemérides sólo superada por 
otro torneo español, el «Teresa He
rrera», de L a Coruña, cuando en 
España son innumerables los que 
.se llevan a efecto en el verano, pe
ro cuyo número ordinal está muy 
distante aún del que ostenta e! 
«Erama Cuervo», ejemplo de perse
verancia y tesón, tanto por parte 
del club organizador, el Riba
deo F . C , como del pueblo y la 
afición que lo secunda. 

• O C H O P R E S I D E N T E S L O 
O R G A N I Z A R O N 

Observen los lectores el signifi
cativo detalle de que la entrada 
que registra el estadio municipal, 
con motivo del «Emma Cuervo», 
supera bastante en número al de 
habitantes que tiene la villa. Pocos 
casos, o quizá ninguno, se darán en 
España, como éste de Ribadeo, que 
deja estupefactos a propios y ex
traños, poniendo de manifiesto la 
responsalibiladad y la seriedad del 
Ribadeo F . C , que ha mantenido 
el torneo durante veinticinco edi
ciones, luchando con las adversida
des y las dificultades de todo tipo. 

Ocho fueron los presidentes del 
club que han tenido «arrestos» pa
ra no desmayar en la empresa. 
Cronoiógicameute, se inició el tor
neo bajo el mandato de don E v a 
risto Lombardero Suárez del Ote
ro, sucediéndole después don José 
Barrera García (q. e. p. d.), don 
Justo Moreda García (q. e. p. d.), 
don Enrique Cuétara González, 
don Fél ix Plá Alvarez, don Fran
cisco Maseda García, don Pablo 
Cociña García y el actual, don 
Agustín Gutiérrez Rodríguez, que 
con esta edición ya son dos las que 

L a Comisión Gestora del Breo-
gán sostuvo la últ ima conversación 
con Vascongadas el jueves, y se
gún parece la gestión no dio el 
fruto apetecido. L a gente está pre
parando el puente de fin de se
mana, y es difícil tener contactos 
con los jugadores. Por esta circuns
tancia hay que hacer un pequeño 
paréntesis hasta el lunes, día en 
que probablemente se sepa defini- , 
tivamente lo que pasará con el ca
so Junguitu, un jugador que está 
poniendo las cosas sumamente di
fíciles para los gestores lucenses, y 
que no confía demasiado en lo que 
se le pueda dar en Lugo. De to
dos modos, a priori, no se descarta 
la posibilidad de llegar a un enten
dimiento con él el lunes, y de no 
ser así, es factible que se mire 
hacia otros horizontes, en donde 
ya se tienen contactos que también 
podrían ser muy aprovechables. 
Hay jugadores que tienen su enro
lamiento o no en el conjunto breo-
ganista, supeditado a lo que se 
acuerde definitivamente con Jun
guitu. 

Aún así, los miembros de la co
misión que se han hecho cargo de 
los destinos del Club, procurarán 
este fin de semana contactar con 
alguien, pero sin dar verificación 
de' ninguna clase hasta el lunes. 
Junguitu, que- de principio estaba 
prácticamente convencido para ve-
uir a Lugo, está creando cierta 
extorsión en el seno Incensé, don
de con las mejores intenciones se 
hacen ofertas al jugador para con
seguir sus servicios. 

E n otro margen de cosas, hay 
que volver a insistir en que la cam
paña de socios va muy lenta, y que 
como no mejore la cosa, es muy 
probable que el Breogán no salga 
hacia adelante. 

L O S E N T R E N A M I E N T O S 
E l lunes, comienzan los entrena

mientos bajo la dirección de Hila
rio Armesto, preparador físico del 
Club. Este día, seguramente, más 
que entrenar será la presentación del 
equipo, y hay deseos por parte de 
la Junta Gestora de hacer una rue
da de Prensa para hablar de cómo 
van las cosas dentro de la entidad. 

Como saben, ocho jugadores ini

ciarán los ensayos preparatorios, 
que de principio consistirán en ejer
cicios físicos, de ahí que aunque 
Juan Quiñoá se encuentre en Bar
celona, no se va a entorpecer la 
preparación del equipo. E l técnico 
es probable que hasta el veintisie
te, aproximadamente, no compa
rezca en nuestra capital, y hasta 
esa fecha, Hilario Armesto llevará 
la batuta. 

M O N T S E R R A T 
Casi todos ustedes se acorda

rán de Montserrat, un chico que 
había venido de tierras catalanas 
al Breogán, acompañado por aque
lla época de Carod. Montserrat, que 
se encuentra haciendo el Servicio 
Militar en León, pudiera ser una 

pieza interesante para el Club lú
ceme, si bien habría que conseguir 
su destino a Lugo, dentro de las 
lides castrenses. 

Todo esto es hipotético, ya que 
si se llegase a un acuerdo con Bo-
ni y Junguitu, la plantilla ya esta
ría cubierta, y no harían falta los 
servicios del catalán. De todas for
mas la gestora debe de tener este 
punto en cuenta, por si puede in
teresar. 

U N C E N T R O C A M P I S T A 
Viesca dice que trae nuevos mé

todos, que quiere que el equipo 
funcione con sistemas modernos, 
y que todo el conjunto esté dis
puesto para irse al ataque. Afirma 
que quiere despliegue en la medu

lar, y que estos hombres de la 
«zona mágica» se incorporen rápi
damente al ataque, o que bajen a 
defender. 

No intento subestimar la calidad 
de nuestros medios Falín, Iriarte 
y Alvarez, por ejemplo, pero creo 
que la media del Lugo, hoy, peca 
de una acentuada parsimoniosidad, 
y haría falta un medio • que impu
siese ritmo, para dar dinamismo y 
movilidad acelerada a esta línea 
del equipo. 

Esto más o menos es lo que opi
nan los aficionados, opinión que 
nosotros recogemos y que pasamos 
al entrenador del Lugo, porque a lo 
mejor le sirve para algo. 

M . M. 

Freitas, uno de ios jugadores de 
color del equipo portugués Os 
Belenenses. H a sido ocho veces 
internacional en la se lección 

"A". Tiene 28 años 

AROSA NO PARTICIPARA M IA COPA DE ESPAÑA 
V I L L A G A R C I A D E A R O S A 

(Pontevedra), 20.— ( A L F I L ) . — E l 
Club Arosa, que milita en el pri
mer grupo de Tercera División 
nacional, no participará en la Co
pa de España. 

Según un portavoz de la direc
tiva arosista el club no interven
drá en la Copa por razones econó
micas. 

L a directiva del club acordó ini
ciar una campaña de fichajes ante 
la próxima temporada, que co
menzó con la contratación de los 
servicios del defensa Mougán, que 
anteriormente jugó en equipos de 
la República Argentina. Mougán 
es natural de la comarca de Riba-
dumia. 

También se decidió continuar 
las gestiones para fichar a dos de
lanteros. 

El Arosa, según acuerdo de su 
directiva, se desplazará el próximo 
día 28 a Santiago de Compostela 
para participar en un acto de con
fraternidad en el que tomarán 
parte los equipos que interven
drán en la disputa del trofeo 
"Conde de Fenosa". 

T O T A L M E N T E TERMINADO 
E L TRASPASO DE SCOTTA 

S E V I L L A , 20.— ( A L F I L i.— Ha 
quedado totalmente ultimada la 
operación de traspaso del futbo

lista argentino Scotta al Sevilla. 
E l internacional del San Loren

zo de Almagro suscribió contrato 
con el club sevillista hace ya dos 
semanas, pero quedaba pendiente 
de que se recibiera en el Sevilla 
la autorización de la Federac ión 
Argentina de Fútbol para que se 
consumara oficialmente el traspa
so, lo que se recibió ayer telegrá
ficamente en el Sevilla por con
ducto de la Federación Española. 

Como por otra parte, Scotta se 
lesionó en un ojo hace unos dias 
en Buenos Aires, todo quedaba 
un poco pendiente de los recono
cimientos a que ha sido sometido 
en Sevilla por un prestigioso of
talmólogo. 

Una vez dado de alta el juga
dor y completada la documenta
ción, en la sede sevillista le fue 
entregada al presidente del San 
Lorenzo de Almagro, que acompa
ña a su club en la excursión por 
Europa, el importe del traspaso 
que se calcula en unos veinte mi
llones de pesetas. 

tado el traspaso al Levante de 
González. Curiosamente su pri
mer partido fue como titular en 

el Trofeo Festa d'Eling y el últi
mo también, esta vez contra el 
equipo "Os Belenenses". 

Partido de fútbol amistoso entre 
los equipos de la Peña Bar Suso 

y del Bar Chipirón 
Esta tarde, a las cinco menos 

cuarto, en el viejo "Angel Carro", 
se disputará un encuentro de fút
bol amistoso entre los equipos de 
la Peña Bar Suso y del Bar Chi
pirón, con un trofeo en liza dona
do por "Motociclos Donosti". 

Con el equipo del Bar Chipirón 
formarán algunos jugadores del 
Milagrosa, entre ellos Morandeira. 

así como José Luis Escanilla, ex
jugador del Lugo. Y con el de la 
Peña Bar Suso también formarán 
algunos hombres del cuadro mila-
grosista, tales como Lolo. También 
Nando, José Luis, Horacio, Aveli-
no, etc. 

Promete ser un partido muy in
teresante, y que por consiguiente 
merecerá la pena presenciar. 

CAPO SEGUIRA 
C. E . S A B A D E L L 

EN E L 
L I F T A D O S Por J . S. 

CICIISMO EN RIRADEO 

Se ha celebrado en Ribadeo, como ya informamos oportunamente, 
• I "I Cinturón Urbano de Ciclismo", que fue ganado por el corre
dor Felpeto Bao. E n la fotografía vemos un momento de la prueba 

por una calle ribadense. - (Foto SAEZ) 

B A R C E L O N A . 20.— ( A L F I L ) . — 
E l jugador del F . C. Barcelona, 
Capó, que estaba cedido al "Centre 
d"Esports Sabadell" seguirá en di
cho club una temporada más, se
gún informa la directiva azuígra-
na, concretando la existencia de 
un acuerdo entre ambos clubs. 

G O N Z A L E Z NUEVO Fl -
C H A J E D E L L E V A N T E 
U. D. 

V A L E N C I A , 20.— ( A L F I L ) . — E l 
jugador paraguayo Ricardo Gon
zález, que militaba en el Elche 
desde la temporada 68-69, ha sido 
fichado por el Levante U. D., pa
sando a ocupar el puesto de de
fensa libero en el equipo. 

González nació el 7 de noviem
bre de 1945, l legó a España con 
el guaraní, equipo cuyos colores 
defendia, entrando en contacto 
con el club ilicitano a raíz del tro
feo organizado en Elche con mo
tivo de las fiestas de agosto, sien
do fichado por el Elche. 

E n el conjunto ilicitano empe
zó jugando como defensa lateral 
derecho y pasó más tarde al cen
tro. Casó con una joven de esta 
ciudad y es muy apreciado por to
da la afición, a la que ha disgus-

E l desafío Nastasse - Panatta, suspendido 
Después de los "shows", que con envidiable rendimiento se orga

nizaron allá por las Américas, en donde se ponían en juego millones 
de pesetas y que avisados gerentes de hoteles organizaban con la co
laboración de figuras del tenis mundial, ahora en España también se 
pretendió hacer negocio en la locaUdad de Marbella. 

Estaba prevista la confrontación entre Nastase y Panatta, aunque 
el importe en metálico del desafio no se sabía a ciencia cierta. Tan 
bien montado estaba que se construyó una pista en la plaza de toros y 
cuando todo estaba üsto surgió la Federación Española, que a través de 
su presidente cursó un telegrama al delegado provincial de Deportes 
para que prohibiera esta manifestación. 

No sé por qué no dejan este tipo de manifestaciones aunque nos 
parece que acabarán imponiéndose. Los jugadores quieren, el público 
paga, y no vemos qué inconvenientes puede acarrear. Tampoco vemos 
que diferencia puede haber con un enfrentamiento entre, por ejemplo, 
toreros y periodistas o pilotos y azafatas, como ya hubo. Tampoco me 
parece mas serio el doble entre Santana y Abelardo por un lado y 
.Uanoarmo y Reina por otro. E n fin, son criterios que cada uno juzga
ra a su modo. 

E L CASO DE LA SEÑORITA RICHARDS 
E l ex doctor Richards Raskind, que gracias a la cirugía se convirtió 

en la señorita doctora Renne Richards, se encuentra en dificultades 
para jugar el torneo de Nueva Jersey. Las contrarias del ex doctor 
no están conformes con su participación y se han retirado de la com
petición. L a verdadera causa parece que está en que la Richards con
tinua poseyendo la misma fuerza de cuando era hombre y eso es lo 
que les duele. Con independencia de que la nueva señorita1 posea un 
alto porcentaje de cromosonas masculinos, lo que parece cierto es que 
las retiradas no quieren exponerse a perder, con lo que su deportividad 
queda en entredicho. Tenistas de este corte existen muchos en todas 
las latitudes. 

E l Trofeo "Emma Cuervo", que 

organiza. Todos ellos, respaldados 
por unos pocos cientos de aficiona
dos, que con valentía y entusiasmo 
han colaborado para que el trofeo 
siga siendo el vicedecano de los 
trofeos veraniegos españoles. 

• P R E V I S T O S T O D O S L O S 
D E T A L L E S 

A poco más de veinticuatro horas 
del partido, están previstos todos 
los detalles para que la organiza
ción, como siempre, resulte per
fecta. Los problemas que presenta 
la afluencia de público están con
trolados, tanto en lo que se refiere 
al tráfico rodado como en los acce
sos al campo, a fin de que la como
didad impere en todos los órdenes. 
E l aficionado sabe que acude al 
«Emma Cuervo» con toda clase de 
garantías y esta veinticinco edición 
no puede ser menos que las demás. 

• >LOS E Q U I P O S 
Con respecto a los equipos Os 

Belenenses y Salamanca, que toma
rán parte en la disputa del valioso 
trofeo, podemos decir que llegarán 
a Ribadeo eif la mañana del do
mingo, integrando las respectivas 
expediciones los mejores hombres 
de que disponen las plantillas. Por 
parte salmantina, sin estar deter
minada la alineación definitiva, se
gún nos han comunicado de la sede 
social del club charro, quizá el «on
ce» que , saltará al campo no dife-

ha sido expuesto permanentemente, 
la villa. - Foto SAEZ 

Cardoso, uno de los valores m á s 
positivos del equipo portugués. 
Tiene 24 años , juega de defensa 
y h a sido dos veces internacio
nal júnior, y otras dos interna
cional en la se lecc ión esperanzas 

rirá mucho de éste: D'Alessandro; 
en la puerta; Iglesias, Bustillo y 
Juanjo, en la defensa; Enrique 
y Lanchas, en la media, y Juanito, 
Alves, Víctor, Pita y Pérez, en la 

en un céntrico escaparate de 

delantera, contando con Lacassa, 
Ameijenda, etc., para las posibles 
sustituciones, en el número de las 
que están permitidas en el parti
do. 

Por parte portuguesa, cuyo equi
po presenta mayor «rodaje», quizá 
salten al césped los siguientes ju
gadores: Meló, en la portería; Sam-
binha, Quaresma y Horta, en la de
fensa; Cardoso y Esmoriz, en la 
media, y Alfredo, Godinho, Vas-
ques, Lima y Gonsalves, en la de-
lantéra, quedando Pincho, José Ro
cha, Amarral, Isidro, etc., para cu
brir cualquier contingencia, a jui
cio de su entrenador Péres Pan
de ira. 

• S I T E R M I N A E N E M 
P A T E , E X I S T E P R O 
R R O G A 

Aunque en otras ediciones no se 
había previsto este detalle, sabe
mos que el club organizador ha 
confeccionado unas normas, por 
las que se determina que se juegue 
media hora de prórroga, dividida 
en dos tiempos de quince minutos, 
en caso de que el marcador, al tér
mino de los noventa minutos regla
mentarios, registre empate a goles. 
Si persistiese al finalizar la prórro
ga, se lanzarían tandas de penal-
tys para deshacer el empate y ad
judicar el trofeo a quien consiga 
mayor número de dianas. 

LA GAZA, UN DEPORTE APASIONANTE Y POLEMICO 

¿Hacía la creación de un eoto provincial? 
• PARA EMPEZAR, SE NECESITAN CUATRO MIL FIRMAS 

Estamos en la antesala de la 
temporada oficial de caza. Si no 
recuerdo mal, la veda se levanta
rá el día 12 de octubre. La caza 
es un deporté sumamente popula
rizado, que, como es natural cuen
ta con muchos adeptos en nues
tra provincia. Sin embargo, hay 
que reconocer que las reservas 
han bajado de manera tan osten
sible, que, en algunas zonas ha 
quedado reducida a alimañas, que 
como saben nuestros lectores, 
también se consideran caza, como 
por ejemplo el zorro o raposo, la 
gineta, el gato montés , la ardilla, 
el lobo, etc., etc. 

Sin embargo, y por citar algu
na causa, entre ellas, y muy im
portante desde luego, la masiva 
repoblación forestal, por acción 
estatal o privada, ha sido, sin du
da alguna, una "pildora anticon
ceptiva" para muchas especies ci
negéticas de nuestra provincia, 
pudiendo poner como ejemplo la 
sin par perdiz roja, tan mermada 
por ese macizo arbóreo que se re
gistra en varias áreas, especial
mente en las franjas costeras. 

La caza, un deporte de todos, se
gún lo define la ley, ha sido, sin 
embargo, un deporte polémico de 
un tiempo a esta parte, que ha 
llegado a su punto culminante con 
la aparición y IJ increíble autori
zación, de los cotos privados. Sa
bido es que aparte de un reparto 
poco equitativo del terreno apto 
para la caza y de la despropor
ción cazador-superficie, un impor
tante número de practicantes de 
este deporte radicados en ciuda

des importantes, quedaban sin ac-
ceso a ese noble deporte, que se
gún texto legal, es "un derecho a 
ejercer por todos los españoles 
que sientan esta afición, una vez 
que hayan cumplido la edad re
glamentaria: 18 años". 

Sabemos que hay muchísimos 
cazáidores "anti-cotos", por defi* 
nirlos de alguna manera, y noso
tros lo hemos comentado en más 
de una ocasión. Sabemos igual
mente que esto de los cotos tiene 
de todo menos de esa palabra tan 
usada en nuestros tiempos y tan 
bella, por el gran contenido que 
encierra la DEMOCRACIA. Por 
eso, en más de una oportunidad, 
por nuestra manera de pensar, 
y porque muchos cazadores nos 
lo han sugerido, hemos hablado 
de un coto en el que pudieran par
ticipar todos los cazadores lugue-
ses, sin distinción de clases ni de 
residencia. Este coto, naturalmen-
te, tendría que ser de tipo pro
vincial, huyendo del absurdo lo
calismo de los cotos privados o 
municipales, en los cuales única
mente pueden ejercer la acción de 
cazar aquellos residentes, o los 
ausentes, con propiedades en di
chos municipios acotados. 

Ahora, nos acabamos de enterar 
por boca de varios cazadores ami
gos que se está trabajando ardua
mente en pro de un coto provin
cial, en el cual podrían ejercer el 
deporte de la caza todos los lucen
ses residentes o los ausentes que 
reunieran las condiciones necesa
rias. Por lo visto, hay que conse
guir en principio un mínimo de 

CUATRO MIL FIRMAS de cazado* 
res que se inclinen por este sis
tema. Repetimos, a nuestro modo 
de ver las cosas, muy justo y acep
table. Y según nos informan, ya 
son muchas las que hay estampa-
das. 

Ciertamente somos de Jos que 
consideramos factible la empresa 
de reunir esas firmas que son in
dispensables para gestionar a tra
vés del ICONA, la creación del 
ansiado coto provincial. Porque, 
amén de los miles de aficionados 
residentes en nuestra capital, hay 
otras zonas que se hallan total
mente despobladas de especies, 
entre ellas los municipios de la 
"mariña", que votarán, creemos, a 
favor de este sistema de acotado. 

Por otra parte, creemos Sv po
drían lograr importantes objeti
vos, si este intento llega a crista
lizar. Entre otros, racionalizar más 
la caza y su repoblación, vedando 
por zonas, para efectuar un sis
tema rotativo. Otro logro impor
tante, tal vez fuese reducir en 
buena parte el importante núme
ro de incendios forestales que, de 
manera lamentable y poco elegan
te, se vienen registrando en mu
chas zonas. No conviene olvidar, 
que de autorizar el pretendido 
COTO PROVINCIAL, los propios 
cazadores se erigirían, sino en 
guardianes, en colaboradores efi
caces de las zonas repobladas, 
porque ellos saben perfectamente, 
que cuando arde un monte *am-
bién arden los conejos y las per
dices. 

"CHAO D E ZARR1DO" 
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F A R G A : F ies tas de S a n Roque 
Una comistón de fiestas mixta -mujeres y hombres- organiza, 

en plazo record, las fiestas patronales de Parga 
• Variado programa para un presupuesto de 325.000 Pts. 

Mercería "LA PRIMITIVA" 
l a casa que más barato vende • Variedad de artículos 

Teléfono 21 ~ P A R G A 

PROGRAMA DE FIESTAS 

CHARLA CON LOS JOVENES RAMISTAS 
L a Comisión de Fiestas de 

Paxga se h a esmerado en la con
fecc ión del programa. L a compo
nen diez miembros. E s una Co
m i s i ó n mixta en la que e s t á n i n 
tegrados hombres y mujeres, to
dos jóvenes. 

—¿Nombres? 
—Presidente, J e s ú s Comba,; 

Mar ía de les Angeles Ferreiro 
Vigo y María Isabel Miragaya 
Várela , como Secretarias; Voca
les son: Basilio Roca, G e r m á n 
Várela, Carlos Santalla, José M a 
nuel Lamas, José Méndez, F e r 
nando Roca y Federico Vázquez. 

—¿C u án t o cuestan las fiestas 
de Parga? 

—Sobre unas trescientas vein
ticinco mil pesetas. 

—¿Cómo lograréis esta canti
dad? 

—Con las cuotas del pueblo, 
unas 150.000 pesetas; los puestos 
de feriantes y barracas; un bar 
que insta lará la Comis ión y explo
tado por todos los miembros; los 
partidos de fútbol y aportaciones 
varias de casas comerciales, del 
Ayuntamiento y muy especial
mente de los emigrantes, que son 
los que con m á s entusiasmo co
laboran. 

—¿Cuántos días? 
—Tres : 21, 22 y 23 de agosto. 
—¿Orquestas? 
—Cinco: "Microns", " S u e ñ o s " , 

*Ceniza" , " K a l ú - 9 6 " y otra cu
y a contratac ión se producirá a 
ú l t i m a hora. 

—¿Grupos enxebres? 
—Sí, durante los tres d ía s ac

t u a r á una agrupación lucense. 
—¿EL n ú m e r o fuerte? 
—Por lo que a invers ión se 

refiere, las orquestas; ahora bien, 
ios partidos' de fútbol son n ú m e 
ros fuertes. 

— ¿ Q u i é n disputará este a ñ o el 
"Trofeo S a n Roque"? 

— L a U.D. Cacabelense y el 
C.D. Lugo. 

— ¿ N o es una confrontac ión 
desproporcionada ? 

—^No, porque el Cacabelense es 
u n equipo puntero en l a regio
n a l y dará buen juego; a d e m á s 
siempre existe mayor in terés el 
enfrentar a l C . D . Lugo con un 
equipo de otra provincia. 

—-¿Otras competiciones depor
tivas? 

— S i , un torneo triangular de 
í ú t b o l en el que in tervendrán el 
R á c i n g Vil lalbés, el Parga y otro 

B A R 

SALVADOR 
ESPECIALIDAD 

EN VINOS 
TAPAS TIPICAS 

Campo de la Feria 
P A R G A 

ELECTRODOMESTICOS 
HERMANOS 

FERNANDEZ 
M S010 VENDE 

SINO 011 
REPARA 10 OIIE VENDE 

Plaza del General ís imo 
Telfs. 50, 69 y 103 

P A R G A 

RAMIRO MENDEZ 
Y LOSADA 

• 
Maderas en general 

Telf. 18 ~ PARGA 
^wvwwvwwvvvvwwwww 

C A F E - B A R 

" E l RECREO" 
Tapas variadas 
E S P E C I A L I D A D E N 

C A F E E X P R E S 
V I N O S D E L R I B E R O 

Telf. 15 - PARGA 

Ferretería " E l PITO" 
Materiales de construcción 

Teléfonos 19 y 49 PARGA 

FABRICA DE MUEBLES FLORENTINO 
Muebles en todos los estilos 

Teléfono 25 • P A R G A 

equipo de la segunda regional. 
T a m b i é n habrá piragüismo, en las 
instalaciones del Club Pluvial, y 
algo nuevo como son las carreras 
de "mini?carts". T a m b i é n habrá 
natac ión , cucañas , etc. 

—¿En dónde s e r á n los bailes? 
—Como siempre, en la plaza del 

Genera l í s imo que este a ñ o ofre
ce l a novedad de que está asfal
tada. 

— L a pregunta v a para Comba, 
el presidente. ¿Cómo se han por
tado tus guapas Secretarias? 

—Muy bien, tanto que han s i 
do las que mayor colaboración 
han prestado a la comisión. 

—¿Qué dicen ellas? 

—Simplemente que h a sido 
una experiencia de la que he
mos sacado provechosas conclu
siones. 

—¿No es ingrata la mis ión de 
pedir dinero? 

—No porque, la verdad, el pue
blo h a respondido e sp l énd idamen
te. - • 

—¿Está i s animadas a recun-
car para el a ñ o próximo? 

—Organizando la cosa con tiem
po, no tendr íamos inconveniente. 

— ¿ E s qué en esta ocas ión se 
hizo todo contra reloj? 

—Sí, escasamente en 25 días . 

— ¿ O s quedaría is sin fiestas de 
no haber tomado l a . decis ión de 
organizar ías este grupo? 

—Exactamente, de no habernos 
decidido nosotros nos quedaría
mos s in ellas. 

— ¿ Y entonces el C . I . T . ? 
—Este a ñ o no quiso saber nada 

de fiestas. 
Bueno, pues que tengá i s éx i to 

y por supuesto que seá is los pr i 
meros en divertiros.— S. 

Bar - Restaurant COMBA 
T A P A S V A R I A D A S 

AMPLIOS SAIONES PARA TODA CIASE DE BANOEETES 

Teléfono 24 P A R G A 

S A B A D O , D I A 2 1 

Dianas y Alboradas. 
A la una de la tarde, 

MISA DC CAMPAÑA E N G A L L E G O 
A las dos de la tarde, 

SESION • B A I L E 
A las seis y media, 

PRIMER PARTIDO DE F U T B O L 
correspondiente al torneo triangular, entre el Rácing Villalbés 
Comercial de L U G O . 

A las nueve, B A I L E D E T A R D E y a continuación 

PRIMERA G R A N V E R B E N A 
a cargo de "MICRONS" y " K A L U - 9 6 " . 

D O M I N G O , D I A 2 2 

DEDICADO A L E M I G R A N T E 
A partir de las nueve de la mañana, recorrerá las calles de la 

Villa y localidades próximas el Grupo de Gaitas de Educación y 
Descanso de L U G O . 

A las once, 
P R U E B A DE PIRAGÜISMO, SEGUIDA DE NATACION Y 

CUCAÑAS N A U T I C A S 
A la una, 

MISA DE CAMPAÑA E N G A L L E G O 
A las dos, 

SESION DE B A I L E 
A las seis y media, 

" X X I E D I C I O N D E L T R O F E O SAN ROQUE" 
donado por el Ayuntamiento de Guitiriz, que disputarán los equi
pos del C . D. Lugo y U . D. Cacabelense. 

A continuación, 
S E G U N D A G R A N V E R B E N A 

amenizada por "MICRONS" y "SUEÑOS". 

L U N E S , D I A 2 3 

PANADERIA S A M I A 0 
E S P E C I A l l M D EN BIZCOCHOS Y EMPANADAS 

ALMACEN DE PIENSOS 
Teléfono 36 P A R G A 

V I S I T E 

T A S C A T I P I C A 
EUGENIO LOPEZ TOME 

Campo de la Feria P A R G A 

Dianas y Alboradas. 
A las dos, 

B A I L E 
A las cuatro de la tarde, en la Plaza, 

COMPETICION DE " M I N I - C A R T S " 
A las seis y media, 

F I N A L D E L T O R N E O T R I A N G U L A R DE F U T B O L 
entre e l vencedor del partido del sábado y el titula^ de la localidad. 

A continuación, 

FIN DE F I E S T A CON B A I L E DE T A R D E Y NOCHE 
a cargo del grupo "CENIZA" y otra renombrada orquesta. 

K m r x T T x x r T x x r x x r x x T T X x r r r T T T X T Z Z X X T i i x i T T T T Z . 

A N U E L C A R R E I R A 
RADIO T. V. 

APARATOS ELECTRODOMESTICOS 

Teléfono 44 P A R G A 

M a r í a del C a r m e n G r a n d í o L a g e , m o r e n a 
g u a p í s i m a , r e i n a de l a s f i e s tas de P a r g a 

| DESDE HACE SIETE AÑOS ESTUDIA EN PARIS Y PRETENDE SER AZAFATA | 

Parga se prepara para celebrar 
sus anuales fiestas patronales. Na
turalmente estas fiestas serian in
completas si faltara la reina. E n 
esta ocasión la comisión de fiestas 
se ha esmerado en la elección, siem
pre difícil, porque Parga es cuna 
de mujeres guapas. 

Nuestra entrevistada tiene porte 
de reina. Por guapa, por morena, 
por joven... ¡para qué decirles! 

-—¿Tu nombre? 
—María del Cartmen Orandi& 

Lage. 
—¿Edad? 
—Diecinueve años. 
—¿Resides habitualmente en Par

ga? 
—No, en París. 
—¿Nacis te en Parga? 
—No, en un pueblo cercano, con

cretamente en Sambreixo. 
—¿Hace mucho tiempo que fal

tas de España? 
—Exactamente siete años. 
—¿Estudias? 
—He terminado el B.U.P. espa

ñol y en cuanto a estudios en Fran
cia termino el estudio superior de 
francés. 

—¿Cuál será tu profesión? 
—Azafata. E n la actualidad lo 

estoy preparando. 
— ¿ C ó m o encuentras tu patria 

chica desde tu ausencia? 
—Muy bien. Creo que ha pros

perado mucho en todos los aspectos. 
—¿Desde cuándo estás aquí? 

-Desde el pasado día 18 de ju-

En la barra y en la mesa, beba siempre 
VINOS CESA 

¡ C A L I D A D ! 

lio. 
-¿Estarás mucho tiempo? 
-Hasta el treinta de este mes. 
-¿Cómo has recibido la noticia 

de tu designación como reina de 
las fiestas 1976? 

—Me sorprendió muchísimo, 
— ¿ Q u é piensas hacer durante iu 

reinado? 
—Chico, no lo sé. Quizá pasarlo 

lo mejor posible, como todos. 
—¿A qué te obliga el ser reina 

de fiestas? 
—Pues no lo sé... Quizás a son

reír a todo el mundo, ¿no? ¡Como 
nunca lo he sido!... 

Particularmente, esta es nuestra 
opinión, a María del Carmen le 
bastará estar, mirar y permitir que 
la admiremos porque, entre otras 
razones sus grandes ojos negros, su 
cara, su todo, es de reina. Cumpli
rá. Creemos que ya ha cumplido. 

— ¿ Q u é esperas de las fiestas pa
tronales? 

—Divertirme lo más posible. 
—¿Tenéis los emigrantes un día 

especial para vosotros? 
—Si , creo que el día 22 próximo 

. será dedicado a los emigrantes y, 
además, es el día grande de las 
fiestas. 

—¿Qué es lo que más te ha lla
mado ¡a atención de Parga desde tu 
marcha? 

—Quizá el C . l . T . v, en general, 
el desarrollo del pueblo. 

—¿Crees que también se ha des
arrollado mentalmente? 

—Sí, muchísimo. Creo que se 
conducen de una manera más libe
ral. 

-—¿Se ha mejorado? 
—Si , bastante. 
—¿Qué vida haces en Francia? 
— M á s que nada estudiar. Creo 

que nos divertimos menos que aquí, 
en España. 

• _ ^ - - . : 
—Creo que lugares apropiados 

para divertirse. U^a discoteca, en 
fin, ya sabes..} 

—¿Está bien dotada la villa de 
instalaciones deportivas? 

—Creo que le falta todo —nos 
dice Eva . 

—¿Estáis satisfechas por la desig
nación de damas de honor? 

— S i , muchísimo. 
—¿Algo más? 
—Desear que todos lo pasen bien, 

que nos visiten en estas fechas en 
la seguridad de que todos, serán muy 
bien recibidos. 

Esperamos que vuestro ruego 
tenga el eco deseado. Por nuestra 
parte no nos cansaremos de pre
gonar las excelencias de Parga y, 
claro, de sus bellas mujeres. L a 
muestra lo dice todo. — S. 

Distribuidor en PARGA: 

Teléfono 14 
Luis Vázquez Gato 

P A R G A 

CAFE-BAR E l PUENTE 
Avda. de Frió!, 4 • Telf. 106 - PARGA 

E \ Progreso 
En P A R G A . Se v e n d e e n 
el Tal ler de bicicletas de 
D. Antonio S á n c h e z y 
en EL M E S O N D E L A 
C A B R A (Comercio d e don 
Santiago Ar ias ) . 

Serafín López Cordeíro 
FERRETERIA Y MATERIALES DE CONSTRUCCION 

T A U E R Ü E C E R R A J E R I A 
Avda. José Antonio, 5 - Telf. 9 PARGA 

—¿Piensas en regresar a Espa
ña para casarte? 

— ¡ H o m b r e si, eso espero! 
— ¿ Q u é opinas de los jóvenes de 

Parga? 
—Son muy simpáticos. 
—¿Cuáles son tus aficiones? 
—Me gusta mucho leer. 
— ¿ L e e s el pensamiento, quizá? 
—Nunca lo hice... 
— ¡ N o s o t r o s sil... 
Gracias, reina, que lo pases muy 

bien y que tus negros ojazos pue
dan seguir mirándonos. De verdad 
que es un auténtico descanso para 
la vista... de los hombres. 

• L A S D A M A S D E H O N O R 
E v a Rivas N ú ñ e z y Teresa Gon

zález Roca, son dos jóvenes agra
ciadas, c ó m o no, y damas de ho
nor de toda una reina. 

— ¿ Q u é pensáis de la reina de 
estas fiestas? 

—¡Hombre! , creo que se ve, 
¿no?.. . 

— ¿ Q u é esperáis de estas fiestas? 
—Ligar. 
— ¿ Y qué pensarán vuestros no

vios de este «ligue»? 
—No creemos que puedan pensar 

nada porque no los tenemos. 
— ¿ Q u é es lo mejor de las fies

tas? 
— L o s bailes, por supuesto— nos 

dice Eva . Teresa abunda en la ase
veración. 

—¿Pensáis que se ha programado 
todo lo que cabía esperar de la Co
misión? 

—Creemos que todo y más de lo 
que cabía esperar. 

— ¿ Q u é tal lo pasáis en Parga? 
•—Durante el tiempo que estamos, 

lo pasamos bien. Aunque nosotras 
no residimos habitualmente aquí, 
estamos fuera. E v a en L a Coruña, 
y yo en Lugo. 

— ¿ Q u é le falta a Parga? 

C O N S O L O 40 S O C I O S , C A M P O PROPIO Y BOYANTE SITUACION ECONOMICA 

E l P a r g a C. F . ha realizado una extraordinaria 
c a m p a ñ a obteniendo e l t itulo de c a m p e ó n de 

l a L i g a de l a M o n t a ñ a y de C o p a 
• DIALOGO CON E l PRESIDENTE DEl CLUB, DON II1IS VAZQUEZ GATO • 

Don Lui s Vázquez Gato es el 
"etarno" presidente del Paxga 
C.P,. T a m b i é n como siempre no 
podía faltar su op in ión en esta 
información especial que E L 
P R O G R E S O dedica a las fiestas 
patronales de Parga, porque el 
Club de Fútbo l es algo importan
te dentro y fuera del pueblo. 

—¿Sat i s f echo de la temporada 
realizada por su equipo, señor 
Vázquez? 

—Naturalmente, no lo puedo 
estar m á s puesto que el equipo 
se proc lamó c a m p e ó n de la Liga 
de la M o n t a ñ a y campeones de 
Copa. 

— ¿ C o n t a r á con la misma 
plantilla de jugadores para la 

próx ima temporada? 
—'Pues sí, casi con todos los j u 

gadores que formaron el equipo 
en la pasada. 

— ¿ M u c h o s problemas? 
—Ecnómicos , ninguno. Hemos 

finalizado la temporada con un 
superávi t de treinta mil pesetas. 
Creo que superado este proble
ma, puede decirse que la situa
c ión del Club es boyante. ' 

— ¿ B i e n e s propios? 
—Se han adquirido los terrenos 

del nuevo campo de fútbol . L a 
operación e s tá realizada y espe
ramos que los organismos oficia
les colaboren con el Club para 
realizar y completar unas ins
talaciones de acuerdo con las ne
cesidades y actividades del Club. 

— ¿ H a n pagado los terrenos? 
—Sí, lo hemos pagado, pero el 

Club es tá e m p e ñ a d o en l a canti
dad que hemos satisfecho por 
este concepto. 

— ¿ A u m e n t ó el n ú m e r o de so
cios? 

—Seguimos con los mismos, 
cuarenta socios protectores. 

— ¿ C ó m o puede entenderse 
que un Club se sostenga con s ó 
lo 40 socios? 

—Son todos socios protectores 
que colaboran de igual manera 
con los sacrificios y aportaciones 
económicas de la directiva. 

—¿Cobra a l g ú n jugador o el 
entrenador? 

—Nada, todos son totalmente 
amate urs. 

—¿Esperan realizar una cam
p a ñ a tan brillante como la pa
sada? 

—Sí, con el apoyo de todos es
peramos, si es posible, aspirar a 
metas m á s altas. 

—¿Algo m á s , señor Vázquez? 
—•Pedir la colaboración de todo 

el pueblo pora que el Parga C . F . 
cont inúe en su brillante trayec
toria. T a m b i é n aprovecho l a oca
s ión para felicitar públ i camente 
a los miembros de la plantilla del 
Club por la brillante temporada 
realizada. 

Gracias , señor Vázquez, y que 
se cumplan sus propósitos en la 
temporada próxima a comen
zar.— s . 

F E R R E T E R I A MENDEZ 
Saluda a sus clientes y ofrece su gran 

surtido en artículos de regalo 

Teléfono 5 P A R G A 

Grupo Asegurador «LA ESTRELLA» 
Sede Social: LAS ROZAS (MADRID) 

Sucursal en Galicia: Av. de la Marina, 39 - LA CORllNA 
Agencia en PARGA - Teléfono 80 

"NO BASTA UN' SEGURO: HAY QUE TENER E S T R E U A * 
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Nominal 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
900 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 4 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANGO D E BILBAO 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central '.**".j 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada , . . 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor t 
Noroeste 
Bankisur 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Fina® 
G r a l Taversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD. GAS Y AGUAS 
Elecíxa de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico ., 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
ü . Eléctrica 

Altos Hornos 
í>uro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
M a t y Construcciones 
Santa Ana 
Ppnferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano . . . 
d a r r a 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

•HJIMICAS Y TEXTILES 

Cros 
E . e L Aragonesas ... 
Cepsa 
Fitestoitó Eüspania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrol íber 
Sniace 
U . E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 

Camysa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 

Coruoración Bancobao 
" E l " Aguila" 
Ebr<? 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 

Plaumver -1 
Planinver - 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

Banco de Santander 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

695 
789 
495 
500 
547 

402 
470 

535 

500 
603 
483 
536 
347 

492 
.051 
592 

127 
?54 
190 

255 
300 

99 
95 
94 

101,75 
105,75 
112 
101 
123,50 
123,50 
113 
104 

115,50 
103 

100 

93 
84 

145 

132 

131 

79 

111 

150,50 
121 
460,50 

145 
200 
215 
230 

84 
266 

1.230 

609 
642 

179 
171 
275 
162 

352 
210 
150,50 

125 
138 
605 
325 
332 
315 
131 

94,94 
87,23 

285 

Cotización 
del día 

689 
784 
490 
495 
544 

398 
468 

496 
589 
480 
533 
344 

126 

188 

243 

101 

94 
102 

113 

123,50 
124 
113,25 
104 

114,25 

102 

143 

131 

111 

149 
119 
454,50 

205 

267,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

625 

171 

160 

347 
210 
150,50 

125 

600 

310 

Ultima 
Cotización 

94.70 
87,10 

275 

697 
790 
490 
505 

402 

369 

500 
602 
488 
539 

125 

200 

254 
296 

95 
90 

102 

103 
124 
122 
113 
104 

115,50 
98 

91 
85 

220 

130 

110 

151 
121 
466 

200 
217 

85 
269 

232 

633 
177 

351 

150 

125 

322 
329 

130 

243 

Cotización 
del día 

94,94 
87,23 

285 

689 
783 

p. 485 
502 

398 

369 

497 
580 
486 
535 

250 
290 

94 
95 

101 

103 
123,50 
122,50 

114,50 
96 

82 

216 

112,50 

151 
120 
465 

201,50 
213 

83 
267 

228 

630 

149,50 

125 

322 
332 

235 

94,70 
87,10 

275 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

685 
785 
480 

607 
390 
465 
369 
535 

500 
605 

540 
344 

S.120 

128 

103 
130 

101 
94 

103 

124 
123 
113 
103 

116 
100 
125 

100,50 

455 

85 

118 
467 
235 
146 
202 
224 

86 
266 

1.335 

230 

638 

348 

150,50 

127 

628 
326 
331 

127 
252 
280 

94,94 
87,23 

Cotización 
del día 

288 

680 
781 
475 

580 
388 

375 

495 
590 

537 
342 

127 

101 

124 
123 

103 

116 

125 

455 

452 

199 

84 
267 

630 

150,50 

125 

550 

94,70 
87,10 

263 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 
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S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 

B A L O N C E S T O 

LA SECRETARIA DEl BREOGAN NO DESCANSA.- EN LA NOCHE DEL JUEVES HUBO UNA IMPORTANTE 

REUNION DE LA COMISION GESTORA.- A IA ESPERA DE NOTICIAS DE BARCELONA 
L a actividad de la. secretaria de L a Casera-Breogárt no ceja 

prácticamente en todo el día. Constantino Vila López ha sido al 
respecto un auténtico hallazgo, porque el hombre viene poniendo 
en su cometido un interés y un entusiasmo que si en Lugo lo 
hubiera a otros niveles francamente podrían conseguirse cosas 
muy interesantes para nuestra capital. Hay contactos con todas 
partes —Barcelona, Sevilla, Vitoria, Madrid, Santiago, los Estados 
Unilos, etc.— y poco a poco se va perfilando un esquema de 
equipo, que tal vez difiera algo de los que han circulado por ahí, 
pero que se espera sea capaz de mantener dignamente al Breo-
gán en la División de Honor, salvando esa difícil temporada 
experimental que será la próxima. 

E l jueves celebró una importante reunión la comisión gestora 
breogánista, con don José Arias Núñez al frente y con la presencia 
de todos los miembros que en Lugo se encuentran, los cuales 
desde unas horas antes se hallaban enfrascados en cubrir sobres, 
cerrarlos y franquearlos para hacerlos llegar a todos los medios 
sociales de la capital en petición de una colaboración imprescin
dible: que el destinatario accediera a convertirse en socio. Vale 
la pena —creemos— el recoger el texto de la circular, que dice 
asi: "Lucense: Perdona que te interrumpamos en tu domicilio 
para hacer unas pequeñas reflexiones a un problema de Lugo. 
Por los medios de comunicación social te creemos conocedor de 
situación crítica de supervivencia porque atraviesa el Club de Ba
loncesto L a Casera-Breogán. Debemos tomar conciencia todos los 
lucenses que el problema de L a Casera-Breogán no es un proble
ma de una junta directiva, ni de una junta gestora, el problema 
es de Lugo y como tal deberemos afrontarlo todos los lucenses. 
Para tomar parte en la próxima temporada de Liga se necesita 
urgentemente contar como mínimo con 1.375 socios, distribuidos 
de la siguiente manera: 100 especiales, 100 protectores, 125 fami
liares, 300 de número, 150 femeninos, 300 juniors y 300 infantiles. 
Por ello te agradecemos no pienses más cuando vas a causar 
alta como socio, sino que hoy mismo remitas al Club tu inscrip
ción como tal, utilizando el modelo adjunto, en la categoría que 
te sea factible con arreglo a tus disponibilidades económicas , ya 
que mañana puede ser tarde". 

Confiemos en que la cosa funcione,-que ya va haciendo falta 
porque realmente todos estamos inquietos por la lentitud que se 
observa en la afiliación de socios, entre los que esperamos ver 

también a las representaciones oficiales del pueblo lucense, por
que el Breogán es de todos. 

oo O oo 
E n cuanto a fichajes, con Junguitu se ha llegado a un punto 

muerto, porque el hombre está muy presionado en Vitoria. E l ha
ber llegado tan tarde al mercado de jugadores, como consecuencia 
de las circunstancias adversas que se dieron en el seno del Breo
gán, es tropeó quizá la posibiüdad de este fichaje, que hace unos 
meses, cuando los jugadores basconistas tenían problemas con 
su club, hubiera sido bastante fácil. Ahora, la búsqueda del ju
gador alto que pueda colaborar con Fullarton es casi, casi, contra 
reloj. Descartado Lius Alcañiz, que tiene su medio de vida en 
Cataluña, lo mismo que Viñas, que además contrajo recientemen
te matrimonio, e igual que Héctor Perotas, que se encuentra en 
una situación similar, los tiros van hacia la posible renuncia del 
Castilla, que permitiría disponer de Martín de Francisco y quizá 
de Puente, aunque con el problema de que el chico está estu
diando Informática y de no seguir en Valladolid, quizá se enro-
laria en el Vallehermoso, al igual que Beirán. Por lo que se refie
re a López Iturriaga parece que pasará directamente al primer 
equipo del Real Madrid, en el que se mantendrá también Luis 
María Prada. 

Juan Quiñoá está haciendo activas gestiones en Barcelona, 
cerca de la entidad azulgrana, de la que son actualmente únicos 
responsables los señores Ciurana y Pórtela en cuanto a la sección 
de baloncesto y ambos aprecian y comprenden el esfuerzo breo
gánista por mantenerse en Primera División; pero los jugadores 
barcelonistas tienen fichas muy altas y ello es lo que dificulta la 
gest ión con Norman Carmichael, un hombre que sería pintiparado 
para el Breogán, por su potencia reboteadora y su capacidad de
fensiva. Respecto a Jesús Iradier nunca ha habido nada de nada 
y personalmente nos inclinamos a suponer que, a la postre, con
tinuará en el Barga, y si lo de Carmichael no cuajara por las 
exageradas apetencias económicas del jugador nacionaliazdo, fran
camente no vemos a la vista más que a Mandiburu, el "pivot" 
del Círculo Católico, que parece que se pretende vaya al Barce
lona de nuevo, pero como titular, y a Epi H, reciente integrante 
de la se lecc ión española "júnior" que actuó en Santiago de 
Compostela. 

G. 

DE 
JUVENILES.-GRUPO 18. 

CALENDARIO - TEMPORADA 1976 - 77 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

PRIMERA V U E L T A 
Día 5 de septiembre: 

Jove Lago • Ribadeo 
Dep. Rábade - Dep. Foz 
Burela - Mindoniense 
Villalbés - Hostelería 
Descansa: Vivero 

Día 12 de septiembre: 
Dep. Foz • Jove Lago 
Mindoniense - Dep. Rábade 
Hostelería - Burela 
Vivero - Villalbés 
Descansa: Ribadeo 

Día 19 de septiembre: 
_ Ribadeo - Dep. Foz 

Jove Lago - Mindoniense 
Dep. Rábade • Hostelería 
Burela • Vivero 
Descansa: Villalbés 

Día 26 de septiembre: 
Mindoniense - Ribadeo 
Hostelería - Jove Lago 
Vivero - Dep. Rábade 
Villalbés • Burela 
Descansa: Deportivo Foz 

Día 3 de octubre: 
Dep. Foz - Mindoniense 
Ribadeo - Hostelería 
Jove Lago - Vivero 
Dep. Rábade • Villalbés 
Descansa: Burela 

Día 10 de octubre: 
Hostelería - Dep. Foz 
Vivero - Ribadeo 
Villalbés - Jove Lago 
Burela - Dep. Rábade 
Descansa: Mindoniense 

Día 12 de octubre: 
Mindoniense - Hostelería 
Dep. Foz - Vivero 
Ribadeo - Villalbés 
Jove Lago - Burela 
Descansa: Dep. Rábade 

Día 17 de octubre: 
Vivero - Mindoniense 
Villalbés - Dep. Foz 
Burela - Ribadeo 
Dep. Rábade - Jove Lago 
Descansa: Hostelería 

Dia 24 de octubre: 
Hostelería - Vivero 
Mindoniense - Villalbés 
Dep. Foz - Burela 
Ribadeo - Dep. Rábade 
Descansa: Jove Lago 

SEGUNDA V U E L T A 
Día 31 de octubre: 

Ribadeo - Jove Lago 
Dep. Foz • Dep. Rábade 
Mindoniense • Burela 
Hostelería • Villalbés 
Descansa: Vivero 

Dia 7 de noviembre: 
Jove Lago • Dep. Foz 
Dep. Rábade • Mindoniense 
Burela Hostelería 
Villalbés • Vivero 
Descansa: Ribadeo 

Día 14 de noviembre: 
Dep. Foz Ribadeo 
Mindoniense - Jove Lago 
Hostelería - Dep. Rábade 
Vivero - Burela 
Descansa: Villalbés 

Día 21 de noviembre: 
Ribadeo - Mindoniense 
Jove Lago - Hostelería 
Dep. Rábade • Vivero 
Burela • Villalbés 
Descansa: Dep. Foz 

Día 28 de noviembre: 
Mindoniense - Dep. Foz 
Hostelería - Ribadeo 
Vivero • Jove Lago 
Villalbés - Dep. Rábade 
Descansa: Burela 

Día 5 de diciembre: 
Dep. Foz - Hostelería 
Ribadeo - Vivero 
Jove Lago - Villalbés 
Dep. Rábade - Burela 
Descansa: Mindoniense 

Día 8 de diciembre: 
Hostelería - Mindoniense 
Vivero - Dep. Foz 
Villalbés • Ribadeo 
Burela - Jove Lago 
Descansa: Dep. Rábade 

Día 12 de diciembre: 
Mindoniense - Vivero 
Dep. Foz - Villalbés 
Ribadeo - Burela 
Jove Lago - Dep. Rábade 
Descansa: Hostelería 

Día 19 de diciembre: 
Vivero • Hostelería 
Villalbés - Mindoniense 
Burela - Dep. Foz 
Dep. Rábade - Ribadeo 
Descansa: Jove Lago 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — 
Finaliza la semana sin que el 
mercado madrileño de valores ex
perimentase mejoras en su com
portamiento. Poi grupos ^o hay 
qué registrar sino un pequeño 
avance de escasa significación en 
títulos eléctricos. Los desmereci
mientos siguen siendo cortos, pe
ro continúan incidiendo vil el ín
dice general de la sesión. 

A l cierre, solamente un valor 
seguía con posición de dinero 
frente a siete con papel. 

De un total de 139 clases de 
valores contratados en renta va
riable, 18 suben, 68 bajan y 3 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
8^,78 contra 84,31. 

B A R C E L O N A , 20. ( C I F R A ) . — 
L a jornada de hoy en Barcelona 
ha transcurrido dentro de la mis
ma tónica de escasa actividad y 
predominio de las posiciones ven
dedoras que han venido caracte
rizando al mercado bursátil du
rante estas últimas sesiones. 

E n total se han contraí lo 113 
clases de acciones de las que 18 
suben, 57 bajan y 38 no experi
mentan cambios. 

E l índice general ponderado 
pierde 0,60 y se sitúa a 86,02. 

B I L B A O , 20.— ( C I F R A ) . — 
Dentro de la inestabilidad que 
caracteriza el comportamiento de 
la Bolsa en esta semana, se ha 
observado en la sesión finai re
sistencia alrededor de los valores 
eléctricos y siderúrgicos, mientras 
los báncarios no acaban de des
pejar la oferta, lo que ocurre 
igualmente con las acciones quí
micas, que, aparte de desanima
das, se muestran débiles. 

E n el balance final, vuelven a 
predominar las diferencias contra
rias, produciéndose repeticiones 
que superan en número a las re
gistradas en anteriores sesiones, 
disminuyendo también los valores 
que mejoran. 

Entre las diferencias de mayor 
relieve, cabe señalar los 27 duros 
que pierda el Banco Guipúzcoa-
no, los quince de Petróleos y los 
78 de Ebro, existiendo fuerte con
tradicción en este valor con la si
tuación del mercado central, don
de cotiza 50 enteros por encima 
de este cambio. 

L a s perspectivas de cara a la 
próxima semana no demuestran 
una mutación de la disposición 
bursátil, al dominar clarainonte la 
oferta. 

Indice general, 81,53 — 0,35. 
De 61 valores que cotizan, suben 
6, bajan 26 y repiten 29. 

EL REY PARTICIPA EN LA 
"SEMANA BALEAR" DE VELA 

P A L M A D E M A L L O R C A , 20.— 
( A L F I L ) . — Con la part ic ipación 
de Su Majestad el Rey de E s 
paña , Don J u a n Carlos I , en el 
balandro "Flamenco I I I y l le
vando coom tripulantes a l duque 
de Arión, Fé l ix Gancedo y los se
ñores Triay , Pérez de G u z m á n y 
Paco Ferrer, comenzó esta m a ñ a 
na, a las once en punto, la Se
mana Balear de Cruceros, per
teneciente al Campeonato Inter
nacional del Mediterráneo-76, que 
ha organizado el Rea l Club N á u 
tico de Barcelona con la colabo
ración del Club de Mar de P a l 
ma de Mallorca. 

Se h a batido el record de asis
tencia a estas tradicionales re
gatas ya que toman parte 140 
yates de las seis clases del I . O . R 
Estos balandros representan a 
diez naciones: Ital ia , Francia , 

Bélg ica , España, Suiza, Inglate
rra , Malta, Ir landa, Estados Uni 
dos y Australia. 

E s t a m a ñ a n a comenzó la pr i 
mera regata con el siguiente re
corrido: Palma-Cabrera, Togoma-
go y Palma, de 153 millas, y es 
probable que los barcos arriben 
a la ciudad de Palma sobre las 
diez y media a las once de la no
che. 

Participan alrededor de un m i 
llar de tripulantes, entre los que 
cabe destacar e l gran director 
de orquesta Von K a r a j a n , y a l 
ex-primer ministro de G r a n B r e 
taña , Edward Heat, así como al 
barón de Rodschild. 

E l día 23 se celebrará la segun
da regata que consist irá en un 
tr iángulo en la bahía palmesana 
de 30 millas. 

E l Progreso en N 0 I S 
Ponemos en conocimiento d i nuestros suscriptores, que 

e l nuevo punto d e r e c e p c i ó n y venta e n N O I S es e n e l 
" B A R D O M A E S T R O " . 

MERCADO DE DIVISAS 
BlllETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) 
Dólar USA Billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) . . . . . . . . . . 
Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán , 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés m 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Core na noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos , 
100 Escudos portugueses ...... 
100 Yens japoneses , 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F J L 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.59 
65.92 
67,27 
13,29 

118,90 
26,81 

164,31 
26,35 

7,80 
24.74 
15,02 
10,90 
12,04 

, 17,06 
369,81 
204,26 

22.52 

10,68 
26,57 
4,18 

15,17 
No disponible 

Vendedo* 

Pesetas 

69,09 
69,09 
70,13 
13,79 

123.36 
27,81 

170,47 
27,34 

• 8,58 
25,67 
15,66 
11.36 
12.55 
17,79 

385.53 
212,95 
23,22 

11,12 
27.39 
4,31 

15,64 
No disponible 

Q) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y S dóla 
res USA 

(3> Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, & 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of treiand 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 
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L A N U E V A C A S A C O N S I S T O R I A L D E C H A N T A D A S E R A 

R E C I B I D A A F I N A L E S D E L P R E S E N T E A Ñ O 
Ttfercado Comarcal Ganadero y carretera de circunvalación, en vías de solución" 
" E l Polígono Industrial contribuirá al despegue socio-económico del municipio" 
= DECLARACIONES DEL AlCALDE ACCIDENTAL, DOCTOR DON JESÜS FERNANDEZ R. DA BOÜZA ^ 

B o n Jesús Fernández B . da 
Bouza, Alcalde Accidental de 
Chantada, es un hombre ocupa
do. Doctor en mediicna, su l a 
bor profesional le ocupa l a m a 
yor parte del tiempo disponible. 
Nuestro encuentro en Chantada 
fue casual porque en aquellos 
d ía s se encontraba de vacaciones. 
Atento siempre con el informa
dor, el doctor Fernández R . da 
Bouza, respondió así a nuestras 
preguntas: 

—¿Desde c u á n d o a c t ú a usted 
como Alcalde de Chantada? 

--Desde el 6 de julio pasado, 
s i bien con anterioridad y en di
versas ocasiones he tenido el ho
nor de desempeñar accidental
mente la Alcaldía por m i condi
c i ó n de primer Teniente de A l 
calde, durante los mandatos de 
los señores Regal Vázquez y F e r 
n á n d e z Pedreira. 

—¿Existe total un ión entre los 
miembros de la Corporación? 

- - E s difícil una total u n i ó n 
entre doce personas, por cuanto 
cada uno debe tener, y de he
cho lo tiene, su criterio propio. 

—¿Cuáles son las necesidades 
m á s perentorias del municipio? 

--¡Numerosís imas, aamo puede 
observarse en las peticiones for
muladas a l respecto ante Jos O r 
ganismos competentes. A t í tu lo 
meramente informativo s e ñ a l a 
remos las siguientes: pol ígono i n 
dustrial, ordenación rural de l a 
comarca chantadina, plan de pe
queños regadíos en la cordillera 
|del "Faro" , ambulatorio de l a 
seguridad social, apertura y u r 
banizac ión de la gran plaza de 
Chantada, matadero municipal, 
aprobación definitiva de la cons
t i tuc ión en agrupación de pro
ductores agrarios (A.F.A.) de l a 
Cooperativa "Chataca", urba
n izac ión de calles y plazas en l a 
vi l la y otras, hasta treinta, que 
e s t á n programadas. 

—¿Alguna e s tá ya en v ía de 
so luc ión? 

—Sí, cuales son Mercado G a 
nadero, carretera de circunvala
c i ó n (incluida solamente como 
primera fase en el P lan Provin
c ia l de Obras y Servicios) y otras. 

—¿Para c u á n d o la nueva Casa 
Consistorial? 

—Esperemos que antes de f i 
nalizar el presente a ñ o se reciba 
dicha obra. 

—¿En qué se basa e l desenvol
vimiento soc io -económico del mu
nicipio? 

—Este municipio es eminen
temente agr íco la-ganadero , pero 
confiamos y deseamos que en bre
ve se consiga su industrializa
c ión, para lo cual e s t á progra
mada l a preparación del Po l ígo
no Industrial contenido en las 
necesarias previsiones del P lan 
General de Ordenac ión Urbana, 
y a definitivamente aprobado por 
l a Comis ión Provincial de Urba
nismo. 

—¿Cree que l a tendencia de las 
ferias es regresiva? 

— E n este t é r m i n o municipal, 
no; antes bien, es patente que 
sus ferias e s t á n cada vez m á s 
concurridas y son mayores sus 
transacciones. 

- - ¿ C u á l e s son los problemas 
que impiden que Chantada cuen
te coca el necesario Mercado C o 
marcal Ganadero? 

—Creo que las mayores dificul
tades estribaban en l a adquisi
c ión de terrenos idóneos para su 
emplazamiento. Esto, en principio, 
y a e s t á superado y definitiva
mente resuelto por l a Corpora
c ión municipal. 

— L a expans ión urbanís t ica de 
la capital del municipio es evi
dente; la muestra la tenemos en 
la Pro longac ión de l a Calle J u a n 
X X I I I . ¿ H a frenado mucho esta 
progresión la promulgac ión de 
las nuevas normas para nuevas 
edificaciones? 

—No h a frenado en absoluto 
dicha promulgac ión , por cuanto 
siguen sol ic i tándose licencias mu
nicipales para la construcc ión 
de nuevos edificios a un ritmo 
creciente. 

—¿Tiene Chantada Plano de 
Poblac ión autorizado? 

—Sí; y como ya dije antes, 
aprobado definitivamente por la 
Comis ión Provincial de Urbanis
mo. 

—¿Están planificadas nuevas 
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v ías a l estilo de l a Prolongación 
de J u a n X X n i ? 

—Sí, como es la gran plaza, la 
carretera de c ircunvalación, etc. 

—¿A cuánto asciende el impor
te del presupuesto del Ayunta
miento para el actual ejercicio? 

— A 27.500.000 pesetas. 

- - ¿ E n qué forma colabora el 
Ayuntamiento con la Comis ión 
de Fiestas? 

- - 'Económicamente , con una. 
subvención, aparte del apoyo que 
en otros aspectos pueda prestar
le. Pero me interesa decir que es
t a Comis ión de jóvenes entu
siastas del progreso de la v i 

l l a es tá trabajando a gran r i t 
mo para que las fiestas tengan 
el realce que Chantada se mere
ce. 

—A su juicio, ¿cuál es el n ú 
mero festero de mayor proyec
ción exterior por su tipismo? 

—Dos, principalmente: el F o 
l ión de Carros t ípicos del país , 
posiblemente ún ico en su g é n e 
ro, y la gran fiesta de la empa
nada, fiesta campestre de fama 
en toda Galic ia . T a m b i é n puedo 
citar la subida automovi l í s t ica a 
Chantada, incluida en el progra
ma de fiestas y que este a ñ o tie
ne categoría puntuable para el 
campeonato de m o n t a ñ a . 

—¿Considera que la subida au
tomovil íst ica a Chantada consti
tuye el n ú m e r o fuerte de las fies
tas? 

--Como digo antes, es uno de 
los n ú m e r o s importantes, pero no 
el único. 

— L a promoción turís t ica de un 

municipio va unida a lo que é s 
te pueda ofrecer a l visitante. E n 
este aspecto, ¿cree que C h a n t a 
da es tá preparada para ofrecer 
todo lo que los visitantes esperan 
encontrar? 

—No. Necesitamos principal
mente mejorar las plazas hote
leras, con aumento de su n ú m e r o 
y comodidades. Sabemos que hay 
personas interesadas en estas 
mejoras, que proyectan construir 
un complejo hotelero, con pisci
nas, campos deportivos, sala de 
fiestas, etc. Ojalá sea realidad, ya 
que, repito, es una necesidad 
grande que tenemos. E l Ayunta
miento, interesado en esta cues
t ión está dispuesto a ofrecer las 
m á x i m a s facilidades para que 
esto sea una realidad. 

- - ¿ N o cree que falta por ejem
plo una piscina o Club Fluvia l? 

— E n parte va contestada esta 
pregunta en lo anteriormente 
dicho si bien estamos intentando, 

y de hecho tenemos medio en
cauzado, los dispositivos para un 
posible Club Fluvial . Por otra 
parte, desear íamos que el Comple
jo Polideportivo, tantas veces i n 
tentado y que por causas que no 
son del caso referir aquí, no te
nemos todavía. . . sea pronto una 
realidad. 

—¿Algo m á s , señor Alcalde? 
—Sí, pedir a todos mis conve

cinos ayuda y un ión para lograr 
una mejora de esta tierra chan
tadina tan querida de todos nos
otros. Aunque Alcalde interino, 
quisiera que en el tiempo que me 
quede de ocupar este puesto se
pan todos que mi in tenc ión es 
servir a l pueblo de Chantada con 
la m á x i m a dedicación y el m a 
yor interés . S i lo consigo, me da
ré por satisfecho, y a que mi ma
yor i lusión es el servir fielmente 
a l cargo con el que inmerecida
mente me veo honrado. 

R E L O J E R I A ! S A N A R T I N 
PHIliPS 

Unico distribuidor oficial PHILIPS 
ACERTAR ES COMPRAR EN 

J O Y E R I A S A N M A R T I N 

I Chantada - Telf. 386 • La Bárrela - Telf. 4 I 
Deseamos a todos felices fiestas 

PRESIMSTO RECORD: LAS FIESTAS DE CHANTADA 
CUESTAN EN MIELON CIEN MIL PESETAS 

"Subida automovilística, Folión de Carros y Fiesta 
de la Empanada, números de mayor atractivo" 

— \ 
ENTREVISTA CON ü PRESIDENTE DE IA COMISION, JOSE-fAlMNO GAY M011E 

Chantada se prepara para cele
brar sus anuales fiestas patrona
les. Se ha constituido una joven 
y entusiasta comisión que nresi-
de el activo José Faustino Gay 
Moure, hombre emprendedor, de 
mucho mundo, pese a su juven
tud. Con él figuran en la comisión 
Segundo Naveira González, José 
Luis Rodríguez, Camilo Eiriz Mon
tes, Angel Castro Gü, Luis Carlos 
Cabo Sanmartín y Fél ix Pérez Ro
mán. 

Hacemos una especie de mesa 
redonda en la que acuden algu
nos miembros de la comisión de 
fiestas. L a moderna discoteca es 
nuestro punto de reunión. E l tema 
de la conversación es general pe
ro, naturalmente, concretamos la 
entrevista a las fiestas patronales. 

—¿Cuál es el presupuesto de 
las fiestas? 

—Superará el millón de pese
tas; concretamente lo tenemos ci
frado en un mil lón cien mil pese
tas. 

—¿No es mucho dinero? 
— ¡Y tanto que es!, lo que ocu

rre es que en Chantada nos gusta 
hacer las cosas bien, y para con
seguirlo se precisa este dinero. 

—¿Cómo lograréis recaudar es
ta importante cantidad? 

—Mira, el Ayuntamiento nos da 
300.000 pesetas, la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo nos 
concede una subvención especial 
de 100.000 pesetas y el resto con 
aportaciones de particulares y 
ayudas de casas comerciales. 

—¿Qué números cuestan más 
dinero? 

— L a subida automovilística a 
Chantada, las orquestas y el fo
lión de carros. 

—¿Son los más importantes? 
—Indudablemente. 
—¿Se trata de unas fiestas tra

dicionales o especialmente orien
tadas a la juventud. 

—Las fiestas de Chantada son 
de siempre, pero es indudable 
que los jóvenes son los auténti
cos protagonistas de las fiestas, 
aunque todos procuramos pasarlo 

bien. 
—¿Habéis programado otras ac

tividades deportivas, además del 
automovilismo? 

—Sí, habrá tiro al plato y fút
bol. 

—Independiente del fol ión de 
carros, que tanto renombre ha da
do a las fiestas de Chantada ¿hay 
otro acto multitudinario y popu
lar? 

—Creo que la fiesta de la em
panada, que tendrá lugar el día 
24, finalizando con una monumen
tal queimada, será un número tre
mendamente popular que atraerá 
a muchos romeros para participar 
en este día gastronómico. 

—¿Cuántos días de fiestas? 

—Cinco. Concretamente el 21, 
22, 23, 24 y 29 de agosto. 

—¿Cuántas orquestas? 
—Hemos contratado siete, todas 

ellas de primera línea. 
—¿Tienen algo de particular las 

fiestas de este año? 
— L a s fi^r-as de Chantada siem

pre tienen algo de particular. Es
te año la "narticularidad" es que 
hemos alcanzado el más alto pre
supuesto de siempre. 

—¿Iluminaréis las calles? 
— ¡Naturalmente! E l contrato ya 

está hecho con una casa de Oren
se especializada. 

—¿Y fuegos artificiales? 
—También. Habrá de todo y 

bueno. 
Pues ya lo saben nuestros lec

tores. Chantada, el "corazón de 
Galicia" brillará con luz propia 
durante las radiantes jornadas fes
tivas. L a provincia de Lugo tiene 
en Chantada un punto estratégico 
que da a sus fiestas un tono es
pecial, un relieve que prestigia a 
los lucenses y del que todos nos 
sentimos orgullosos. 

—¿Algo más, amigo Gay? 
—Significar la importancia que 

para nosotros tiene el que los me
dios informativos se ocupen de 
nuestras fiestas. Creo que Chan
tada se merece esta atención y 
esta promoción, por méritos pro
pios. 

Nosotros también lo creemos y 
así lo hacemos. 

SiSO 

LA SOLUCION 1 
A G E N C I A 

R E N A U L T 

Manuel Váre la 
González 
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laclo Agrícola Rodríguez, S. A. 
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CHANTADA 
xxxxxxxxxxxxx^ 

DIA 21 
A las 12 de la mañana el repique de campanas y el disparó de 

numerosas bombas de palenque indicarán el comienzo de las fies
tas, asi como la salida de una Cabalgata de Gigantes y Cabezudos 
que, acompañados por la Agrupación de Gaitas "OS BARRIOS", re
correrán las calles de la Villa. 

A las 3,30 de la tarde, en el Club Náutico de Belesar, comienzo 
de la 

GRAN T I R A D A R E G I O N A L 
2.° Trofeo "COTO DO FARO", con 120.000 ptas. de premios en 

trofeos. 
A las 4, en el Cantón, 

GRAN F I E S T A I N F A N T I L 
patrocinada por la Caja de Ahorros de L a Coruña y Lugo. 

A las 8, presentación en la Calle Juan X X H I de las grandes or
questas T R E B O L de E l Ferrol y N U E V A SENSACION de Zaragoza, 
con la actuación estelar de BERNARDO X O S E . 

A las 10 de la noche, saldrá del sitio de costumbre el 
GRAN FOLION DE CARROS 

con el itinerario por la Calle Juan X X I I I , donde un Jurado presi
dido por las primeras Autoridades Provinciales y Locales, harán 
entrega de premios y trofeos. 

A continuación y en la misma calle, 
PRIMERA GRAN V E R B E N A 

amenizada por las refeiidas orquestas. 

DIA 22 
A las 9 de la mañana, alegrarán las calles de la villa, con Dia

nas y Alboradas la prestigiosa Banda Municipal de TOMIÑO, de 
Pontevedra y la Banda de la O.J.E. de Lugo. 

A las 12, 
MISA SOLEMNE Y PROCESION 

en honor a Ntra. Sra. del Carmen, a continuación, 
C O N C I E R T O 

a cargo de la referida Banda de TOMIÑO, en la Plaza de Santa Ana. 
A las 5 de la tarde, en el Campo Sangoñedo, 

G R A N PARTIDO DE F U T B O L 
entre dos equipos de reconocida fama regional, que disputarán el 
trofeo Excmo. Ayuntamiento de Chantada. 

A las 6,30, 
C O N C I E R T O 

a cargo de la mencionada Banda, en la Alameda. 
A las 8, y en la Calle Juan X X I I I , harán su presentación los con

juntos LOS T A M A R A y L O S T A R A N T O S de L a Coruña. 
A las 11 de la noche, 

SEGUNDA GRAN V E R B E N A 
a cargo de las referidas orquestas. 

DIA 23 
A las 9 de la mañana, Dianas y Alboradas a cargo de una famo

sa Banda Municipal y "OS BARRIOS" de Muradelle, alegrarán las 
calles de la localidad. 

A las 10, 
TIRADA L O C A L 

2.° Trofeo Coto do Faro. 
A las 5 de la tarde, 

PARTIDO DE F U T B O L 
en el Estadio Sangoñedo, entre dos equipos de reconocida fama 
regional. 

A las 8 y en la Calle Juan X X I I I , presentación de los conjuntos 
orquestales LOS ESPAÑOLES de L a Coruña y L A P A T R U L L A de 
Madrid. 

A las 11 de la noche, 
T E R C E R A GRAN V E R B E N A 

amenizada por los mencionados conjuntos. 
A la una de la madrugada, 

GRAN SESION DE FUEGOS DE A R T I F I C I O 
a cargo de los famosos pirotécnicos de Oza de los Ríos. 

DIA 24 
A las 9 de la mañana, alegres Dianas a cargo de la Agrupación 

de Gaitas OS B A R R I O S y L O S AROUSANS de Villagarcía. 
A partir de la una de la tarde y en el sitio de costumbre, 

G R A N F E S T A DA EMPANADA 
amenizando la comida las Agrupaciones de Gaitas OS BARRIOS y 
LOS AROUSANS. 

A las 8 de la tarde y en la calle Juan X X m , presentación de la 
orquesta G R A N P A R A D A de Rianxo - Pontevedra. 

A las 11 de la noche, 
C U A R T A GRAN V E R B E N A 

amenizada por dicha orquesta. 

DIA 29 
A las 9 de la mañana, Dianas y Alboradas a cargo del Grupo 

i de Gaitas OS BARRIOS. 
A las 11, 

VIH GRAN SUBIDA A U T O M O V I L I S T I C A A CHANTADA 
I puntuable para el Campeonato de España de Montaña con coefi
ciente 3 y para el Campeonato de Galicia con coeficiente 4. 

A las 5, 
GRAN PARTIDO DE F U T B O L 

j a cargo de dos equipos de fama regional, durante el cual se hará 
j entrega de los Trofeos de la Subida Automovil íst ica a Chantada. 

A las 8, presentación de una gran orquesta, en la Calle Juan 
I xxm. 

A las 11 de la noche, 
QUINTA GRAN V E R B E N A 

NOTA: Cualquier cambio que pueda surgir en la programación de 
las Fiestas, será debido a causas ajenas a la Comisión 

ición de p 
ión. 

| X X X I I I I I I X X X X T I I » t X t T m » T T T T T H g t H T » » X X X X X ^ 

I KIOSCO "SANTA ANA* 3 
Margarita Marino 

Venta de El PROGRESO y HOJA DEL MINES 

C H A N T A D A 
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C H A N T A D A : F i e s t a s d e A g o s t o 

Caja de Ahorros-Monte de Piedad 

de la Coruña y 

CHANTADA 

Lu£o 

Mañana el C. D. Lugo y S. D. Arosa disputarán el 
trofeo "Ayuntamiento de Chantada", en su sexta edición 
• E l IÜNES 23, IEM0S Y CHANTADA, JUGARAN E l TROFEO "JOYERIA MARIO" 

• Entrevista con el presidente del Chantada, don Serafín Iglesias 

52 Día Universal del Ahorro 

31 de Octubre 

Premios por valor de 

. 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas 

I 

I 

Don Serafín Iglesias sigue siendo 
el dinámico presidente de Ja S, D. 
Chantada, al cuál de formulamos 
unas preguntas relacionadas con el 
Club que tan brillantemente rige: 

—¿Por qué un año más en la 
presidencia? 

—Simplemente porque me lo han 
pedido y porque la obra que jun
tamente con mis colaboradores he
mos erigido en la afición chanta-
dina, no se derrumbe, ya que 
como sabes son muchos los aficio
nados que sabes que te apoyan, pe
ro pocos los que están dispuestos 
a sacrificar muchas horas de tra
bajo, desvelos y sinsabofcs, que 
todo esto lleva consigo. 

—¿Cómo se encuentra actual
mente el Chantada? 

—Actualmente se está reestruc
turando, ya que se incrementó la 
directiva y se está renovando la 
plantilla de jugadores para suplir 
a los que se fueron de la anterior 
campaña. 

—¿Cómo va esa campaña de fi
cha jes? 

—Tenemos ya varios en firme y 
estamos tratando de conseguir otros 
muy valiosos, ya que queremos ha
cer un equipo digno de representar 
a Chantada en los puestos de ca
beza y con la vista puesta en la 
superior categoría. 

—Señor presidente, ¿Es qué la 
cantera local no es suficiente? 

—Tenemos en la cantera local 
buenos jugadores, y prueba de ello 
es el equipo juvenil, sin duda uno 
de los mejores de la provincia, pero 
aunque varios de estos chicos ya 
alinean con los mayores, no son su
ficientes. Ten en cuenta que sólo 
quedaron cuatro del anterior equi
po. 

—¿Se encuentran con facilidad 
nuevos valores? 

—No es fácil ya que necesitan 
una gran afición, dado que nuestra 

Liga es muy dura, con unos despla
zamientos largos, entrenamientos en 
condiciones climáticas duras, etc. 
Por otra parte por ahora no se 
pueden pagar fichas, por lo que 
todo queda supeditado al grado de 
afición que cada cuál tenga. 

—Entre los juveniles. ¿Despunta 
algún fenómeno? 

—Sí, y sin duda alguna puedo 
decir que si no se malogran, y con
tinúan en las mismas manos que 
hasta ahora los llevan, de nuestro 
equipo juvenil tienen que salir va
rios jugadores para otras categorías 
superiores. 

—Económicamente, ¿cómo va el 
Chantada? 

—En ese aspecto podemos decir 
que bastante bien, ya que aunque 
en la actualidad existe algún déficit, 
esperamos enjugarlo con los torneos 

de las próximas fiestas y además 
empezar un poco firmes en la pró
xima temporada. 

—¿Qué partidos habrá durante 
las fiestas? 

— E l domingo, día 22, contendrán 
en disputa del preciado trofeo del 
Ayuntamiento de Chantada, el L u 
go y el Arosa. E l lunes, día 23 y pa
ra'disputar el V I trofeo Joyería 
«Mario», jugarán el Lemos y el 
Chantada. Por otra parte el día 29 
y coincidiendo con la entrega de 
trofeos de la subida automovilista, 
se está organizando otro partido en
tre el titular y otro equipo regional. 

—¿Qué proyectos tiene el pre
sidente con relación al Club? 

—-En el seno de la S. D. Chan
tada tenemos varios proyectos, de 
los que podemos citar, con relación 

al campo, reforma de la caseta de 
taquilla y megafonía, con renova
ción del material. Incrementar el 
alumbrado del campo con la insta
lación de nuevos reflectores. Au
mentar la cubierta de las gradas. 
Construir nuevo depósito de aguas 
y sobre todo sembrar hierba al te
rreno de juego. Én el orden depor
tivo nuestro proyecto-aspiración es 
quedar campeones en las catego
rías juvenil y segunda regional, pa
ra el primero ya tenemos equipo y 
para el segundo lo estamos forman
do. 

—¿Alguna cosa más señor presi
dente? 

—Simplemente aprovechar la 
ocasión para agradecer a la afición 
Chantadina la confianza con que 
nos han honrado tanto a mí como 
a los compañeros de directiva. 

| R I 0 C A B 0 
í Venta de Tractores • Segadoras - Cisternas - Molinos, etc. 
í • Asistencia técnica garantizada • 

Carretera Orense (Puente Nuevo) 

Teléfono 590 

t 

S 

1 
CHANTADA í 

E L F U T B O L C H A N T A D I N O 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N 

E N C U A L Q U I E R A D E 

N U E S T R A S 122 O F I C I N A S 

P e p e d a Seco , a l c a l d e p e d á n e o 

desde e l a ñ o 1936 

I I 
I 

mmmmmm 

B r e v e s e m b l a n z a d e l C h a n t a d a a n t e i 

Haciendo guerra al populajr re
irán de "treballar pro común, 
traballar pra ningún", don José 
González Blanco, llamado por sus 
convecinos " Pepe do Seco", natu
ral y vecino de Santa María de 
Bermún, Ayuntamiento de Chan
tada, de profesión labrador, na
ció en la aldea de Piñeiro, de di
cha parroquia el día cuatro de 
abril de 1914. A los 22 años de 
edad, 1936, fue nombrado alcalde 
'Pedáneo de Bennún. Sin retribu
ción alguna por el desempeño de 
sus funciones. Sirve desde enton
ces, puntualmente, poniendo a 
conocimiento de sus vecinos (y 
algunos viven a tres o cuatro ki
lómetros de distancia —Agrá y A 
iVapelo—) ios avisos, citaciones 
y Bandos que recibe del Ayunta
miento. Siempre dispuesto a con
tribuir ai bien público en el arre
glo de caminos. Con sólo la pres-
*9ción personal de vecinos de su 
Parroquia y de Furco, Carballedo, 
acometió en el año 1960 la cons
trucción de un nuevo camino a 
través de la montaña de casi tres 
kilómetros, para comunicación de 
Bermún - A Trapela y Agrá. "Pe-
Pe do Seco" es un auténtico al
calde rural empuñando, en vez 
de la bara de corregidor, la "fon
ce" y el "galleto" "de cotío", en 
•tránsito por los caminos parro
quiales, por si la fragancia y ma
leza estorba su deligente paso. 

Ete sus años mozos recordamos 
ima copla alusiva el desempeño 
de su cargo y su incansable de
dicación : 

Cando va i «Pepe do Seco» 
por un camino ou carreiro 
leva a fouce i o galleto 

Todos hemos de colaborar 
Para cortar la cadena de acci
dentes laborales que se produ
cen cada día. Cada peseta gas
tada en instrumentos de pre
vención, cada minuto perdido 
*n utilizarlos, pueden valer lue-
%o miles de duros y de horas. 

dando exempro de Couteiro. 
Nin velo nin comareiro 
bota silvas o camiño 
dende Randolfe o Piñeiro-
Benia, Pepe, o teu fouciño! 

Los bamboleos políticos no le 
hacen temer un relevo. Nadie en
vidia su cargo ni será capaz de 
tanto sacrificio en aras de su co
munidad campesina. Tiene la se
guridad de que será alcalde mien
tras pueda servir su cometido co
mo hasta la fecha. Estamos deu
dores con el señor González Blan
co. En atención a su constancia 
y labor generosa, ejemplar y efi
ciente durante cuarenta años los 
vecinos de este municipio le de
bemos un muy merecido homena
je. 

/ . D E A B R A L 

Viendo hace unos dios en la 
Enciclopedia Gallega una pre
ciosa foto en colores de los so
portales de Chantada, uno no 
puede dejar de pensar en el añe
jo y granítico encanto, como de 
fotografía del tiempo, de estas 
construcciones. 

Estos rincones demuestran que 
la villa tiene un pasado, una 
cierta sonrisa, un guiño petrifi
cado y centenario que moldea 
configura y da un como aire se
ñorial a un pueblo que por su la
do norte posee toda la imperso
nal pujanza de las villas en des
arrollo con edificaciones stan
dard, establecimientos seriados y 
calles y nombres planificados, 
por eso Go verdaderamente en
trañable y ungido por un sello 
de personalidad propia es la 
parte vieja, anclada en sí misma, 
sin hábitos nuevos ni zarandajas 
arquitectónicas. La parte por 
donde empezó, cavilo, a brotar 
el pueblo y fue corazón durante 
muchos años del conglomerado 
urbanístico chantadino para asis
tir luego a los primeros y tími
dos balbuceos del crecimiento y 
asistir hoy muda el ensanche de 
la población. 

Es una zona dominada por la 
Plaza de España, el Cantón 
—nombre con extrañas y melan
cólicas sonoridades gallegas—, 
vieja plaza cuajada de galerías, 
con algún tímido escarceo aso-
portalado, en la que resaltan una 

JESUS ARMESTO CAMPO 
¿ ¿ RECAMBIOS Y ACCESORIOS 

^ f j j f Ventas CHRYSLER ESPAÑA 
v á S f TURISMOS 

Avda. José Antonio, 11 
Teléíonos 23 y 27 CHANTADA 

vieja casona arañada por la de
sidia, el aburrimiento y sospecho 
que el vendaüsmo de irnos y la 
dejadez de otros, que la han con
vertido en un triste, decadente y 
desolado conjunto de estancias 
mal conservadas que, a pesar de 
todo, todavía guardan la dignidad 
arquitectónica y emblemal que 
unos siglos de existencia le con
fieren, por encima de ios desagui
sados del tiempo y de los pocos, 
probablemente nulos, cuidados 
del hombre en estos últimos años, 
y por la iglesia parroquial, mole 
granítica subalterna sin especia,-
les logros artísticos y con el úni
co encanto de la amistad surgida 
a lo largo de años y años de vi
sitas dominicales e incluso dia
rias para muchos, y los apéndi
ces de viejas calles en los que se 
encuentran los porches de la 
mencionada foto, quizás los más 
atractivos, viejos y enguirnalda
dos por los años a fuerza de su
dores y de llantos traducidos en 
los desmoches y en les atracti
vas y centenarias estrias de la 
piedra y la madera, secundados 
por otros más enhiestos y fir
mes: más Joven y menos enluta
dos y adustos en edificaciones 
maduras de contomos plateados 
y joviales con el zig - aag de los 
tejados y del trazado de la rúa 
circundada de calles con nombres 
—Alemania, Italia— tan signifi
cativos, aliados y gastedos, que 
bien merecían un nuevo bautizo 
más democrático y consistente. 
Y al fondo la Alameda, sin cui
dados, guiños ni surcos de colo
res, y cuyo futuro, quizás, cerra-
des ya todas o casi todas las 
puertos del pasado —apenas que
da neda de los adornos empedra
dos y vegetales que confirmaban 
un atractivo parque, que recuer
do de una manera un tanto va
ga y lejana, del que hoy, seme
jantes e restos arqueológicos, tan 
sólo quedan un asiento aquí y un 
pilar allá, y aún quizá menos, 
rodeados de una arboleda aburri
da y soñolienta que vegeta su 
existencia sin incentivos—, con
sista en te. amplia avenida que 

la une con la zona nueva de la 
villa dejando encerrada en sí 
misma, como si de una isla se 
tratara, a la parte más antigua 
del pueblo . 

JOSE MARIA COSTA 

El comentario deportivo de 
Chantada, tiene que referirse casi 
exclusivamente al fútbol, ya que 
al no contar la villa con instala
ciones para otros deportes, la prác
tica de las aficiones deportivas 
tiene que encauzarse forzosamen
te hacia el balompié. Hace poco 
tiempo contaba la villa con^ un 
buen equipo de balonmano, así co
mo en la actualidad parece que se 
está formando un equipo de 
rugbi; no obstante son deportes 
minoritarios en Chantada, posible
mente debido a la falta de can
chas para esos y otros deportes. 
Por lo que se refiere al fútbol, 
empezaremos haciendo un poco de 
historia, recordando que Chantada 
fue y sigue siendo cuna de bue
nos jugadores y que el equipo re
presentante fue siempre puntero 
en los torneos y competiciones en 
que ha tomado parte. La tempora
da pasada fue tal vez una de las 
más bajas en toda su historia; pe
ro tiene en su descargo las cir
cunstancias adversas que desde el j 
principio de la Liga tuvo en con
tra: Lesiones, mala suerte, arbi
trajes parciales, etc. Baste el 
ejemplo de que perdió en casa 
cuatro partidos y empató fuera 
cinco, lo que da idea de que la 
mala suerte se cebó en el estadio 
del Sangoñedo, que a pesar de 
todo siguió registrando buenas en
tradas y con iraa afición incondi-

CHANTADA S. D., JUVENIL 

cional, que tiene puesto sus espe
ranzas en el equipo juvenil, sub-
campeón el año pasado y dispues
to a conquistarlo este año. De la 
mano de Pallín, estos chicos lle
garán lejos. Tienen escuela y ma
neras y sólo hace falta que se 
sacrifiquen un poco; desde luego 
deben llevar la Liga de calle. 

Por lo que respecta al equipo de 
los mayores, parece que se está 
formando un buen equipo, refor

mado en la totalidad lo que quedó 
de la temporada pasada y hará su 
presentación en las fiestas enfren
tándose al Lemos para disputar el 
trofeo "JOYERIA MARIO". La 
S. D. Chantada está en buenas ma
nos y creemos que ésta puede ser 
su temporada. Esperemos que sí 
y sobre todo que la afición chan
tadina siga animando incondicio» 
nalmente a su equipo. 

BANGU€S€S 
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CHANTADA en FIESTAS 
A Y S A L A 

DE F I E S T A S 

D I S C O T E C A . C A F E - BAR 
Ampl ios sa lones para B O D A S , B A U T I Z O S y R E U N I O N E S 

D E P O R T E S 
E l Madrid, que g a n ó a l P e ñ a r o l (4-0), finalista del «Costa del S o l » 
# El Atlético de Madrid se llevó el Trofeo «Villa de Madrid», al vencer al Athletic de Bilbao (1-0) 

Doctor Fleming, 2 
( C a m p o de la Fer ia ) 

C H A N T A D A Teléfono 166 

E n t r e v i s t a e o n l a R e i n a d e l a s F i e s t a s , 

M a b e l A r r o j o 
La designada en la elección ha 

sido Mabel Arrojo López una jo
ven y bella chantadina. 

—Esta joven tiene 17 años y 
estudia C.O.U. 

—¿Esperabas ser elegida? 
—No. 
—¿Qué sientes al ser Reina de 

las Fiestas? 
—Nada en especial, aunque es

toy contenta por llevar este apre
ciado galardón. 

—¿Te preocupa la misión que 
tienes que realizar? 

—Sí, temo no ser la persona 
adecuada. 

—¿Qué opinión tienes de las 
fiestas este año? 

—Buena. Porqué a mi parecer 
creo que no se alcanzaron fies
tas como éstas. 

—¿Qué te gusta de las fiestas? 
—Ante todo el ambiente, el ver 

a la gente animada; y después de 
los actos a celebrar me gusta el 
tradicional "FOLION" y la "CA-
EiRERtA AUTOMOVUJSTICA". 

—¿Qué nos dirías a los jóve
nes chantadinos? 

Maribel Arrojo López acaba de 
ser elegida Eeina de los festejos 
chantadinos de 1976. Le tizo en
trega de la banda que acredita 
su nombramiento, la Reina de 
las Fiestas del año anterior Ma
rina Fernández, que le acompa
ña en esta fotografía.— (Foto 

Quijada) 

i 
Reina y Damas de Honor de las Fiestas. (De izquierda a derecha): 
Clara Paz Vázquez, Ana Novoa Vázquez, (Reina) Mabel Arrojo López, 

Carmen Paz Vázquez y Ana AA.a Casal Rivas 

P r a n t o l edo p o r C h a n t a d a 
Camiñando "o Cor da lliada Galicia" 

vai sórdido no seu xusto pranto, 
esmorecido nos seus récordes de grandeza. 

Ouvimos agora ao seu feble latexo 
trincado co paso dos sáculos milleiros. 

Os búxeos levaban aos seus filies esgrevio 
olíamos ainda, coa ánima esmorecida-
negándolle o seu Cor-berce-patrio 
no colmo da súa larcheneria eisimiiista, 

O mundo sigue, 
a Terra agarda. 

Pasexiño vai camiñando pra chegar a Algures, 
vindo do Todo 
e decíndolle que ven de Ningures. 

O pobo é Todo, 
o heme non é Ren. 

Ren che donaron na súa colonizadora envexa, 
Cor de Galicia Encadeado, 
I a pálida morte, tristeira lumia dos emigrantes, 
esparexese por o teu feiticeiro agro. 

A térra e térra do Pobo, 
o Pobo da térra é. 

Máis que naide pense, se "ises" pensar poden, 
que o noso sangue vai nos ventos da carraxe, 
nin nos menceres mudos de feitos. 

Chantada non está mustia, 
na súa fonda raíz esfán xunguidos 
o presente i o porvir. 

Se a águila ten o voló outo, 
se o cóndor o forte; 
ti tés a térra máis vedraña, 
ti tés o arroxo ante a porte. 

Se Grecia tuvo a Alexandro, 
ti tuveches Breogán; 
se Roma tuvo a Cesar, 
ti o Gran Capitán. 

Se outros teñen mosteiros, 
en ti mosteiros fungaron, 
se outros teñen igrosas, 
ti es berce do Románico. 

Se a outras lies fixeron imnos, 
ti tés a túa muiñeira; 
se outras teñen testas, 
en testas es a primeira 

Ti tés montaña, 
ti tés mar; 
a montaña do Faro, 
o mar de Belesar. 

Se se faia de froitos, 
se se fala de comer; 
por os teus chourizos, xamón, queixos, 
lacón, grelos..., quen ¿non está a debecer? 

Se se nomea a humildade, 
¡qué máis humildade ca que ti tés!, 
tir fesouros a xacomeze 
e non os deixar ollar. 

—Mi deseo es que paséis unas 
fiestas inolvidables pues os lo 
merecéis. 

—¿Tocamos también un poco 
sobre lo que Chantada es y re
presenta? 

—Sí, como no. 
—¿Qué te parece Chantada? 
—Como el pueblo lo formamos 

los chantadinos te diré que me 
parecen un tanto apáticos, pues 
ya que no hay lugares para pa
sar el rato, debería haber más 
unión entre nosotros. 

—¿Te aburres en Chantada? 
—Un poco, sobre todo en in

vierno. 
—¿Qué prefieres de Chantada? 
—Para mí —aunque no hay 

mucho donde elegir— prefiero 
sobre todo la zona antigua; es de
cir, La Alameda, el Cantón y tam
bién la zona del Campo de Fút
bol. 

—¿Qué le falta a Chantada? 
—Un polideportivo, una pis

cina, lugares de recreo... etc. 
Una agradable entrevista con 

esta hermosa muchacha chanta-
dina. 

SANTIAGO 

MALAGA, 20. — (ALFIL). — El 
Real Madrid se proclamó finalista 
de la XVI edición del trofeo de 
fútbol "Costa del Sol", al vencer 
en el primer partido al Peñarol de 
Montevideo por cuatro goles a 
cero.. 

El primer tiempo terminó con el 
resultado de cuatro a cero a favor 
del Real Madrid. 

Alineaciones: 
REAL MADRID: Miguel Angel; 

Uríá, Camacho, Pirri; Sol, Del Bos
que; Jensen, Breitner, Santiilana, 
Velázquez y Guerini. 

A los 34 minutos del segundo 
tiempo Rubiñán sustituyó a Veláz
quez e Isidro a Jensen. A los 40 
minutos San José entró por San
tiilana. 

PEÑAROL: Fosetti; Oliveras, 
Terveno, Mario González; Acosta, 
Zoryyez; Unanue, Giménez, More
na, Siluz y Villalba. 

A los 34 minutos del primer 
tiempo, Par i s te entró por Gimé
nez y en el segundo tiempo Villal
ba se quedó en la caseta y en su 
lugar salió Pizzani. 

Arbitró Balsa Ron, del Colegio 
Oeste, que cumplió. En el minuto 
32 del primer tiempo expulsó a 
Oliveras por agresión a Jensen. 

Lleno total en el estadio de "La 
Rosaleda". 

Goles: 
1- 0.— Minuto 23 de la primera 

parte, penalty a Jensen que Pirri 
se encargó de transformarlo en 
gol. 

2- 0.— Santiilana a pase de Uría 
marcó el segundo en el minuto 35. 

3- 0.— Minuto 40, Guerini desde 
fuera del área lanzó un tiro que 
sorprendió a Fosetti, era el tres 
a cero. 

4-0.— Santiilana finaliza una bo
nita jugada de Del Bosque en el 
minuto 43. 

El primer tiempo fue una verda
dera exhibición de buen fútbol por 
parte del Real Madrid que aún tu
vo más ocasiones de aumentar el 
marcador. Pirri en el minuto cinco 
y Santiilana en el 36 malograron 
dos ocasiones cantadas de gol. 

En la segunda parte la decora
ción del partido varió un poco. 
Hubo dos fases, en las que el Pe
ñarol se impuso al Real Madrid. 
Los malos modos de los uruguayos 
continuaron reluciendo sobre el 
césped. Pero el equipo de Milja-
nic pronto comenzó a reaccionar 
y se volvió a hacer dueño de la 
situación aunque hubo menos pro
fundidad por parte de los delante
ros que no obstante realizaron un 
fútbol de alta escuela de exhibi
ción. 

Destacaron por el Madrid Gueri
ni, Santiilana y Pirri. El Peñarol 
estuvo a bajo nivel, solamente 
Acosta, Unanue y Mario González 
sobresalieron un poco. 

AT. MADRID, 2; ATH. 
BILBAQ, 0 

MADRID 20.— (ALFIL).— El 
Atlético de Madrid se adjudicó 
el cuarto trofeo de fútbol "Villa 
de Madrid" ai vencer en ia final 
ai Athletic de Bilbao por un gol 
a cero en un partido que se ca
racterizó por juego duro y por la 
emoción de un resultado incierto. 

Al descanso se llegó con empa
te a cero goles. El único gol del 
encuentro se produjo en el mi
nuto 25 del segundo tiempo. Leal 
lanza a Aguiiar y éste por pier
nas desborda a la defensa bilbaí
na y lanza un durísimo remate 

que Zaldúa a la desesperada re
chaza para que Leivinha meta el 
pie y marque el gol del partido. 

Lleno absoluto en él Estadio 
Vicente Calderón, unos 80.000 es
pectadores. Presidió el encuentro 
el presidente del Gobierno Adol
fo Suárez a quien acompañaban 
otras autoridades políticas y de
portivas. 

Arbitró Jaime Oliva, del Cole
gio Catalán, que tuvo una acüua-
ción floja ya que en la primera 
parte debió expulsar a unos cuan
tos jugadores para que el parti
do no se le fuera de ias manos. 

Alineaciones: 
ATHLETIC DE BILBAO: Zol-

dúa; Lasa, Astrain, Goicoechea, 
Escaiza; Villar, Oñaederra (Iru-
reta), Garay (Sarabia); Dani, 
Amorrortu y Rojo í. 

ATLETICO DE MADRID: Rei
na; Capón, Luis Pereira, Heredia, 
Panadero Díaz; Robi, A lber to 
(Leal), Salcedo; Leivinha, Rubén 
Oano (Aguiiar), Ayala (Marceli
no). 

Los primeros cuarenta y cinco 
minutos se distinguieron por la 
excesiva dureza con que se em
plearon ambos equipos sin que el 
arbitro, el señor Molina, acertara 
a cortarlo sacando tarjeta blanca 
a Villar en una entrada dura a 
Robi, pero sin volver a mostrar 
la cartuiina blanca a Capón y 
Rubén Cano, Astrain y Goicoe
chea los más distinguidos por 
ambos bandos a la hora de em
plear recursos antideportivos. Es
ta dureza y el férreo mareaje de 
uno y otro equipo han hecho que 
no se produjeran jugadas de au
téntico peligro para uno y otro 
marco. 

En el segundo tiempo con la 
sustitución de Rubén Cano por 
Aguiiar parecía que los ánimos 
se habían calmado aunque de 
cuando en cuando seguían los 
brotes de dureza, ésta apareció de 
nuevo a raíz del gol del Atlético 
de Madrid marcado por Leivinha 
en el minuto 25 y tres minutos 
después el árbitro expulsó a Ro
jo I y a Robi por agresión mutua, 
aunque debieron acompañarles 
varios Jugadores más de mío y 
otro equipo que se enzarzaron 
entre ellos en una pelea calleje
ra. 

Pasada la media hora Ayala 
quedó lesionado a consecuencia 
de una fuerte entrada de Astrain 
y de aquí al final el juego duro 
se mantuvo sobre el césped has
ta brindar un espectáculo im
propio entre dos equipos como son 
los atléticos. 

FERROL, 2; ACADEMICO 
DE COIMERA, 0 

EL FERROL DEL CAUDILLO, 
20.— (ALFIL).— El Racing de 
Ferrol ha vencido por dos goles 
a cero al Académico de Coimbra 
en el encuentro disputado hoy en 
El Ferrol para el X X I Trofeo 
"Concepción Arenal". 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

RACING DE FERROL: Cres-
pillo; Richard, Torres, Manuel 
Collazo, Méndez; Aurre, Corral, 
Juan Carlos; Segundo, Nando y 
Sada. 

En el minuto 68 José Collazo 
sustituyó a Corral. 

ACADEMICO DE COIMBRA: 
Heider; Belo, Rui Rodrigues, Al-
tinho, Matinho; Gervasio, Grego-

s u c e s o s ! 

T U D E L A : D O S M A T R I M O N I O S P E R D I E R O N L A 

V I D A E N U N A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

ONCE PELIGROSOS BANDIDOS SE IVADIERON DE ÜNA CARCEL ITALIANA 

rio, Vala; Joaquín Rocha, Costa y 
Rogelio. 

En el minuto 14 de juego, Costa 
deja su puesto a Freitas, y en la 
segunda parte Rachao entra en 
lugar de Rogelio. 

Arbitró Femández Quirós del 
Colegio Sevillano. Buena labor. 
Mostró tarjeta blanca, a los 80 
minutos de juego, a Nando por 
desplazamiento deliberado del ba
lón, y en el 81 a Richard por jue
go peligroso. 

Antes de inilcarse el encuentro, 
se le hizo entrega a Juan Carlos 
del trofeo al máximo goleador del 
Racing en la pasada temporada. 

Goles: 
En el minuto 18 de juego, un 

pase de Manuel Collazo a Nando 
quien burla a un defensa y tira 
raso marcando el primer gol. 

En el minuto 44 a un centro de 
Sada, Nando, de cabeza, manda 
el balón a las mallas establecien
do el 2-0 definitivo. 

El encuentro resultó entreteni
do en el primer tiempo. El Ra
cing se impuso netamente al con
junto portugués, que aunque ju
gó técnicamente bien, demostró 
mucha lentitud en sus acciones. 
El equipo portugués demostró 
además la existencia de muchos 
huecos en su defensa. 

Los dos goles de la primera 
parte fueron fruto del coraje del 
Racing. En la segunda parte el 
dominio fue también de los fe-
rrolanos, pero los delanteros lo
cales no acertaron en el gol. 

Crespiilo, Richard, Nando y al
gunas jugadas de Juan Carlos 
fueron las figuras del Racing. Por 
parte portuguesa, Altinho, Mar-
tinho, Valo y Joaquín Rocha fue
ron los mejores. 

Mañana se disputará la segun
da semifinal entre el Granada y 
ia Unión Deportiva Las Palmos. 
El vencedor se enfrentará el do
mingo al Ferrol en la final. 

OTROS RESULTADOS 
«Trofeo Villa de Madrid": 
Cruzeiro, 2; Racing White, 0. 
"Trofeo Ciudad de Valladolid": 
Valladolid, 2; Boavista, 0. 
Amistosos: 
Preselección Peruana, 0; Rosa

rio Central, 0. 
Betis, 2; Potimonense, 1. 

NACIOML 
TUDELA (Navarra), 20.— (CI

FRA).— Cuatro muertos es el 
balance de un accidente de cir
culación, ocurrido en el kilóme
tro 10,700 del término de Udete, 
junto al desvío de la autopista, 
en construcción, de Navarra. 

El suceso se produjo cuando 
entraron en colisión el camión 
matrícula NA-81.319 y el turismo 
matrícula B-757.828 ocupado por 
dos matrimonios que resultaron 
muertos a consecuencia del cho
que. 

Uno de los matrimonios estaba 
formado por Amparo Pineda con
ductora del turismo y su esposo, 
Gregorio Manzanedo Gutiérrez, 
de 72 años, vecinos de Burgos, 
con domicilio en la calle Procu
rador, número 18. 

El segundo matrimonio lo for
maban Juan Esoarret Rorme, de 
81 años, y Antonio Rerixa Alta-
rriba, de 69, vecinos de Barcelo
na, con domicilio en Paseo de 
Carlos í , número 132, principal. 

El coche en que viajaban los 
dos matrimonios amigos, quedó 
totalmente destrozado, muriendo 
en el acto las señoras y poco más 
tarde, en el hospital de Pamplo
na, sus esposos. 

El conductor del camión, Daniel 
Zabalza Gárate, de 40 años, veci
no de Pamplona, resultó ileso. 

DOS PERSONAS MUER
TAS EN ACCIDENTE DE 
MINA 

PONFERRADA (León), 21. — 
(CIFRA). — Dos personas han 
resultado muertas en el despren
dimiento de una galería de la mi
na "Campomanes y Hermanos" 
del Puerto de Santa Qruz de 
Montes, en esta localidad. 

En última hora de la tarde de 
ayer, al finalizar el turno de tra
bajo en la citada explotación se 
desprendió una parte de la ga

lería que alcanzó a tres produc
tores. Uno de ellos, José López 
Femández pudo ser extraído al 
poco tiempo por sus compañeros 
y trasladado a la Residencia de 
la Seguridad Social "Camino de 
Santiago" de Ponferrada. 

Por la noche se recuperaron 
los cadáveres de Lucas Diez Co-
fredes, de 28 años, casado, y Ma
nuel Fernández Aranzo, soltero, 
de 18 años. 

DETENIDO UN FALSO 
EDITOR 

BILBAO, 20.— (CIFRA).— Un 
individup que se hacía pasar por 
editor del libro "Guía de Vito
ria 76", para realizar sus esta
fas ha sido detenido por la po
licía según ha informado la Je
fatura Superior de Policía de 
Bilbao. 

El individuo responde a las ini
ciales de P.O.Z. y ha sido puesto 
a disposición judicial. 

El falso editor venía operando 
desde diciembre. Ha visitado unos 
noventa establecimientos comer
ciales lo que le ha permitido ob
tener una recaudación de 350.000 
pesetas. 

BOBO DE UN BOLSO 
SOPELANA (Vizcaya) 20.—(CI

FRA) .—A un total de 1.120.000 
pesetas en efectivo y joyas as
ciende la cantidad que ha sido 
sustraída a Rosa Alcibar Escal
za de un bolso de mano que de
jó olvidado sobre el capó de un 
coche. 

El hecho ocurrió en la locali
dad vizcaína de Sopelana donde, 
al parecer, la denunciante dejó 
apoyado el bolso en un coche 
que no era el suyo, para sacar 
las llaves del propio. 

Cuando se apercibió del olvido 
y r^|resó al punto de partida, 
el Dotóo ya había desaparecido. 

« V E N APUÑALADO MIEN
TRAS DORMIA 

SEVILLA, 20.— (CIFRA).— En 
estado que fue calificado de muy 

Desacuerdo entre los abogados penalistas 

y l a F i s c a l í a d e l S u p r e m o 

• SOBRE E L DECRETO DE AMNISTIA 

iAs festas rapaces, 
i Vi los ver! 

Alfonso Eyré (PUCHEIRO) 

MADRID, 20.— (CIFRA).— La 
importancia de la circular del fiscal 
del Tribunal Supremo estriba en 
que viene a concretar algunas de 
las vaguedades del Decreto de Am
nistía, según pudo saber «Cifra» de 
fuentes cercanas a los abogados pe
nalistas. 

Sin embargo, agregaron las cita
das fuentes, la circular no concre
ta todas las vaguedades del Decre
to en cuestión, y no lo hace en 
concreto en dos puntos. El prime
ro se refiere al debatido tema del 
riesgo o del peligro para la vida o 
la integridad de las personas. En 
este sentido la interpretación del 
fiscal del Tribunal Supremo es, al 
parecer, sumamente restrictiva, se
gún las fuentes consultadas, 

Ed otro punto, añadieron éstas. 

se refiere a la ausencia de trata
miento de las figuras de participa
ción delictiva, tales como autoría, 
coautoría, encubrimiento o compli
cidad. 

En todo caso, concluyeron, ia 
importancia del texto estriba en 
que, en definitiva, se trata de la 
única presión posible que, respe
tando la independencia de los Tri
bunales, puede ejercerse sobre su 
criterio. 

Con motivo de la aplicación de 
la referida circular í.e espera en los 
próximos días la puesta en libertad 
de un número que podría ser nu
meroso de internados en centros 
penitenciarios de toda España, en 
opinión de los abogados consulta
dos. 

grave ingresó hoy en el Hospital 
de San Lázaro de esta ciudad el 
joven de 16 años Joaquín Rodrí
guez Blanco, natural ,d.e Fuente 
del Máestre, que fue brutalmen
te apuñalado está madrugada, 
cuando dormía a la intemperie en 
un puesto de melones de la loca
lidad sevillana de Constantina. 

Joaquín recibió dieciséis pu
ñaladas, que le afectan el tórax, 
cuello, pabellón auricular izquier
do, cuero cabelludo, región dorsal 
y ambos brazos. Fue intervenido 
quirúrgicamente siendo traslada
do posteriormente a la unidad de 
cuidados intensivos del mismo 
centro sanitario, tras superar el 
fuerte "sohck" hemorrágico que 
padecía. 

La Guardia Civil de Constan
cia ha informado que parece ser 
que una mujer fue testigo de la 
agresión, que llevaron a cabo dos 
hombres en edades comprendidas 
entre los 20 y 25 años,- quienes 
tras apuñalar al joven se dieron 
a la fuga. 

Según se ha informado en el 
hospital de San Lázaro, dentro 
de la gravedad evoluciona favora
blemente el estado del herido. 

La Guardia Civil ha iniciado las 
averiguaciones para lograr la 
identificación de los agresores. 

MATA A SU MUJER Y 
MUERE DE UN ATAQUE 

VILANESA (Valencia), 20. — 
(CIFRA). — Un hombre mató a 
su mujer esta mañana en Vina-
lesa; seguidamente falleció el ho
micida al parecer por un ataque 
al corazón. 

Los hechos ocurrieron hacia las 
siete y media de la mañana al 
poco de levantarse el matrimonio, 
que habían pasado la noche so
los. 

El homicida, José Navarro Ol
mos, de 62 años, había sido ope
rario textil pero desde hacía años 
se hallaba en situación de pen
sionista por enfermedad, su mu
jer, María Pellicer Morell, tenía 
58 años, de edad. El matrimonio 
tiene tres hijos dos varones, ya 
casados y una hija todavía solte
ra, qúe vive con los padres, pero 
la pasada noche había pernocta
do en casa de uno de los herma
nos. 

En ei pueblo se cree que el 
hombre fue presa de un arreba
to y que al darse cuenta de lo 
ocurrido sufrió mi ataque cardia
co que le ocasionó la muerte. 

CHOQUE DE TRENES 
FALENCIA, 20.— (CIFRA).— 

No se han registrado victimas en 
el choque de trenes habido esta 
madrugada en el término de Be-
cerriL de Campos, a catorce kiló
metros de Patencia, entre un 
mercancías y el expreso proce
dente de Madrid. 

Según las primeras noticias el 
choque se produjo frontalmente 
entre los dos trenes a las tres de 
la madrugada pasada. 

No ha habido que lamentar des
gracias personales, aunque la vía 

férrea ha quedado bloqueada, 
precediéndose inmediatamente a 
retirar las unidades siniestradas. 
Tres viajeros y tres empleados 
de Renfe han resultado heridos 
de pronóstico reservado. 

IDENTIFICADO EL AU
TOR DEL CRIMEN 

LOGROÑO, 20.— (CIFRA).— 
Ya ha sido identificado el asesi
no de Emilio López Dueñas, cu
yo cadáver, en avanzado estado 
de descomposición, apareció días 
pasados en el interior de un ar
mario, en la calle Carnicerías de 
la. capital rioj ana. 

Las continuas gestiones reali
zadas por la BIC logroñesa, han 
concluido con la detención de Jo
sé Luis Anderica Gualda, de 21 
años, cocinero de profesión, na
tural de Manresa y con domicilio 
en Logroño. 

Según la declaración del dete
nido, parece ser que el crimen lo 
realizó tras mía discusión mante
nida con su víctima, a quien des
pués de asestarle seis golpes con 
un cuchillo de 20 centímetros de 
hoja, lo depositó en el interior 
de un armario, cerrándolo y lle
vándose la llave. 

Después de cometer su delito 
—que se supone ocurrió entre los 
días 10 y 11 del presente mes—, 
el autor se fue tranquilamente a 
tomar algunos chatos de vino, 
volviendo a los dos o tres días 
por la citada vivienda para co
nocer el estado en que seguía su 
víctima. 

EXTRANJERO 
EVASION DE PELIGROSOS 
BANDIDOS DE LECCE 

LECCE (Italia), 20. — (EFE). — 
Cuatro de los presos evadidos esta 
tade del penal de Lecce fueron 
nuevamente detenidos por la po
licía en pocas horas. 

Se trata de cuatro bandidos cier
tamente peligrosos, aunque no de 
la categoría de Graziano Mesina 
y Maffeo Bellicini. En total fueron 
once los presos que se evadieron. 
En una primera apreciación, el 
gobernador del penal anunció la 
evasión de diez hombres, seguida
mente valoró en quince los evadi
dos. En últimas horas de la tarde, 
a la vez que se anunciaba la de
tención de cuatro de los evadidos, 
comunicó oficialmente como once 
el número de los fugados. Quedan, 
pues, siete hombres escapados, 
entre ellos el temible Mesina y 
Beqicini. 

Esta tarde, durante la hora de 
recreo —los reclusos están auto
rizados a moverse por todas las 
dependencias del penal—, el gru
po de hombres, seguramente ca
pitaneados por Mesina, secuestra
ron a un grupo de vigilantes. 

Bajo la amenaza de puñales se 
hicieron entregar las llaves y es
caparon del penal tras robar de 
la caja en la administración cerca 
de un millón de liras (unas ocho
cientas mil pesetas). 

Los cuatro evadidos recupera
dos lo fueron en las inmediacio-

nes de la ciudad. Entre ellos no 
figuraban los dos calificados de 
"detenidos políticos", Martino Zic-
chitella y Giuseppe Sofía, 

Maffeo Bellicini está considera
do como un importante jefe de 
la "anónima de secuestros". En 
cambio Graziano Mesina, que cum
plía una pena de 45 años, por ho
micidio e intento de homicidio, 
acapara la atención de la Prensa y 
la opinión pública. 

Mesina es una especie de ban
dido ya "legendario", a pesar de 
sus 34 años de edad. 

ASESINATO EM CATANIA 
CATANIA (Italia), 20.— (EFE).— 

Una anciana resultó muerta a ti
ros y su acompañante herido de 
gravedad, esta tarde, en pleno 
centro de Calatabiano, lugar déla 
provincia siciliana de Catania. 

La anciana, Gherardina Previte-
ria, de 60 años, y su acompañante, 
Giorgio Gullotta, de 45, transita
ban por una calle céntrica de Ca
latabiano, en las primeras horas 
de la tarde. Un desconocido se 
plantó ante ellos, extrajo una pis
tola del bolsillo y disparó repeti
das veces contra ellos. Seguida
mente se dio a la fuga. 

La anciana resultó muerta en 
el acto y su acompañante ha sido 
hospitalizado en estado de grave
dad. La policía investiga sobre an
tecedentes de la anciana y Giorgio 
Gullota, ya que las muestras se
rian que este asesinato se trata 
de un ajuste de cuentas. 

El asesino logró escapar a pie, 
sin que se le haya encontrado has
ta el momento. Ninguna de las 
personas que presenciaron el epi
sodio habría podido identificar al 
agresor. 

MUERTOS EN VACACIONES 
ROMA, 20.— (EFE).— Cuatro

cientas veinte personas han per
dido la vida en Italia en accidentes 
de carretera, en los primeros 17 
días del mes de agosto según es
tadísticas oficiales. 

Estas cifras, que son aún par
ciales, muestran como en las mis
mas circunstancias más de cinco 
mil personas resultaron heridas. 

Los "días negros" de agosto 

E l Progreso 
Én P A L A S D E R E Y . Se 
v e n d e e n la Ferreter ía 
de D. Antonio G a r c í a . 

fueron el 13 y el 15, con 36 muer
tos. 

Más de nueve mil accidentes, 
con heridas para personas, se pro
dujeron en este período en Italia. 

INCENDIO DEVASTADOR 
EN FRANCIA 

ROYAN (Francia), 20.— (EFE).— 
Un incendio, el más importante 
de todos los que se conocen en 
esta zona del Océano Atlántico, se 
produjo hoy en los alrededores de 
Royan (playa de moda en la de
sembocadura del Gerona). 

Resultaron destruidas más de 
mil hectáreas de pinos —en r.n 
período de cuatro horas— y nu
merosos veraneantes, aislados en 
las playas de Arvert, tuvieron que 
ser evacuados por vía marítima. 

Sólo se registra hasta ahora una 
víctima, un cardíaco que no pudo 
resistir la emoción de ver las lía-
pías avanzar a una velocidad im
presionante. 

Las operaciones de evacuación 
de los jóvenes de las colonias de 
vacaciones y de las personas alo
jadas en "campings" han tenido 
que ser también efectuadas por 
vía marítima. 

INUNDACIONES EN PA
KISTAN 

RAWALPINDI. 20.—(EFE-UPI).— 
Doscientas dieciséis personas han 
muerto victimas de las inundacio
nes registradas la semana pasada 
en Pakistán y que han originado 
la suspensión del tráfico ferrovia
rio entre Rawalpindi y Karachi. 

Solamente un tren eléctrico 
consiguió hacer el recorrido desde 
Rawalpindi a Labora, unos 285 ki
lómetros, durante la semana. 

Las líneas aéreas internacionales 
que hacen escala en Pakistán han 
reanudado sus vuelos entre Ra
walpindi y Karachi para compen
sar la falta de servicio ferroviario. 

Fuerzas del ejército colaboran 
en los servicios de socorro y ayu
da en las zonas inundadas. 

P E R E C E U N H O M B R E A L 
A R D E R S U D O M I C I L I O , E N 
P R E V E S 0 S ( C A S T R O D E R E Y ) 

• Se teme que su esposa también 
h a y a f a l l e c i d o 

CASTRO DE REY.— (De nuestro 
corresponsal, GESTO). 

Sobre las dos de la madrugada 
se registró un incendio en la casa 
de José Llanes Abraira, vecino de 
Cobelo - Prevesos (Castro de Rey). 
A pesar de que los vecinos acudie
ron con rapidez en auxilio de sus 
moradores, José Llanes, de 87 años 
de edad, fue recogido ya cadáver. 

Su esposa, Florentina Saavedra, 
de 84 años, todavía no ha sido re
cuperada a la hora que transmiti
mos esta noticia, por lo que se 
sospecha que también pereciera 
en el incendio. 

Se supone - que el fuego debió 
iniciarse por medio de una vela, 
al acostarse los ancianos, ya que 
había fallado la luz en esta zona-
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ANUNCIOS POR PALABRAS. ) 
Automóviles l a 

i r 
cAl)E]VIIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

.TITOMOVILES VALLEJO. Pída
me 1° necesíte. en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé-
íooo 330145. Meira. 

AtjTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

áXJTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

HITOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

»XjTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles usados . 
Oeneral Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
CONFORTE. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -V LUGO 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault, 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

6E VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. Ga
raje Díaz Valín. 

¡VERANEANTES! 
S P O R T A U T O 

le vende su coche para estas 
vacaciones, con recompra 
asegurada. 
Avda. Coruña, 83 
Fray Plácido, 9 LUGO 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publica* sus anuncios 
'-33 agentes jlegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria s los 

propietarios de fincas 

SE ALQUILA negocio mixto, Casa 
Cabanas, carretera de Fonsagra-
da. Interesante oportunidad. In
formes en la misma tienda. 

LOCALES comerciales (diáfanos). 
Calle Armañá, junto Gobierno 
Civil. I.0, 2.° y 3;° pisos. Muy ap
tos peluquerías, boutiques, ofici
nas. Próximos terminar. Infor
mes C/. Vivero. 5-l.0-Decha. 

ALQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

SE ALQUILA piso 5 habitaciones, 
dos servicios, calefacción cen
tral y plaza garaje. Telf. 21-42-70. 

SE ARRIENDA Café Bar Cuatro-
vientos, en Conturiz, a tres ki
lómetros Lugo. Amplio y moder
no, preparado para restaurante, 
buenos aparcamientos, vista ex
celente. 

ALQUILO piso zona parque. Cale
facción individual. Inf o r m e s : 
C/. Cruz, n.0 18-bajo. 

ALQUILASE piso recortado, precio 
5.500. Informes: Serrano Súñez, 
21-3°. Teléfono 21-35-02. 

SE ALQUILA piso por mes o tem-
temporada en Foz a 100 metros 
playa Rapadoira. Telfs. 28-22-09 
ó 23-06-40. La Coruña. 

Fincas y Solares 
22 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2,°. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Mercedes-Diesel a estre
nar, modelo-76 con muchos ex
tras. Plaza Obispo Odoario 
(frente Puerta Hospital). Telé
fono 21-44-26. ' 

VENDO, Citroen C-8 y Seat-127. 
Excelente estado. Informes: Ave
nida Madrid, 5. Telf. 22-39-27. 

8E VENDE Mercedes-300-SE. Te
léfonos: 21-81-47 y 22-26-78. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

PARTICULAR a particular, 
vendo Land-Rover motor Ba-
rreiros. Toda prueba. Teléfono 
H-07-36. Foz. 

ÁNDESE 850 especial cuatro 
Puertas. Teléfono 22-09-35. 

ADVIN' vende varios modelos 
BMW a estrenar. 

AfiUlN, vende Mercedes Diesel y 
gasolina todos los modelos. 

M*UIN, vende Peugeot 504 semí, 
«uevo. 

^UIN, vende Ford Capri 1.500. 

ABUIK, vende 1.430, 17.000 Kms. 

^UIN, vende R 12-S, 30.000 Kms. 

*BÜIN, vende 1.500 muy barato. 

drenar m0t0S BMW a e5" 

A.BUIN, 18 de Julio, n» 28. Te- j 
ĵ fono 21-47-40. j 

^NDo 124 y Renault-4-F. Quei-
p0 de Llano, 36. 

TALLERES Dekavol: Land Ro-
er usados, todos modelos, réjaos en nuestros talleres. 

Muñoz. 22 Teléf. 21-75-09. 

t ^ASrAL tiene el coche que us-
^ desea. Visítenos. General 
^ola, 38. Teléfono 21-67-00. 

^VAUTO. Compra - venta - cam-
^ Vehículos usados. En Lugo 

^ Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 
Roque, 25. Ribadeo. 

TICULAR vendo 850 seminue-
£ Informes: Ra¡nueva, 70-ba-

J l Alquileres f 

ALQU1LA piso amueblado o 
r habitaciones junto Residen-

Ma de Seguro. Telf. 21-88-66. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, ein decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon-

. tevideo, 6-1.°. Lugo. 

LAYBE, vende piso calle Río Na-
via. Calefacción. Precio: 1.700.000 
pesetas. 

LAYBE, vende piso frente Esta
ción Autobuses; calefacción, tras
tero y ascensor. 

LAYBE, vende piso en Puerta San 
Fernando: calefacción indivi
dual. Precio interesante. 

LAYBE, vende piso en calle Or-
tiz Muñoz, esquina calle Juana 
la Loca. 

LAYBE, vende piso en Ortiz Mu
ñoz: cinco dormitorios, salón co
medor... 

LAYBE, vende piso en calle San 
Isidro Labrador, tota 1 m e n t e 
amueblado: calefacción y traste
ro. Superficie 130 m2. Precio, 
2.200.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso en calle 18 
Julio. Superficie 130 m2. Con ca
lefacción. 

LAYBE, vende piso en Travesía 
Ruiseñor: calefacción. Precio, 
1.550.000 pesetas. Entrada 500.000 
pesetas. Resto facilidades. 

LAYBE, vende extraordinario pi
so en Rúa das Anduriñas. Cale
facción y ascensor. Facilidades. 

(•AYBE, vende pisos en Ronda Mer
cedes: 114 m2. útiles, acogidos, 
calefacción, ascensor y garaje. 
Facilidades. 

SE VENDE piso a estrenar, infoi> 
mes. Teléfono 21-11-13. 

SE VENDE pazo a 22 kilómetros de 
Lugo. Informan: Telf. 22-00-06 
(de 10 a 11 noche). 

LAYBE, vende solar calle Santia
go. Licencia de obra inmediata. 
Autorizan: bajo, entreplanta y 
cinco plantas a vivienda. Precio 
interesante. 

VENDEMOS finca, inmediaciones 
esta ciudad, 4 hectáreas. Infor
mes: Telfs. 22-24-52 ó 22-26-05. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Proilán, 15-1.°. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

PAZ GONZALEZ vende pequeña 
vivienda libre, con terraza solea
da, céntrica. 725.000 pesetas. Te
léfono 21-42-70. 

SE VENDE piso en Rúa das An
duriñas, le-S.Mzquierda. 

LAYBE, vende pisos muy intere
santes en Sierra Gañidoira: ca
lefacción, terraza, superficie 100 
m2. Facilidades. 

LAYBE, vende pisos en Avenida 
Madrid: 151 m2. útiles, calefac
ción, ascensor y plaza garaje. 

LAYBE, inicia venta pisos en Ave
nida Carrero Blanco: calefac
ción, ascensor y plaza garaje. 
Acogidos. Facilidades. 

LAYBE, vende piso de lujo en 
Avenida Coruña, esquina Pilar 
Primo Rivera. Totalmente exte
rior: calefacción y agua calien
te central, plaza garaje, ascen
sor, salón 25 m2., etc. 

LAYBE, vende pisos Segunda Ron
da esquina calle Santiago. Gara
je, ascensor, calefacción. Sin en
trada inicial. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampla Clau
dio López, Avenida Coruña, Or
tiz Muñoz, Rúa Anduriñas. Pri
mavera. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

PLAYA Area vendo parcela 22x22 
Telf. 56-02-34. Vivero. 

"RIVAS" vende fincas en las si
guientes situaciones: en Rozas 
31,000 m2.; en la Palloza 13.000 
m2.; en carretera Portomarín 
5,000 m2.; en Aday de 11, 8, 4 y 
prado de 1,5 Has.; en zona de La 
Palloza de 7.000, 5,000 y 10.000 
m2,; en Bonxe parcelas para su 
chalet. 

"RIVAS" vende finca con casa a 
19 km, de Lugo, 5 Has. Oportu
nidad. 

"RIVAS" vende chalet en Hom-
breiro, con 7,000 m2. de terre
no. 

"RIVAS" vende parcela en Foz a 
100 m, de la playa "A Rapadoi
ra". 

"RíVAS" traspasa varios negocios, 
consúltenos. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" alquila piso en Avenida 
de La Coruña, 5 dormitorios, sa
lón comedor, precio interesante. 

"RIVAS" vende gran cantidad de 
pisos; nuevos, usados y en cons
trucción; todas las situaciones, 
todas las superficies, todos los 
precios. Visítenos en Campo Cas
tillo, 18-1.0-C. 

SE VENDE finca de dos hectáreas 
a diez kilómetros de Lugo con re
gadío. Informan: Telf. 21-66-15, 

VENDO en Villaronte (Foz), dos 
fincas de concentración, bien si
tuadas, una de 3.500 m, y otra de 
5.700 m., ambas con derecho a 
agua de traída de suministro 
municipal en proyecto. Precio 
interesante. Folgueras. San An
drés, 143-3.0-F. (La Coruña). 

SOYUVE. Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte
rior. Avenida Ramón Ferreiro. 

Traspasos j É B 

TRASPASO Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con vivienda. In
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a í. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In
formes : Plaza del Campo, 11. 

SE TRASPASA comercio alimen
tación. Informes: Telf. 21-50-26. 

SE TRASPASA Café Bar Les Ve
gas. García Abad, 26, 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión, Rodríguez 
Lorido, Plaza Ramón Montene
gro (agencia). Telf. 22-04-92. 

TRASPASO ultramarinos muy 
céntrico. Informes Ultramarinos 
"Cásasela" Villalba (Lugo). 

BUENA ocasión traspaso hermo
so bar. Avda. Coruña!. Bonita 
instalación, mucha venta. Tie
ne vivienda. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro. Agen
cio. Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA local. Informan: 
Mercería. Recátelo, 20. 

TRASPASO bonita mercería y pa
quetería buena situación, renta 
baja. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

"RIVAS" vende pisos hechos a ^ 
su medida: en superficie con 4 
y 5 habitaciones; en servicios, 
con ascensor, garaje, calefacción 
y trastero; en facilidades de pa
go, entrega Inicial y préstamo 
durante 15 años; en impuestos, 
exentos durante 20 años; en si
tuación, carretera de La Coru
ña; en construcción, materiales 
de primera calidad (parquet de 
roble, plaqueta, azulejos seri-
grafiados, portero automático, 
pararrayos, baños color, etc.). 
Pregunte precios. Campo Casti
llo 18-1.0-C. 

VENDO magníficas parcelas Gan-
darío, vistas panorámicas ría. Sil-
vela. Real, 27-1.°. Telf. 22-36-36, 
La Coruña. 

PAZ GONZALEZ es una garantía 
para su inversión en pisos y lo
cales comerciales, a precios afi
nados y sin posibilidad de pro
blemas. Plaza Ejército Español, 
78-2.° izquierda. Telf. 21-42-70 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

Colocaciones i r 
JOVEN 14 a 16 años, necesita em

presa confección. Informes telé
fono 21-42-51 y Oficina de Colo
cación. (Oferta n.0 2.476). 

APRENDIZAS 14 a 16 años, nece
sita fábrica confección. Informes: 
Teléfono 21-38-96 y Oficina de 
Colocación (Oferta n,0 2.476). 

Demandas 

SE NECESITA barman para 
cafetería, servicio militar cum
plido. Informes: Sagón Publici
dad, 

NECESITASE repartidor bicicleta 
de 7 a 9 de la mañana y chica 
de 7 a 1, Informes: 21-39-65 (ma
ñanas), 21-76-76 (tardes). 

SE NECESITA empleada de hogar 
competente, buen carácter. Casa 
sin niños. Cómodo trabajo. Suel
do 12.000 pesetas. Interesadas, 
presentarse en Sagón Publicidad 
o llamar al teléfono 21-46-98. 

NECESITASE camarero y apren
diz de barra. Informes Cafetería 
Polar, 18 de Julio, 8. 

SE NECESITA persona jubilada 
para atender encargos de ofici
na y almacén. Informes Plaza 
Comandante Manso, n.0 1-bajo. 

SE NECESÍTA peluquera. Infor
mes Queipo de Llano, 18-1,°, Te
léfono 21-87-68, 

SE NECESITA señora o señorita. 
Restaurante La Palloza, Infor
mes: Teléfono 22-15-32, 

Televisión 

REPARACIONES televisión, Telé-
íono 21-54-56. (Horas labora.bles. 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares.'Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C, Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia
lidad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

Enseñanza 

C. I . L. Inglés, francés, alemán. 
Ruanuem, 25. Tefléfono 21-89-31. 

INGLES desde iniciación, niños y 
adultos. Teléfono 21-33-60, de 1 
a 2. 

Huéspedes J p | 

SE ADMITEN empleados, Jubi- \ 
lados. Pensión completa. Pre- !> 
clos muy económicos. San Ro- < 
que 46, \ 

l 
HOSPEDAJE, 60 pesetas diarias, 

Ortiz Muñoz, 122-2,°. 

Pérdidas 
¡ i r 

SE EXTRAVIO un perro color cas
taño, atiende Titán. Llamar te
léfonos 21-21-86 ó 21-18-46. 

EXTRAVIOSE broche dorado for
ma hoja, día 20. Gratificarase 
teléfono 21-11-92. 

DETECTIVES "Napoleón" Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma
nente. La Coruña. 

RECOGERIA perro tipo guardián. 
Llamar al teléfono 22-15-50. , 

SE HACEN trabajos en papel de 
pintura, a particulares. Teléfo
no 21-21-93. 

Venfas 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79, 

VENDESE cocina de butano. Te
léfono 21-30-83, 

JAMONES y lacones a elegir, en 
almacenes El Frontón. C/. Quí-
roga Ballesteros. 

VENDESE comedor, buen estado. 
Informes: San Froilán, 4-2.° (de 
3 a 6). 

MAGNIFICO tresillo y librería. 
Telf. 21-13-91. Pilar Primo de 
Rivera, 32-taller. 

CAMARA "Contaflex", último 
modelo. Equipo completo ópti
ca. 21-19-91. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

LOS anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as oche de la tarde. 

\ SE NECESITA capataz agrícola 
\ con dotes de mando, para en-
> cargado de explotación ganade-
? ra. Dirigirse: Telf. 22-08-78. 

SE VENDEN 5 fincas entre loe 
14.500 y 1.000 m2., Junto empal
me Ramil. Informes: Zapatería 
Núñez, junto estación servicio 
San Rafael, o Milagrosa 44, 

VENDESE casa n,0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor 
mes: Teléfono 12-30-06, La De-
vesa - Ribadeo. 

SOYUVE asesoramiento y promo
ción Inversiones inmobiliarias. 
Nóreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

URGE venta bajo, 200 metros cua
drados, 5,50 alto, sin columnas, 
con desván, derecho alturas, eco
nómico. Teléfono 21-32-54. 

FINCA, vendo, a 10 minutos de 
Lugo, en Baralla, 4.200 m2., 84 
metros y de frente Nacional-VI, 
dos pozos agua. Entrevistas, te
léfono 21-30-74, 

VENDO o traspaso bajo, con só
tano, piso posterior y azotea, 
total 320 metros. Informes Ca
fetería Madrid. 

SE VENDE en Burela (Cervo), ca
sa con bajo, dos pisos y desván. 
4 años de antigüedad, con huer
ta y los pisos con servicio indi
vidual. Interesados dirigirse a: 
Ramón Vázquez Pico, Correo 
Viejo, Burela, 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos, Marcos, San Pedro Mesta-
llón. 3. Oviedo. 

SE PRECISA cocinera. Restauran
te Los Tilos. Obispo Aguirre, 15. 
Teléfono, 22-10-54. 

SE NECESITA mecánico con expe
riencia en tractores. Informes 
Sagón Publicidad. 

SE NECESITA oficiala y pincha 
para Sastrería, Informes: C/, La 
Paloma, 20-l.o-izquíerda. Teléfo
no 21-47-77. 

SE NECESITA representante, con 
vehículo, introducido en la ra
ma del calzado. Informes: Al
macenes Camba. 

SEÑORITA práctica en meca
nografía. Para oficina esta ca
pital. Presentarse en Sagón pu
blicidad. 

CHICA fija, seria, conociendo su \ 
oficio. Magnifico sueldo. Asegu- > 
rada. Dos tardes libres. Avenida \ 
Coruña, 33-3.° izquierda. \ 

NECESITAMOS personal para 
cafeterías: camareros y ayu
dantes. Interesados, dirigirse al 
teléfono 22-08-21. Horas de ofi
cina, (Absoluta reserva a co
locados. 

NECESITO chica fija, con infor
mes. Calzados Doval o calle Pon
tevedra, 47. 

SE ADMITEN señoritas, estudian
tes o empleadas, en casa particu
lar. Hermanos corro, 9-5.° o te
léfono 21-14-05. 

NECESITO chófer carnet prime
ra. Informes: Montevideo, 7-ba-
Jo. Lugo. 

NECESITASE chica fija, buen suel
do. Informes: San Roque, 117. 

Lea HOJA DEL IIM 

T V C O L O R 

L A V I S 
v i s i t e T E L E L U G O 

B . R í v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, SABADO, DIA 21 DE AGOSTO DE 1976 

Luna nueva el dia 25. El Sol sale a las 6,31 y se pone a las 20,5 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de le farda 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

9 B a s e s certamen de coros gallegos 
Ei Primer Certamen Regional de Masas Coraos Gallegas, que se 

celebrará con motivo del Bimilenario de la Ciudao de Lugo, como 
fase previa al Primer Certamen Nacional de Masas Corales que ten
drá lugar el próximo año 1977, y se regirá con arreglo a las siguientes 

B A S E S 
1. —CARACTERISTICAS 

1.1. Podrán concurrir las Masas Corales que lo deseen ubicadas 
en Galicia. 

1.2. Cada Masa Coral no podrá tener un número inferior de 15 
miembros. 

2. —OBRAS 
2.1. Los participantes tendrán que interpretar un total de dos 

obras. 
2.2. Con independencia del apartado anterior, podrán interpretar 

una obra más que tendrá obligatoriamente el carácter de 
inédita debiendo ser acompañada de la correspondiente 
partitura. 

2.3. Todas las obras habrán de ser necesariamente interpretadas 
en idioma gallego. 

3. —INSCRIPCION 
3.1. La Inscripción deberá solicitarse por escrito haciendo constar 

ios siguientes datos: 
3.1.3. Sede social de la Masa Coral. 
3.1.2. Nombre de la misma. 
3.1.3. Nombre de su director. 
3.1.4. Número de componentes de la Masa Coral. 
3.1.5. Título de las dos interpretaciones libres :ndicando au

tor de la música y de la letra. 
3.1.6. Título de la obra inédita, indicando autor de la música 

y de la letra. 
3.1.7. Breve historial de la Masa Coral. 

4. —PLAZO DE ADMISION 
4.1. El plazo de admisión finalizará el dia 15 de septiembre de 1976. 
4.2. Las inscripciones deberán ser remitidas a la Excma. Diputa

ción Provincial de Lugo. 
5. —FECHA DE CELEBRACION DEL CERTAMEN 

5.1. El certamen se celebrará durante los días 30 y 3i del mes 
de octubre de 1976 en ei Pabellón Municlpai de los Deportes 
de la ciudad de Lugo. 

5.2. El orden de intervención será por sorteo. 
6. —JURADO 

6.1. El jurado estará formado por destacados profesionales y crí
ticos musicales. 

6.2. El fallo, que será inapelable, se hará oúolico al final de la 
última sesión. 

6.3. La entrega de los premios tendrá tugar el último dia del 
certamen. 

7.—PREMIOS 
7.1. Un primer premio de 200.000 pesetas, diploma y trofeo.. 
7.2. Un segundo premio de 100.000 pesetas, d*ploma y trofeo. 
7.3. Un tercer premio de 50.000 pesetas, diploma y trofeo. 
7.4. Un premio especial de 75.000 pesetas, d'oloma y trofeo a la 

mejor composición inédita. 
8. —NOTAS 

8.1. La organización correrá con los gastos de estancia en Lugo 
de los componentes de las Masas Corales. 

8.2. Podrá solicitarse, justificadamente, de .a Comisión Organi
zadora una ayuda extraordinaria para gastos de desplazamiento. 

8.3. La obra inédita premiada quedará en ooder de la Comisión 
Organizadora. 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios nvércoies de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA ... 360131 
PUESTO D€ SOCORRO uE OTERO O* REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO OE NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil da Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.s 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bombaros 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215340 

ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte doi Ranchos ... 218825 
Sarrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E) Ferrol ... 218830 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind-caies ....... 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. da A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda. 21448£ y 
2:450? 
Ambui García Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Oro. terrobús) 6,50 
— Lugo a Poruña (Omnih- ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus terrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13.30 Barcelona a Coruña (Exp.) (l'rtJ . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zatnrra-Astorg*. (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEHTA DE BILLETES DE AVI0M V TB£I 

" V I A J E S MIRANDA" 
A«ei»ci» ae Viajo» (G. B. T. 106) 

ivtn Montes, 3 Teléfono» 2115^2 . 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINCBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES „ Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/B1L BAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las fie: 
Don Eutimio López Lacueva-, 
San Pedro, 23; doña María An
geles Pardo González, Avenida 
Coruña, 183, y doña Mercedes 
Ramos Vivero, R-uanueva, 110. 

Desde esa hora prestarán ser

vicio las de: Don Eutimio López 
Lacueva y doña María Angeles 
Pardo González. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde ei dia 19 al 25 de agos

to, permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme
ro 2, sito en la Avenida de Ro
dríguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Pío X, papa; Basa, Teognio, Agapio y Pisto, Bonoso y Mo-
ximiliano, mrs.; Ciriaca, Donato y Rómuio, mrs.; Euprepio, Julia
no y Leoncio, obs,; Luxurio, Ciselo y Camerino, mrs.; Natal, Pa

terno; Privado, ob. mr.; Senac, Teocleta 

E L P R O G R E S O E N B U R E L A 

Desde las p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a se 
vende en el Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A I T A R 
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E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Trans is tores • Plaucl ias e léc i r i cah • 

de acero inoxidable • Ar t í cu lo s para el hogar 
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P E D R O 

HERNANDEZ, 

B A R M A N 

San 
el 

l o s « P u n a m » de Borneo, una r a z a que se extingue | 
Cazadores y nómadas, son casi desconocidos para la \ 
mayoría de ios habitantes 

n 
^ A P U E S T A T R A G I C A 

David Redsull, el hombre 
que perdió su coche en una 

apuesta, no se resignó a di
cha pérdida y se suicidó tras 
intentar matar al ganador 
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SU ARMA PREDILECTA ES LA CERBATANA, 

CON LA OCE DISPARAN ElECHAS 

ENVENENADAS CONTRA PAJAROS Y JABALIES 

P o r J o s é M a r í a R . I B A Ñ E Z 

L a profesión de camarero, 
de barman se ha dignificado. 
Actualmente, en lineas gene
rales, hay gente preparada en 
él oficio y eso se nota a la ho
ra de servir al cliente. Uno de 
estos buenos profesionales es 
Pedro Hernández, que ya lle
va algún tiempo en el gremio, 
pese a su juventud. 

—¿Cuándo te iniciaste? 
—iVo recuerdo con exacti

tud ahora mismo, pero debió 
de ser en 1973. 

Y a saben que de un tiempo 
a esta parte vienen desarro
llándose cursos de prepara
ción de barmans por parte del 
PPO. 

—¿Asististe a alguno'-
—Si , a uno. Hace ya bas

tante tiempo. 
—¿Y aprendiste algo'-
—Hombre..., algo siempre 

se aprende. Los cursos están 
bien, pero tienen también al
gunas deficiencias. 

—Aunque sea ya una cues
tión un tanto manida, ¿hay o 
no hay buenos camareros en 
Lugo? 

— E n lineas generales bas
tante buenos. Prueba de ello 
es que de nuestra ciudad sale 
mucha gente a trabajar fuera. 

—Eso es síntoma de que en 
Lugo no se gana demasiado... 

—Por supuesto que no. 
—Entonces, ¿puede decirse 

que los propietarios, que los 
hosteleros lucen ses explotan a 
sus empleados? 

—JVo exactamente. Lo que 
ocurre es que él nivel dé vida 
de Lugo no puede compararse 
con el de otros puntos. Sin em
bargo, hay algunos que no pa
gan como debieran. 

— Y muchos se basan en que 
las propinas son un comple
mento suficiente para obtener 
un salario adecuado. ¿No es 
asi • 

—Naturalmente, y es algo 
que no puede garantizarse. Un 
día las tienen y otros no. 

—¿Hay más propinas que 
nunca? 

—Hombre, aquí en Lugo no 
hay queja. Más o menos igual 
que siempre. 

—Oye, ¿y en cuánto suelen 
ser? 

—Depende, pero oscilan en
tre las tres, cuatro o cinco pe
setas. 

—También los habrá que no 
dejan un real... 

—Son los menos. 
—¿No te parece que es algo 

que debería de desaparecer? 
•—Hombre ya, pero para eso 

haría falta que los salarios fue
sen superiores. Es lo que de-
ciamos antes. 

—¿Cómo va la temporada?. 
—Más o menos como siem

pre. De momento el Año San
to y el Bimilenario no influ
yeron gran cosa. 

—¿Qué consumición es la 
que goza de más aceptación? ' 

—Ahora, en el verano, es 
sin lugar a dudas la cerveza, 
y también todas las bebidas 
refrescantes. 

—¿Frías? 
—Sí, normalmente frías. 
— ¿ y el vino? 
—También, pero en menor 

proporción. 
—¿Prefiere la gente los vi

nos gallegos a los de fuera? 
—En efecto. E l Ribeiro es 

el preferido. Después ya de los 
de fuera, el Rio ja es el más 
solicitado. 

— L a coctclería, ¿se acabó? 
—Prácticamente sí. En Lugo 

es raro que alguien te pida un 
cóctel. 

—Claro que hay camareros 
que ni tan siquiera saben ha
cerlos... 

—Algunos no. 
—¿Y tú? 
—No muchos; pero varios. 

Que recuerde ahora, el 
Francisco, el Martini seco 
Vodkatini, etc. 

—Se dice que Lugo marcha 
a la cabeza de bares y cafete
rías por lo que a cantidad se 
refiere. ¿Podemos decir lo 
mismo en cuanto a su calidad? 

— E n los últimos años me
joramos bastante, pero aún 
quedan algunas que dejan bas
tante que desear, porque les 
falta estilo, gusto e incluso hi
giene. 

—Que no es poco... 

L O P E Z CASTRO 

Borneo es una enorme isla del 
archipiélago Indonesio, llena de 
riquezas y de problemas. Parte de 
ella pertenece a la República de 
Indonesia y el resto (Labuan. Sa-
rawak y Brunei) a la Federación 
Malaya, Por si fuera poco, un 
cóctel racial divide a los cuatro 
millones escasos de habitantes de 
Borneo. Millón y medio de da-
yack (no musulmanes), otro tan
to de malayos, casi medio millón 
de chinos, unos treinta mil asiá
ticos de distintas procedencias y 
para que todo esté completo, unos 
diez mil europeos, que son, si
guen siendo, los auténticos amos 
del cotarro. Un verdadero en
canto. 

Y nadie está dispuesto a irse de 
allí, porque la isla es riquísima. 
Petróleo, diamantes, oro, bauxita 
carbón, existen en grandes canti
dades. A l Norte de la isla, hay 
millones de golodrinas cuyos ni
dos alcanzan una alta cotización 
en los mercados gastronómicos de 
Oriente, sin olvidar que el abun
dante excremento de estas sim
páticas aves, posee un alto poder 
fertilizante. Sus densas selvas pro
porcionan el «árbol del hierro», 
durísimo, de enorme aplicación en 
la construcción, treinta y dos va
riedades de rododendros y mara
villosas Orquídeas. Hay de todo, 
panteras, serpientes venenosas, pi
ratas —muy famosos por cierto— 
y una raza casi desconocida, per
dida en el interior de la jungla y 
que se va extinguiendo lentamen
te, los punam. 

• LOS P U N A M , NOMADAS 
M U Y D I F I C I L E S D E HA
L L A R 

Es, ciertamente, un milagro po
nerse en contacto con los huidi
zos miembros de la raza punam, 
ya que Borneo tiene una superfi
cie de 746.000 Km2. de los que 
la mayoría son impenetrables sel
vas y los punam, siempre en mo

vimiento, no son más de un mi
llar y pico. Difícil tarea. Pero pa
ra los etnólogos, la palabra impo
sible es un acicate. Los que han 
llegado a conocer hasta los miste
riosos «cazadores de cabezas» de 
la isla, que por razón de su san
griento oficio se esconden en los 
sitios más inverosímiles, darían 
con la raza punam, sobre todo, 
contando con los más moderaos 
medios de exploración. Después 
de numerosas pesquisas, los miem
bros de la expedición Laval se han 
salido con la suya. Un helicóptero 
había localizlado un campamento 
punam, situado a 80 kilómetros 
de Long Somado, en la región de 
Sarawak. 

Los mismos indígenas tienen 
miedo de acercarse a los punam, 
a los que llaman «los fantasmas 
de la selva». Pero una vez q ;e és
tos comprueban que los visitantes 
son blancos, ya no huyen, pues 
los punam a los que temen, y no 
sin razón, es a los dayack, que 
han diezmado y masacrado a la 
mayoría del pueblo punam. 

Los punam, como pueblo caza
dor, son nómadas por necesidad. 
Desconocen la agricultura y sólo 
se alimentan de caza, pescado y 
raíces silvestres cuando las pre
sas se les escapan, cosa infrecuen
te, ya que son habilidosos y silen
ciosos. Su área de movimiento gi
ra alrededor del curso del río 

rAkha. 
Los punam, de clara ascenden

cia mongoloide, no miden más 
allá de 1,60 de estatura, pero son 
de fuerte complexión y de una 
fantástica agilidad. Su sentido del 
pudor se limita a un brevísimo 
faldellín de tela, tanto en hombre 
como en mujeres. E n cambio van 
llenos de colgantes, sobre todo co
llares de conchas marinas y dien
tes de jabalí. Las mujeres llevan 
enormes aretes de pesada plata 
que labran ellas mismas y que les 

/ O l Q / O l 

Indígenas de las selvas malayas. <£n el centro lleva una larguísima 

cerbatana que estos pueblos manejan con habilidad extraordinaria. 

(Foto Efe Fiel) 
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ALGUNOS MUEBLISTA 
L E O F R E C E R A N 

GRANDES DESCUENTOS 
)TROS L E H A R A N OFERTA 

ESPECIALES 

R 
te d a g a r a n t í a d e u n a b u e n a c o m p r a 

WMftÁCION 

tres generaciones de mueblistas 
al servicio del consumidor 

desde 1870 

deforman las orejas. Pero no im
porta. Su coquetería reside en el 
grosor del pendiente, aunque pese 
lo suyo. 

Sus habitaciones, dado el noma
dismo en que viven, son de lo más 
rudimentario. Unas ramas clava
das en el suelo y una techumbre 
de hojas de palma. Sus creencias 
les prohiben cortar los troncos de 
los árboles, pues en ellos reside el 
alma de sus antepasados. Por eso 
sólo cortan las ramas. Respetan 
absolutamente a los animales do
mésticos. Ni aún en los mayores 
tiempos de escasez se atreverían a. 
comerse uno de los numerosos 
cochinillos que les acompañan, ni 
mucho menos a los pequeños e in
quietos perros que les acompañan 
en sus cacerías. 

• U N A R M A M O R T A L E 
I N F A L I B L E , L A C E R 
B A T A N A 

Los punam son un pueblo para 
el cual el tiempo no existe. Viven 
al día, y si la caza es buena, cuan
do acaban de comer se tumban a 
dormir hasta la próxima hora de 
comer. Son monógamos y de cos
tumbres patriarcales. A l atarde
cer cogen la «sapeh», una espe
cie de mandolina de cuatro cuer
das, y cantan suave y melodiosa
mente a sus mujeres, que son me
nudas, graciosas y muy bellas. 

E n lo único que trabajan de 
verdad ios punam es en la con
fección de sus armas. Estas son 
dos. L a azagaya y la cerbatana. 
L a primera es utilizada para pes
car, y su hoja es de bambú suma
mente aguzado y endurecido al 
fuego. Pero su arma característi
ca es la cerbatana. Este arma, 
que es característica en ellos y en 
los indígenas de la Amazonia, re
quiere especiales cuidados. Su lon
gitud es más corta que la de sus 
colegas americanos. Construida 
con una rama hueca del árbol de 
hierro, dispara unas pequeñas fle
chas de unos diez centímetros de 
longitud, hechas con lascas de sí
lex, delicadamente labradas que 
en su punta tiene un canal que se 
llena con poderosísimo veneno e.\- % 
traído de un árbol llamado «ipo- J 
li», que en tres segundos causa la * 
muerte. Su caza predilecta son los ¿ 
pájaros y los jabalíes, prefiriendo ¿ 
siempre los volátiles, pues se pue- * 
den llevar fácilmente al campa- * 
mentó para que los guisen las mu- ^ 
jeres, aderezándolas con pimien- J 
ta y nuez moscada. E n cambio si ^ 
la caza es un jabalí como pesa J 
tanto, tienen que avisar a toda la * 
tribu para que acudan al lugar ? 
donde cayó el animal, para co- * 
mérselo allí y eso dada su anees- J 
tral vagancia es bastante molesto. % 

E l pescado, de río, lo suelen co- <*> 
mer crudo con sal. E n cambio % 
nunca cazan monos, que los hay % 
en abundancia y que según se di- % 
ce tienen una carne riquísima. No í 
los comen por dos razones prin- * 
cipales. Primero, porque la car- ^ 
ne de mono, es el alimento pre- <» 
ferido de los dayack, sus odiosos $ 
y temibles enemigos, y segundo, i 
porque los punam piensan que los | 
monos son seres humanos «poco £ 
civilizados», dicen. 

Pero los punam son una raza a ¡* 
extinguir. Aparte de las tremen- % 
das depredaciones de los dayack, $ 
que el gobierno indonesio ha lo- $ 
grado frenar, hay otra razón más J 
poderosa. E l punam es el ser más J 
absolutamente libre que existe, y * 
la creciente civilización que se va > 
apoderando de la isla de Borneo, í 
los va reduciendo cada vez más í 
al fondo de sus bosques, donde la $ 
vida se les hace más difícil. Su í 
propia indolencia los vuelve fa- % 
talistas y la vida para ellos ya no % 
va teniendo significado. Y un t 
buen día, al atardecer, se sientan. ¿ 
junto a un árbol y su espíritu se \ 
une al tronco leñoso. Así poco a f 
poco el bosque en vez de volverse > 
animado, se vuelve animista. Y * 
eso es para ellos la eternidad. 

E L A G U A 

Cuando hace algún tiempo pronostiqué que llegaríamos a 
pagar el agua tan cara como la leche o el vino, no creí que 
iba a ver confirmado tan pronto el vaticinio. Hoy, cuando ob
servo sobre la mesa agua mineral a la hora de comer, me re
signo. Lo que antes era snobismo en muchos casos, que me re
pelía, hoy, cuando por el grifo el agua sale turbia, es pura ne
cesidad. Para el que puede, claro. 

Antes el agua mineral la consumían muchos por aparentar. 
—Es que mi estómago no admite cambios de agua—, decían 

para ¡ustificarse. 
Hoy ya no hay cambios de agua porque todas son ¡guates. 

Malas. Por la contaminación, por la sequía, por lo que sea. 
Parecemos víctimas de una gran maniobra de ciertos grupos 
de presión, que ven felizmente cubiertos sus objetivos. Agua 
simplemente pura, sin ninguna otra propiedad, puede envasar- , 
se y venderse como agua, y nunca mejor dicho. Agua limpia. 
Agua pura. No se pide otra cosa, Pero el que vive en la ciu
dad tiene que pagarla cara si no quiere consumirla enfangada. 

Y al parecer, eso le ocurre a los vecinos de Ferreira del Valle 
de Oro, donde el Ayuntamiento ha cuadruplicado el valor del 
agua doméstica. Como creo que será muy difícil justificar ese 
aumento —que según me cuentan, era propósito de una em
presa privada, maniobra que no se pudo verificar por la plau
sible reacción de todo el pueblo—, me parece bien la resisten
cia popular a aceptar esa nueva cuota. Luego resulta lo que 
ocurre con el pan en Madrid: Que los vecinos se empeñan en 
demostrar que puede venderse más barato, y los industriales, 
en vez de reacionar humildemente, se querellan con el Ayun
tamiento por permitirlo. Como si los panes fueran estampitas, 
¿Qué les parecería a los industriales si sus empleados reaccio
nasen del mismo modo para prohibir el salario mínimo oficial, 
exigiendo ser ellos quienes deben fijar su sueldo contra las 
posibilidades del que paga? Y las posibilidades del que com
pra, también tiene un límite. En fin, que si el agua vulgar y 
corriente, que ha pasado a ser excepcional, cuadruplica su pre
cio por voluntad de los concejales, ¿qué nos queda que esperar 
de lo demás? 

E L P A D R E C L E M E N T E 

Me parece que el "padre Clemente" se ha pasao. Cada vi
sionario más o menos sincero tiene derecho a un margen de 
fantasía, p^ro presentarnos a Jesucristo mecanografiando un 
mensaje ai tacto para que sea divulgado por la agencia CI
FRA, me parece un tanto exagerado. Y sobre todo, entre
gándolo en mano. ¿Ni un angelito siquiera para hacer el re
cado? Además, ¿cómo le consta lo que vio al padre Clámente si 
está ciego? 

Y ese Satanás volcando coches por ta carretera... Si llega a 
tomarlo por costumbre, ¿a qué recursos tendrán que apelar 
los motoristas de la Guardia Civil para impedirlo? 

H A C E C U A R E N T A A Ñ O S 

Nuestros lectores veteranos se verán hoy sorprendidos por 
el rejuvenecimiento en una década de nuestra sección "Hace 
Cincuenta Años". Tratamos con ello simplemente de lograrle 
un interés mayor, y nada mejor para ello que seguir las inci
dencias de la guerra civil desde su comienzo. 

Si el número de sexagenarios aumenta, tiene que ser gran
de el número de lectores curiosos para quienes revestirá es
pecial emoción rememorar acontecimientos vividas entonces con 
el alma en un hilo. Y también para los jóvenes, incapaces de 
imaginarse el carácter y el sabor de la histórica tragedia. 

La selección de motivos será escrupulosamente objetiva 
dentro de la subjetividad considerable de las fuentes informa
tivas de entonces, y de la pasión que caracterizó a cualquier 
versión de los acontecimientos en aquel tiempo. Nos limitare
mos a recoger lo que entonces se decía, que no siempre era lo 
que estaba ocurriendo. El buen sentido del lector le permitirá 
una valoración más exacta de lo que vaya leyendo. 

Estamos seguros de lograr con ello un nuevo interés para 
nuestra vieja sección retrospectiva. 

BOCELO 

TERREMOTO EM FILIPINAS 

Un devastador terremoto ha sacudido el sur de Filipinas, derribando edificios, desencadenan
do olas gigantescais y causando la muerte a más de setecientas personas. En la foto, un edificio 
residencial reducido a escombros tras el terremoto, al sur de la isla de Mindanao. — (Telefoto 
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M E T O D O P A R A D I A G N O S T I C A R C R I S I S C A R D I A C A S 

O p e r a c i ó n c o n u l t r a - s o n i d o s p a r a l a s a r t e r i o e s c l e r o s i s 
PARIS.—(Crónica AFP • FIEL, Servicios Especiales de E F E por 

Pierre Aibert, en exclusiva para nuestro periódico).—Especialistas 
electrónicos y médicos austríacos han logrado llegar a un momen
to de cambio decisivo en el tratamiento de la arterioesclerosis. La 
operación de arterias "calcificadas", que hasta ahora presentaba 
grandes problemas debido ai peligro de dañar los vasos delicados, 
puede efectuarse mucho más rápida y más fácilmente recurrien
do a los ultra-sonidos. 

Se trata de hacer vibrar el instrumento operatorio a la velo
cidad de ios ultra-sonidos. Este procedimiento fue perfeccionado 
por especialistas del instituto de Electrotécnica incorporado a la 
Universidad técnica de Viena, en cooperación con médicos de la 
Fundación Dudo!* de la capital austríaca. 

• DIAGNOSTICO DE CRISIS CARDIACAS 
Un nuevo sistema que indica de manera inmediata y segura 

si un enfermo que sufre de dolores agudos en el pecho es vícti

ma de una crisis cardiaca o no, fue perfeccionado por los docto
res Bengt Scherten y Dag Ursing, de la Universidad de Lund, en 
Suecia. 

El sistema será para tos médicos de una ayuda inestimable, ya 
que hasta ahora su diagnóstico era estorbado por el hecho de que 
un electrocardiograma no es siempre infalible, y que un examen 
médico de las enzimas demora varios días. 

El nuevo método consiste en empapar un trozo de papel —tra
tado de una manera que aún no fue especificada— en una mues
tra de orina del enfermo. En el caso de que exista una crisis car
diaca, el papel cambia inmediatamente de color, lo que es debido 
a la presencia de un pigmento Mamado mioglobina, transportado 
por la sangre hasta la orina cuando el músculo cardíaco es da
ñado. El nuevo test del papel identificó con certeza 35 casos de 
crisis cardíacas, sobre un total de 36. De esta manera, constituye 
un complemento rápido a los métodos existentes de diagnóstico. 

en Watmord (Inglaterra > 
E l trágico suceso comenzó 

cuando David y su amign 
John Blythe, ambos fanáti 
eos por los automóviles, ano" 
taron sus respectivos' "jaS"" 
guars" en mía carrera en lo 
que el vencedor tomaría ^ 
coche del vencido. 

Ganó Blythe, pero David 
no se resignó a perder su au 
tomóvil, por lo que cuando" 
Blythe fue a hacerse car-
go de éste, David sacó una 
pistola y disparó tres veces 
sobre él, matándose despué. 

John Blythe se encuentra" 
ahora en el hospital de Wat 
ford con dos " Jaguars» » 
tres balas en el cuerpo. 

REDADA 
CONTRA 
B R E R I A S 

P O L I C I A L 
L A S L I -

• APARATO EXPERIMENTAL DE DIAGNOSTICO 
Un equipo de investigadores soviéticos acaba de dejar listo 

para su utilización un aparato experimental de diagnóstico en el 
campo de las enfermedades cardíacas. Se trata de un cardiógrafo 
de ultrasonidos llamado "Uzkar". 

Funciona según eh principio del radar. Por su aspecto exterior, 
recuerda el microscopio. El especialista estudia el corazón, no por 
medio de la óptica o de la electrónica, sino del ultrasonido. Este 
último es enviado al interior del corazón y, una vez reflejado, fa
cilita las informaciones necesarias sobre el comportamiento del 
músculo cardíaco. Las señales son amplificadas y retransmitidas 
por una pantalla de televisión. 

Los ensayos efectuados con este aparato, realizados en el Ins
tituto de Investigación Científica de la Cirugía Clínica y Experi
mental de la URSS, mostraron que permite detectar una cuaren
tena de anomalías cardíacas en lugar de tas siete u ocho ohtem-
das por las métodos ordinarios. 

L a policía alemana llevó 
a cabo una redada en Karls-
ruhe a nivel federal, regis! 
trando numerosas librerías 
consideradas como de "i2, 
quierdas", por orden de 1¡ 
fiscalía general de esta 
dad. 

Y 
v 

ciu- V 

Según mformaciones no 
oficiales la acción de la po-
licía se concentró en la bús
queda de "textos anarquis
tas" de los cuales se incau
taron. 

Entre los libros incauta
dos se encontraría, entre 
otros, el titulado " I r a Revo
lucionaria". L a acción poli
cial se concentró en libre
rías de las ciudades de Ber
lín Occidental, Munich, Tu-
ringie, Francfort, Boohum 
y Colonia. Se desconoce si 
durante la razzia fueron 
detenidas personas. Las au- j 
toridades, que han confir- i 
mado la redada, informarán 
en los próximos días sobre 
el resultado de la misma, 

• EXCAVACIONES AR
QUEOLOGICAS EN 
R U S I A 

Arqueólogos soviéticos han 
desenterrado los restos de 
unas ruinas antiguas en el. 
informa la agencia rusa de 
Cáucaso. de hace 7.000 años, 
noticias T A S S . 

Las viviendas en el pobla
do, situadas en lo que aho
ra es Georgia Oriental, esta
ban construidas con gruesas 
paredes de arcilla y de "sa
las" circulares de hasta tres 
metros de diámetro. 

Los arqueólogos han en
contrado ladrillos sin cocer, 
cántaros, y utensilios domés
ticos en el lugar de las exca
vaciones. 

* CADAVER SACADO 
POR UNA GRUA 

E l cadáver de un hombre 
tuvo que ser sacado de un 
tercer piso con una grúa, 
debido a que.su voluminosi-
dad no permitía bajarlo por 
las escaleras ni ser deposi
tado en un ataúd al no dis
poner los servicios funera
rios de uno adecuado. 

E l fallecido, Manuel Pardo 
Palomares, de 38 años, do
miciliado en la calle Pére2! 
Pastor, 86, de Albacete, lle
vaba tres días muerto cuan
do fue descubierto por los 
vecinos, quienes denunciaron 
el mal olor que salía del pi
so. 

Las causas de la muerte 
son desconocidas hasta el 
momento, aunque parece que 
el señor Pardo sufría una 
fuerte depresión como con
secuencia de haber sido des
pedido de su trabajo. 

T F A F I C O 
GAS 

DE DRO-

H 
su ú 

H 

L a venta de hachís en 
Bélgica permitía al subdito 
marroquí M o h a m e d Ben 
Ayad mantener varias villa8 
y media docena de automó
viles "Mercedes" en 
país. 

Ben Ayad, detenido hace 
unos meses a la puerta del 
hotel Hilton de Bruselas 
fue condenado, junto con 
otros dos compatriotas y el 
español José Montilla, a 
cuatro años de cárcel y 40.000 
francos de multa (unaS 
ew.OOO pesetas). 

E l próspero negocio de es
te grupo de traficantes co
menzó en 1969 y se sostuvo, 
con excelentes beneficios, 
hasta que fue detenido. 

* ATENTADOS C O M B ^ j j 
COCHES 

Gran numero de coches 

lian aparecido con sus rue 
das pinchadas en las loca11' 
dades de Mundaca, Pederna- ^ 
les y Busfcuria, situados ^ 
la entrada de la ría de Guer- , 

I 
mea. H 

Se calcula, en princip^ ¡J 
que nan sido cerca de 
los coches afectados, Perte' 
nocientes a veraneantes 
vecinos de estos municipi05^ 

L a mayoría de los coch6^ 
sufren pinchazos en la5 cua' 
tro ruedas. ^ 

Se sabe que también h 
sido pinchados numei'0 ^ 
coches en Bilbao, de for H 
indiscriminada. H 

http://que.su

